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del B a n co  d e E s-

g f n i i í l o r i ^ ^  ^ d e  ^ S T Í ^ a u n f e n t a n d o  

;ha a  fi‘ ! " . r f e c h r a  fin d e 1913  hasta 
desde j .  „ste m o m e n to  acre-

EN  E L  M AR D E L  N O R T E

Gran GomDate en ire  las ilotas 
alem ana e iniiiesa

y  P® erv a s  a lc a n z a n  y a  la  c i f r a  d e  
g  u S a n d o  a h o r a  a  m a s  d e  m i l

jnillones. en. q u e co -

? ó 1 a  éu erra  e u ro p e a , hasta la  
T u  <.! a u L n t o  de las reservas o ro  

r./en?a el 85 p o r  100. L o s  B an co s 
!^?cm¡si^?n d e los p aíses n e u tra les 
¿ e r i o i i z a n  a lza  en  «us reservas m e-

? S s i 5 p S S
V R u m an ia, e l 66. D e sp u es de 

Holanda, q u e p o r  esp eciales circu n s- 
ílncials de re lació n  e co n o m ica  co n  
K n i a  h a  p o d id o  , e le v a r  s u  
f S »  oro a u n a  cifra  im p o rta n ti-

m  es E spañ a la  q u e  acusa m ayo r 
aumento p ro p o rc io n a l en  sus reser-

'^EsTaf^representan m ás d el 46 p o r
100 de la c ircu la ció n  d e  b ille te s , en
tanto que en  J u lio  d e  1914 e ra  d e 28. 
a diferencia de 18 es tan  s o lo  su p e- 
ada por H o la n d a , p u esto  q u e  los 

demás Bancos antes m en cjo n a d o s 
tienen en este p e r ío d o  u n a d ife re n ­
cia de cuatro  en  m ás, y  a lgu n o s d el 
doble en m enos, de esta c ifra .

La garantía m e tá lica  to ta l d e  p la ­
ta y oro pasa d el 80 p o r  100, cu y o  
límite alcanzan h o y  m u y  p o co s B a n ­
cos.

H em os llegad o , p u es, a  p o se e r  en 
las cajas del B a n co  de E s p a ñ a  u n a 
importantísima can tid ad  d e o r o , q u e 
purifica la c ircu la c ió n  de p a p e l fid u ­
ciario, puesto  q u e la  g ara n tía  d esti­
nada a respon der d e esta c irc u la c ió n  
es muy su p erio r a la  q u e  se  reg is tra ­
ba en tiem pos n orm ales.

H ay econom istas y  fin an ciero s q u e 
defienden la  teo ría  d e q u e  las g a ra n ­
tías oro no  tie n en  v e rd a d e ro  v a lo r  
mientras los b ille tes  n o  so n  c o n v e r­
tibles a d icho m e ta l: en  p a íses q u e , 
como el n uestro , tu v ie ro n  u n  «stock» 
escaso y  q u e d espu és h an  lo g ra d o  
elevarlo a una a ltu ra  re a lm e n te  su ­
prema, tien e  im p o rtan cia  e x tra o rd i­
naria el hecho, p o rq u e  a u n q u e e l 
oro no circu le  e n  e l p aís q u e d a  in ­
trínsecamente a resp o n d er de la  c ir ­
culación de p ap ei y  los té rm in o s de 

. relación de v a lo r  g an an  e n  a p re c ia ­
ción.

Claro c3»que e l o ro  n o  p u e d e  c ir­
cular to d ív ía  en  E sp añ a. E n  e l easo 
de que se en tregase m o n ed a  d e  este 
metal a cam bio  d e b ille te s , e l p r im e r 
efecto sería p ro b a b le m e n te  e l de la 
ocultación p o r  p a rte  d e  sus p osee- 
doreá, que c o n v e rtir ía n  e n  este m etal 
una gran p o rc ió n  d e  las cu en tas c o ­
m entes que están im p ro d u c tiv a s  en 
el Banco de E s p a ñ a : es d e cir, e l o ro  
recibido p or b ille te *  se g u a rd a ría  en  
jas cajas reservadas y  e n  lo s  d o m ia -  
hos particulares. E n  ta n to  q u e  la 
pnma de la p eseta  so b re  las dem ás 
monedas sea im p o rta n te , c o m o  a h o ­
ra, no habría p e lig ro  d e  q u e  e l o ro  
sahese de E s p a ñ a ; p e ro  si esta  p ri-  
’Tia dism inuyese nos e n co n tra ría -  
J ôs otra vez en  e l caso  d e  v e r  có m o  
'a moneda acu m u lad a  a  co sta  d e tan-
0 (^tuerzo v o lv ía  a sa lir  p o r  las fr o n . 

teras.

Las reservas están  b ie n  p o r  el 
pronto en las cajas b lin d a d a s  del 

anco de E sp añ a, p a ra  q u e  sirvan  
al b ille te , e l cual 

c o n fo rm e  aq u éllas 
menten. Q u iz á  la  p r o p o r c ió n  de 
,® aum ento d ism in u ya  e n  lo  su ce­

da . '̂ ‘̂ ^^^''^ndola c o n  la  registra- 
¡3 5 ú ltim o s añ os, p o rq u e  
T)an i f  p resen tan
te im segu ro  d e  tran sp o r-

qu e e l o ro  d el B an co  
n u trién d ose e n  fo rm a  tan

el i d - i f  c ifra  q u e  era
q u o ti^ i lo s ü e m p o s  n o rm ales, y 
rio v a l  e x tra o rd in a -
crédito ro b u ste cer  nuestro

P o d ír ís n ? ;  i  3 'o  q u e
nías se fr  ̂ dem ás p ro b lc -
las •'^solviendo co n fo rm e  a
c o n s e e S j" ®  d e riv an d o  las
^ iJ e stra r  rl® eu ro p e a,

m einro^ eco n ó m ica s
S  V b astan te  e n  los í,lti- 

circu n stan-
^^''orable n o °¿ 'fn  P o s ic ió n  más
'•>sta de !n nr^4 °  P^^^to de

crédito h ‘̂ ^"de e
Y  hav n m on ed a.

e s io s ^ h e c h o f

H¡ « i 'ia u e n lo b »  era u¡i c r u c e r o  de
í-Cc’ j tc i i f la d a s , 2 1  m illa s , c i fn  m etros  
d e  cs!o--a p o r  u  d e  m angA . F u e  Ijo iad o  
en  iux’4 .

L a  n o t ic ia  d<;l d ía  es un a e ro g ra m a  
a le m in  e n  q u «  se  a n u n cia  q u e  h a  habi 
d o  e n  la  c o s ta  d e  Jutland ia  un  ch oq u e  
v io le n tís im o  en tre  la  e scu a d ra  d e  a lta  m a r  
d e l  K a is e r  y. a lg u n o s  b u q u es  in g leses .

E n  e s e  a e ro g ra m a  n o  h a y  deta lles . 
S ó lo  se  a firm a  q u e  lo s  in g le se s  h a n  pei-- 
d id o  un «su p erd rea d n ou g h tJ i, d o s  cru ce , 
ros  d e  co m b a te  y  a lg u n o s  b u q u e s  de 
m e n o s  im p o rta n c ia , y  lo s  g e r m a n o s , un 
a c o r a z a d o  « p r e d r e a d n o u g h t» , d o s  c r u ­
c e r o s  p r o te g id o s  y  a lg u n o s  to rp e d «ro s .

L a  v e rs ió n  ingilesa, d e  f i jo ,  p erm ití, 
rá  d a rse  u na  id e a  d e  la  b a ta lla . S in  em ­
b a r g o , p u e d e  d e d u c ir se  d e  la  in fo rm a ­
c ió n  d e  Ñ a u e n  q u e  k  g ra n  escu a d ra  
a lem an a  h a b ía  sa lid o  c o n  ru m b o  a  las 
c o s ta s  d e  E s co c ia — el N o r te  d e  Jutland ia  
n o  e s  c a m in o  a ctu a lm e n te  p a r a  e l  B ál 
t i c o ^ ;  q u e  tr o p e z ó  c o n  la  va n g u a rd ia  
in g le s a , co m p u e s ta  d e  fu e rz a s  sú tiles y 
d e  u na  d iv is ió n  d e  c r u c e r o s  a c o r a z a d o s ; 
q u e  o b tu v o  so b re  e lla  u na  v ic to r ia  f á ­
c il , y  q u e  l u ^ o ,  y a  d e  n o c h e , l le g ó  d  
g r u e s o  d e  la  e s cu a d ra  b r ita n a ; q u e  se 
e m p e ñ ó  u n a  se g u n d a  a c c ió n , d u ra n te  la 
c u ¿  lo s  in g le se s  p erd ieron  el « W a r s p - 
te »  y  lo s  a lem a n es  el « P o m e r n » ,  y  que 
e n to n ce s  é s to s , n o  q u er iü n d o  a fro n ta r  la  
ba ta lla  d e c is iv a , ge re p le g a ro n , c o m b a ­
tie n d o , a  su s  b a se s  n av a les .

¿ N o s  e q u iv o c a m o s ?  T a l  vez . P e r o  lo  
q u e  d e c im o s  es , s e g ú n  la  v e rs ió n  teu to ­
n a , l o  m á s  veros ím il.

F .  R .
(p o r  t e l e s r a f o )

Versión a t^ a h a .— Un acorazado, cinco 
cruceros, tres buques'guias, gran nil- 
mero de cazatorpederos y  un submari­
no ingleses, hundidos,— Un acorazado', 
dos cruceros y  algunos torpederos ale­
manes, destruidos.

B E R L I N  I .— C o m u n ica d o  o f ic ia l del 
A lm ira n ta z g o  a le m á n :

«N u e s tra  e s cu a d ra  d e  a lta  m a r , q u e  n a . 
v e g a b a  c o n  ru m b o  a l N o r t e , se  e n co n tró  
e l d ía  3 1  d e  M a y o  c o n  u na  g r a n  p a rte  
d e  la  flo ta  in g le s a  d e  c o m b a te , su p erior 
e n  n ú m ero  a  la  n u estra .

E n tre  S k a g e r  R a k  y  H o r a s  R l f f  se  d e s ­
a rro lla ron  p o r  la  ta rd e  u na  .serie d e  c o m ­
b a te s , v ic t o r io s o s  p a ra  n o s o t r o s ,  q u e  se 
p r o lo n g a ro n  d u ra n te  to d a  la  n oc íie  si­
gu ien te .

S e g ú n  l o  q u e  h asta  a h o r a  s e  sa b e , en 
e s to s  co m b a te s  h an  s id o  d e s tru id o s  p o r  
-nosotros  lo s  s ig u ien tes  b u q u e s  in g le s e s : 

E l a c o r a z a d o  « W a r s p it e » ,  lo s  cru ce ro s  
d e  co m b a te  «Q u e e n  M a r y »  e  « In d c fa t i-  
g a b le a , d o s  c r u c e r o s  a c o r a z a d o s , a l pare­
c e r  d e l t ip o  n A ch illc s » , un p e q u e ñ o  c r u ­
c e r o ,  lo s  n u ev os  b u q u e s -g u ía s  de ca z a to r . 
p e d e ro s  «T u r b u le n » , « N e s to u »  y  «A lca s -  
t e r » ,  a.=ií c o m o  un  g ra n  n ú m e ro  d e  caza - 
t o r p e d e fc «  y  un subm arino.

S in  n in g ú n  g é n e r o  d e  d.uda se  ha  
c o m p r o b a d o  q u e  ía  artillería  d e  n u estros  
b u q u es  y  lo s  a ta q u es  d e  n u estra s  flotillas 
d e  to r p e d e r o s , d u ran te  la  bata lla  y  d u ran ­
te  la  n o ch e , h an  c a u s a d o  g r a v e s  averías 
en  u na  serie  d e  b u q u es  d e  co m b a te  in­
g le s e s .

E n tre  o t r o s ,  y  s e g ú n  m a n ifesta c ion es  
d e  lo s  p r is io n e ro s  h e c h o s , e l a c o r a z a d o  
«M a r lb o r o u g h »  fu é  a lca n z a d o  p o r  un to r . 
p e d o .

N u e s tro s  b u q u es  isalvaron  pa rte  d e  las 
tr ip u la cion es  d e  lo s  b a r c o s  in g leses  h un ­
d id o s , en tre  e llos  lo s  d o s  ú n ico s  su p er­
v iv ien tes  d e l  « In d e fa t ig a b le » .

■Por n u estra  parte , d u ra n te  e l  c o m b a te  
la  artillería  e n e m ig a  n o s  h u n d ió  e l peq u e­
ñ o  c r u c e r o  « W ie s b a d e n » ,  y  d u ra n te  la 
n o ch e  un to r p e d o  h u n d ió  a l « P o m e r n » .

H a sta  a h ora  n ad a  so  sa b e  d e  la  suer­
te  de l « F r a u e n lo b » , q u e  h a  d e sa p a rec id o , 
y  d e  a lg u n o s  to r p e d e r o s  q u e  aun  n o  han 
reg resa d o .

E n  el tr a n scu r so  d e l d ia  h a  e n tra d o  en 
n u estros  p u e r to s  n u estra  escu a d ra  d e  a lta  
m a r .»

El lugar ({el encuentro.
S k a g e r  R a k  es un  r e c o d o  que  fo rm a  el 

M a r  de l N o r te  en tre  la  ex trem id a d  Ñ o r .  
te  d e  Jutland ia , D in a m a rca  y  el S u r  de 
N o r u e g a . Su  n o m b re , R e c o d o  d e  S k a g e r , 
p rov ien e  d é l a  p en ín su la  y  d u d a d  asi lia . 
m ad as.

Se le  llam a  tam bién  ca n a l d e  Jutlandia. 
E l co m b a te  ha  o c u r r id o  a  la ,sa lid a  d e  este  
ca n a !, e n tre  é l y  H o r n s  R i f f  (c o s ta  o c c i ­
d en ta l d e  J u t la n d ia ), c u a n d o  la  escu a d ra  
a lem an a  se d ir ig ía  sin  d u d a  h a c ia  la s  c o s ­
tas d e  In g la terra .

Los buques huiutldos.
E l « W a r s p it e »  e ra  un a c o r a z a d o  de 

2 8 .5 0 0  to n e la d a s , b o ta d o  el 28  d e  N o  
v icm b re  d e  1 9 1 3 . T en ia  un  an d a r d e  25 
m illas, y  m on ta b a  o c h o  ca ñ o n e s  d e  3 8 , 
16  de 1 5 , 2 , 12  d e  7 ,6  y  o c h o  tu b o s  lan­
za to rp e d o s  d e  5 3 .

E l «Q u e e n  M aryi) era  un  c r u c e r o  de 
co m b a te  d e  30 ,000  to n e la d a s , b o ta d o  el 
20 d e  M a r z o  d e  1 9 1 2 , T e n ía  un andar 
d e  2 8 ,5  m illas, y  m o n ta b a  o c h o  ca ñ o n e s  
d e  3 4 , 3 , t 6  d e  1 0 ,2  y  c u a tr o  d e  4 , 7 .

É l « In d e fa t ig a b le »  era  un c r u c e r o  do 
co m b a te  d e  19 .5 0 0  to n e la d a s , b o t a d i  f l  
28  d e  O c tu b re  d e  19 0 9 . T e n ía  un nr,ti-ir 
d o  2 6 ,7  m ’ lla s , y  m o n ta b a  o c h o  c a ñ o n -s  
d e  3 0 ,5 , 16  d e  1 0 ,2 , cu a tro  d e  4 ,7  y  d os  
tu b os  la n z a torp ed os  d e  4 5 .

L o s  cru ce ro s  d e  t ip o  «A c h il le s »  tienen 
las s igu ien tes  c a r a c te r ís t ica s ; 13 .5 0 0  to  
n d a d a s . 23  m illas d e  v e lo c id a d  y  14 6  m e­
tros  d e  lo n g itu d  p o r  22  d e  anch u ra . E ran  
<lel a ñ o  1 9 0 7 .

D o lo s  b u qu es a len ian es  las ca ra cte r ís ­
tica s  c o n o c id a s  son  la s  s ig u ie n t e s ;

E l «P o m e r n »  era  un a co ra z a d o  de 
13 .2 5 0  to n e la d a s , 12 5  m e tro s  d e  eslora  
fz <Íp m a n g a  y  un an d a r de 1 7  m illas, 

b o l j ' o  e r  10 0 3 .

La Fiesta de la Fior
E s ta  fies'ta e s tá  o r g a n iz a d a  p o r  una 

J un ta  d e  d a m a s n o b le s , b a jo  la  p ie s i-  
d e n cia  d e  S .  M . la R e in a  d o ñ a  V ic '.o r i i 
E u g e n ia , y  u na  C o m is ió n  d e  rep resen ­
tan tes  d e  d ife ren tes  in stitu c ion es  re lig io ­
s a s ,  m ilita res , s o c ia le s  y  c ien tífica s , 
n o m b ra d a s  p o r  el G o b ie rn o .

L a  p o s tu la c ió n  y  re ca u d a ción  se h ace  
p o r  d is t in g u id a s  señ or ita s .' L a s  m esa s  y 
l o s  eq u ip os  d e  p ostu la n tes  está n  p re s i­
d id o s  p o r  se ñ o ra s  d e  la  a r is tocra cia .

E l im p o rte  d e  la  re ca u d a c ió n  es seve­
ram en te  a d m in is tra d o  y  se a p lica  a  lo s  
s ig u ien tes  s e r v ic io s :

C o n stru cc ió n  d e l S a n a to r io  d e  V a ld e . 
la ta , p r ó x im o  a  F u e h ca rra l, d o n d e  serán  
rec ib id o s  80  e n fe rm o s . E s te  sa n a tor io , 
c u y a  c o n s tr u c c ió n  d ir ig e  e l  d is t in g u id o  
a rq u ite cto  D .  A m ó s  S a lv a d o r , p o d rá  ser 
te rm in a d o  en  b r e v e  p la z o .

S o s te n im ie n to  d e l  S a n a to r io  d e  H u m e - 
ra , d o n d e  h a y  h osp ita liz a d os  v a  20  e n ­
fe rm o s .

S u b v e n c ió n  d e  lo s  'tres D is p e n s a r io s ; '  
M a ría  C ristin a , V ic t o r ia  E u g e n ia  y 
PríncifK ! A lfo n s o ,  q u e  h a y  e n  M a d r id , 
lo s  q u e  p resta n  m á s  d e  40.000  a s is ten ­
c ia s  al año.

E n v ío  d e  c o lo n ia s  e s c o la r e s  a  lo s  S a ­
n a to r io s  d e  O z a  y  P e d r o s a , en el litora l 
ca n tá b r ico , p r o v in c ia s  d e  L a  C oru fia  y 
S a n ta n d er, y  sos te n im ie n to  d e  co m e d o re s  
e n  lo s  D isp e n sa r io s  d e  la  P ro sp e r id a d  y  
P r ín c ip e  A lfo n s o .

L o s  d o n a t iv o s  d e l p u e b lo  d e  M ad rid  
p restan  un  a u x ilio  g r a n d e  a  m iles  d e  en ­
fe r m o s  n e ce s ita d o s  y  co n st itu y e n  una 
b a s e  im p orta n te  d e  la  ca m p a ñ a  c o n tr a  1a 
m á s  te rr ib le  y  a so la d o ra  d e  la s  e n fe rm e ­
d a d e s .

Incendio en una fábrica
(p o r  t e l x g r a f o )

Pérdidas de consideración.
S E V I L L A  1 .— A  las o o h o  y  tre in ta  

d e  la  n o ch e  esta lló  u na  c a ld e r a  de h . fá ­
b r ic a  d e  e x tr a c c ió n  d e  a ce ite s  d e  o r u jo  
d e  lo s  h i jo s  d e l Sr. L u c a  d e  T e n a , o r i ­
g in á n d o s e  u n  in cen d io .

L a  rá p id a  in te rv e n c ió n  d e l in g en iero ' 
O lie r , q u e  o o n  r ie s g o  d e  su  v id a  a b r ió  
la  v á lvu la , e v itó  q u e  e l s in ie stro  tu v iera  
ca ra c te re s  d e  ca tá s tro fe .

H a n  resu ikado d o s  o b r e r o s  oon  qu em a ­
d u ra s  g ra v ís im a s  y  o t r o  le v e .

E l fu e g o  e s ta b a  lo c a liz a d o  a  la s  d o c e  
d e  la  n o ch e .

L a s  p érd id a s  s o n  d e  c o n s id e r a c ió n .—  
L a b io s .

tro p a s  en  la  ca p ita l de la 'p r o v in c ia ,  p or  
la  q u e  pasan  d ía  y  n o ch e  in nu m erab les 
a u tom óv iles .

Inundaciones en Argel
(POft TELEGRAFO)

A R G E L  2 .— S e  h a  d e s b o rd a d o  e l rio 
H a r r a c q , in u n d a n d o  lo s  ca m p o s  y  ca u ­
sa n d o  seis v íc t im a s ; u na  d e  e llas  e s  un 
e u ro p e o .— C .

Méjico ; les IstaSos Unidas
(POR TELEGRAFO)

V C ^ A S H IN G T O N  2 . — D e c la ra n  de 
fu e n te  a u toriza d a  q u e  lo s  E s ta d o s  U n i­
d o s  n o  retirarán  su s tro p a s  d e  M é jico  
m ien tra s  q u e  C a rra n za  n o  h a y a  d a d o  
p ru eb a s  d e  g u e  p u ed e  p r o te g e r  la  fr o n ­
te ra  a m erica n a .— C.

UN P A R R IC ID IO
(POR TELEGRAFO)

B IL B A O ' I .— P o r  h a b e r  s id o  e n co n ­
tr a d o  e n  e l  r ío  C e b e r io  el c a d á v e r  d e  P e­
d r o  A b r isq u e ta , q u e  p resen ta b a  seña les 
d e  a se s in a to , la  G u a rd ia  c iv il d e tu v o  ai 
h i jo , J u a n , y  a  su  m u jer , T e r e sa  S a g a r , 
s ob re  lO'S cu a le s  re ca ía n  so'.spechas.

E s ta  h a  co n fir m a d o  q u e  e l h i jo  a se ­
s in ó  a l p a d re  en  la  c o c in a  d e  la  ca sa , 
a rra s trá n d o lo  d e s p u é s  h asta  e l r ío .

L a  ca u sa  d e l cr im en  fu e ro n  lo s  m a los  
tra tos  y  p o r  a c u s a r lo  el p a d re  d e  h aber 
d e ja d o  q u e  se  m u riese  un b u e y , q u e  p o ­
seían  en  e l c a s e r ío , p o r  h ab er c o m id o  d e ­
m a sia d a  h ierba .

L o s  v e c in o s  in ten ta ron  lin ch a r  al h ijo  
•y a  la  m a d re , im p id ién d o lo  la  G u a rd ia  c i ­
v i l .— C .

ECOS D E ^ C IE D A D
S e  h a  c e le b r a d o  e l  en lace  d e  la  bella 

S rta . D o lo r e s  R a m o n e t y  d e  G abrie l, 
h ija  m a y o r  d e  lo s  co n d e s  d e l V e n a d ito , 
c o n  e l c o n d e  d e  F ra n co ,

F u e ro n  p a d r in o s  la  c o n d e s a  d e  las C a ­
b e zu e la s , tía  d e l n o v io , y  el c o n d e  dcl 
V e n a d ito .

C o m o  te s t ig o s  firm a ron  e l e x  m in is ­
t r o  d e  M a rin a  m a rq u és  d e  P ila re s , el 
m a rq u és  d e  B a ja m a r, D . Ja im e M o n te r . 
d e .  D . A n to n io  .Abelh'm y  D , R a fa e l Y i -  
d a r t , p o r  p a r le  d<; la n o v ia , y  p o r  J h 
d c l n o v io ,  e l c o n d e  d e  L lo b r e g a l .  el c o n ­
d e  d e  L iz a rra g a , e l c o n d e  d e  la s  C a b e ­
z u e la s , I ) .  R a m ó n  B a illo  y  D . G arios 
T^ozzl.

L a  c e r e m o n ia  se  c e le b r ó  en  la m i .ia  
p o r  e l  r e c ie n t e  fa l le c im ie n t o  d e  la  m a d ra  
d d  n o v io .

L a  m a rq u esa  v iu d a  d e  A ld a m a  ha  pe­
d id o  p a ra  su  h ijo  D .  R a m ó n  la  m a n o  de 
la e n ca n ta d ora  Srta . B lan ca  M o lin s , h ij.; 
d d  ten ien te  c o r o n e l D .- C a r lo s .

0ÍIUdl9 L A R Q H E n

IflFDRDISGlSn TELESRÍlFiCA

Í T A L I A  Y  A U S T R IA  

Parte italiano,— Los alpinos rechazan 
briKantfimente los ataques austría­
cos.

R O M A  20  ( o f ic ia l ) .— « E n  e l  V a lle  de 
L a g a rm a , d u e lo s  d e  artillería .

E sta  ta rd e  e l a d v e r sa r io  in te n tó  aún 
c»B tra  e l p a s o  d e  B u o le  un a ta q u e  p o r  
so rp re sa , q iie  re ch a za m o s  a  la  b a y o ­
neta. ; ,

■ E n  lel s e o to r  d e  P a su h io , in ten sa  a c ­
tiv idad  d e  la s  a rtillerías  y  re ite ra d os  ata- 
q i ^  d e l e n e m ig o  en  d ir e c c ió n  d e  F orn i 
A lt !, b rilla n tem en te  re ch a za d o s  p o r  n u es­
tros  a lp in os.

E n  fe  zon a  en tre  P o s in a  v  el A lt o  A s- 
t ic o  co n t in u ó  a y er  v io len ta  a c c ió n  d e  ar­
tillería.

P o r  la  ta rd e  u na  ctoluimna e n e m ig a  
q u e  h a b ía  p a sa d o  e l to rren te  d e  P os in a  
a ta có  en  d ir e c c ió n  d e l m o n te  S p m .

F u é  d eten id a  en  lo s  e x tr e m o s  d e  las 
pen d ien tes  sep ten tr ion a les  d e l m on te.

O tra  colum ina q u e  a v a n z a b a  h a c ia  
SantubaJdo, en  el S u d este  d e  A rs ie ro , 
fu é  b a tid a  y  rech a za d a  en d e so rd e n  m ás 
allá  d e  P os in a .

E n  la m eseta  d e  S ette  C o m u n i, fu erte  
p re s ió n  de l e n e m ig o  c o n tr a  n u estra s  p o ­
s ic io n e s  d e l  ala  d e  M o n íe c e n g io  y  e n  el 
p e ^ iw ñ o  va lle  d e  C a m p o  M u lo .

E n  V a ls u g a n a  la  s itu a c ión  n o  h a  ca m ­
b ia d o .

É n  e l A lto  B u t, t iro s  h ab itu a les  d e  la 
artillería  en em ig a .

(pontinúan  a  í o  ilargx> d e l fre n te  de l 
IsxinTio la s  in cu rs ion es  d e  n u estros  d e s ­
ta ca m en tos .

U n o  d e  e llos  to m ó  a l  e n e m ig o  un lan ­
za b om ba s .

E n  lo s  d ía s  3 0  y  3 1  d e  M a y o  las es­
cu a d rilla s  d e  a ca rp o n i»  e fe c tu a ro n  in . 
cu F siones en  e l va lle  d e  A s s a , a rro ja n d o  
u n  ce n te n a r  d e  b o m b a s  so b re  lo s  ca m p a ­
m e n to s  y  d e p ó s ito s  e n e m ig o s , o o n  re- 
sarltados v is ib lem en te  n r jy  e fica ces .

V u e s tr o s  a v io n e s  re g re sa ro n  in dem - 
a ie í.»

Parte austriaco.— t a  toma de Asiago y 
efe Arsiero.— Asalto a otras posicio' 
nes.— El botín de guerra.

V I E N A  I ( o f i o i a l ) « L a s  fu erz a s  que 
o p e ra n  en  e l T ir o l ,  b a jo  el m a n d o  del 
d u q u e  E u g e n io , se  h a n  a p o d e ra d o  de 
A s ia g o  y  < t̂ A rs ie ro .

E n  la  ziona a l N o rd e s te  d é  A s ia g o  los 
a u s tro h ú n g a r o s  e x p u ls a ro n  al e n e m ig o  
d e  G a llio  y  a sa lta ron  las p o s ic io n e s  ele­
v a d a s  al N o r te  d e  e ste  p u n to .

M o n te  B a ld o  y  M o n te  E 'a r a  es tá n  en 
p o d e r  d e  lo s  a u s tro h ú n g a ro s .

Ad O e s te  d e  A s ia g o  h a  s id o  ce rra d o  
e l  íren te  a u s tro h ú n g a r o  al S u r  de l ba ­
r ra n co  d e  A ssa  h a sta  e l f iie rte  d e  P u n ­
ta  C orb in .

L a s  tro p a s  que  c r u z a r o n  e l a r r o y o  de 
P o s in a  se a p o d e ra ro n  d e  P ia fo ra .

H an  s id o  in fru c tu o s o s  lo s  n u e v o s  e s ­
fu erz os  de lo s  ita íia n o s  p a ra  a p od era rse  
d e  las 'p o s ic io n e s  a u s tro h ú n g a ra s  al Sur 
d e  B etta le.

En m e d io  m e s , d e s d e  q u e  em p ez ii el 
a ta q u e  d e  lo s  a u stroh ú n g .cros , h an  s id o  
h ech os p r is io n e ro s  30 ,6 8 8  ita lia n o s , en ­
t r e 'e l lo s  6 9 4  o f ic ia le s , y  c o g id o  2g g  ca - 
ficmes.

V a rio s  a v io n e s  d e  la  M a rin a  au stro - 
h ú a g a ra  danzaron  n u m e ro sa s  b o m b a s  esta 
m ofian a  tem p ra n o  so b re  la  e s ta c ió n  y 
ed ific ios  m ilita res  d e  S a n  G io r g io  de 
Nicfea»a. E n  la  e s ta c ió n  h ic ie ro n  cu a tro  
b i s c o s . »

La situación.— Consejo de ministros.

P A R IS  2 .— ^Telegrafían d e  R o m a , que  
e l  M in istro  d e  la  G u erra , g e n e ra l M or- 
ror 5, q u e  h a  r e g r e s a d o  d e  u na  co r ta  
vá$ ta  al fren te  de l T r e n t in o , h a  d a d o  
cu- n ta  al C o n s e jo  d e  M in is tro s  d e  la 
'sit la c ión  cre a d a  p o r  la  o fe n s iv a  au stro - 
hú iga ra . L o s  C e n tro s  co m p e te n te s  d c - 
c'Jí -an que  a  ju ic io  de l g e n e ra l M o rro n e  
y  Jcl m nndo- .suprem o la  s itu a c ión  d í l  
é j í r c i t o  ita lian o  n o  es in qu ietan te .

í l  C o n se jo  e x a m in ó  ta m b ién  la  s itú a ' 
ci<ín in tern a cion a l y  el a c u e r d o  en tre  lo s  
G ábinetes d o  la .  E n ten te  s o b re  la  actitu d  
q u e  se h a  d e  s e g u ir  c o n  r e la d ó n  a  G re­
c ia . D a d a s  la s  im p orta n tes  fu erz a s  c o n ­
cen tra d a s  en S a ló n ica  y  las m ed id a s  to -  
m ádas p o r  e l  g e n e ra l Sarraól, lo s  alia- 
dp s co n s id e ra n  q u e  k  in v a s ió n  b ú lg a ro - 
a lem ana tiene p o c a  im p o rta n c ia  d e sd e  el 
p u n to  d e  v is ta  m ilitar. ■ S u  im p orta n cia  
p o lítica  se estim a , p o r  e l  co n tra r io , rnuy 
g ra n d e . S e  c r e e  q u e  el R e y  C on sta n tin o  
h a  re c ib id o  d e  lo s  im p e r io s  cen tra les  
p rom esa s  d e  c o m p e n sa c ió n  p o r  la renun­
c ia  a  la p o se s ió n  d e  K ava lla .

A n tes  d e  q u e  e l  C o n s e jo  te rm in a se , el 
m in is tro  d e  H a c ie n d a  a n u n c ió  a  su s  c o ­
le g a s  q u e  e l 2 d e  J u n io  m a rch a rá  a  P a ­
rís p a ra  tom n r pa rte  en k  C on feren cia  
e co n ó m ica  de lo s  a lia d o s .— M ar.
Evacu9ci6n de poiilatfcs.— Noticias ale­

mana?.

B E R I .IN  u '. - -D ic e  «11 C o rr ie r :' della  
S e ra »  que  h an  lle g a d o  a  L im a u  tres  tre ­
n es  c o n  2 .4 3 5  fugiti'V 'os, m u jeres , n iños 
y  a n c ian os , de l va lle  de S iig a n a , lo s  
cu a jes  tu v ieron  q u e  a b a n d on a r  sus h o ­
g a re s  en un p la z o  d e  d o s  h o ra s  p o r  o r ­
d e n  d e l m a n d o  m ilita r . E sp éra n se  m ás 
fu g it iv o s .

E l p e r ió d ico  « V é n e t o » ,  d e  P a rm a , pu ­
b lica  u na  co r re s p o n d e n c ia  d o  V ice n za  
segú n  la cu a l v a r io s  p oW a d os  d'^ aquella  
p rov in c ia  h an  s id o  yaj e v a cu a d o s , v ién ­
d o s e  un e x tra o rd in a r io  m o v im ie n to  de

E N  F R A N C IA  Y  EN  B E L G IC A  

Parte francés,
P A R I S  1 ( o f ic ia l ) .— bE h  la  orilla  iz­

q u ie rd a  d e l M 'osa , b o m b a r d e o  in term i­
ten te  en  lo s  se c to r e s  de l b o s q u e  d e  A vo* 
c o u r t  y  d e l  H o m b re  M u erto .

E n  ia  o r illa  izq iá erd a  lo s  a lem an es, 
d e sp u é s  d e  u na  v io len ta  p re p a ra c ió n  de 
artillería , a ta ca ro n  las p o s ic io n e s  fra n ce ­
sas  d e s d e  la  g r a n ja  d e  T h ia u co u rt  hasta 
V a u x .

D e s p u é s  de v a r io s  a ta q u es  in fru ctu o ­
s o s  t e  a lem an es le g r a r o n  p en etrar en 
la s  tr in ch eras  fra n ce sa s  d e  prim era  línea 
e n tre  e l  fu e rte  d e  D o u a u m o n t y  e l estan ­
q u e  d e  V a u x .

E n  to d a s  partes  el fu e g o  de la s  am e- ' 
t ra lla d ora s  fra n ce sa s  h a  r o t o  el a ta q u e  de 
lo s  a lem a n es , q u ien es  b a n  su fr id o  e leva - ■ 
d a s  pérd id a s.

A c t iv id a d  m ed ia  d e  la  artillería  e n ’ el 
r e s to  ded fr e n te .»

Parte alemán.
B E R L I N  2 ( o f ic ia l ) .—-«T a m b ié n  a yer 

d e s p le g ó  gi-an  a ctiv id a d  la artillería  al 
N o r te  y  al S u r  d e  L en s. .

A  la izq u ierd a  d e l M o sa  lo s  fra n ceses  
la n z a ro n  a l a ta q u e , al a n och ecer , n um e­
r o s a s . fu e r z a s ' c o n tra  e l M o rt -H o m m e  y 
las altua-as d e  C aurett^s. E n  k  vertien ­
te  S u r de l M o r t - í ío m m e  lo g r a r o n ' p en e ­
tr a r  en  n u estra s  tr in ch era s  m á s  avanza-- 
d a s , e n  una ex te n s ió n  d e  u n os  400  m e­
t r o s .  E n  el r e s to  d e l fre n te  d e  a taqu e 
lo s  a sa lta n tes  fu e ro n  re ch a z a d o s ; co»» 
g r a v e s  pérd id a s .

A  la  d e re ch a  d e l M o s a  con tin u a ron  los  
co m b a te s  d e  artillería .

A l E s te  d e  O b e rs e p t  una d iv is ión  a le ­
m a n a  d e  re co n o c im ie n to  p en etró  en  las 
p o s ic io n e s  fra n ce s a s  en u n a  ex ten sión  
d e  u n os  3 5 0  m e tro s  y  u na  p ro fu n d id u d  
d e  30 0 , r e g re s a n d o  c o n  p r is io n e ro s  y  al­
g ú n  b o t ín .»

Bombardeo terrible.
P A R I S  2 .— L o s  p e r ió d ico s  p u b lica n  la 

s ig u ie n te  n o t a :
« E l  b o m b a rd e o  que  p r e ce d ió  a  lo s  nue­

v o s  e  im p e tu o so s  a taqu es d e  a y e r  con tra  
la s  p o s ic io n e s  fra n ce sa s  de l M o r t -H o m ­
m e  y  d e  la  c o ta  304  fu é  u n o  d e  . lo s  m ás 
terrib les  q u e  han re s is tid o  n u estros  v a ­
lien tes  so ld a d os .

D e s d e  q u e  a p u n tó  el a lba h a sta  que  
e l  e n e m ig o  in ic ió  el p r im er a ta q u e , es 
d e c ir , h a sta  las tres d e  la  ta rd e , n o  ce só  
la artillería  a lem a n a  d e  h acer  fu e g o  c o n ­
c e n tra d o  s o b r e  n u estros  red u ctos . Y  só lo  
e n  un r e d u d d o  s e c to r  p r ó x im o  a la 
c o t a  30 4  ca y e ro n 'd u ra n te  la  jo r n a d a  m ás 
d e  30 .0 0 0  p r o y e c tile s , de to d o s  lo s  ca li­
b re s , p e ro  so b re  t o d o  d e  280 y  de 3 0 ; .

Im a g ín e se  e l v a lo r , la a b n e g a ció n  y  la 
en tereza  d e  n u estros  v a lien tes  in fan tes 
al res is tir  e se  d e sa ta d o  h ura cá n  d e  a cero .

A g a z a p a d o s  en  la s  tr in ch era s  a g u a r ­
d a ron  c o n  la  m a y o r  sangre, fr ía  el a sa l­
t o  q u e  h ac ían  p resu m ir  a q u e llos  fo rm id a ­
b les  p re lim in a res  d e  a r tille r ía .»— M ar,

E N  E L  F R E N T E  B A L K A N IC O

Parto alemán.— Loe aliados atacan.
B E R L I N  2 (o fic ia l) '.— o F u é  rech aza ­

d o  un d é b il  a ta q u e  e n e m ig o  e n  el extre ­
m o  S u r d d  la g o  D o ira n .

E n  B re st (a l N o rd e ste  d e l la g o )  fu e ­
ron  h e ch o s  p r is io n e ro s  serv ios  . o on  uni­
fo r m e  in g lé s .»

Los búlgaros extienden sus üneas, 
P A R I S  2 .— ^Oonminican d e  A ten a s  que  

las tro p a s  g erm a n o 'b ú lga ra s  ex ten d ieron  
a y e r  su s lin eas  h a c ia  e l S u r, en d ire c ­
c ió n  d e ! p u e b lo  d e  O k r in a , q u e  p reten ­
d en  o cu p a r .

E l G o b ie r n o  a lem án  h a  o f r e d d o  al de 
G re c ia  q u e  n o  será  o cu p a d a  K a va lla  ni 
la  M acedoriila d e l Sur.

U n  m in is tro  g r i e g o  h a  dqfiara< lo  
co r re s p o n s a l d e l «M a tin »  en  A ten as que 
s i  em p ieza n  las h ostilidatíes el E jé rc ito  
g r ie g io  se  re t ira rá  d e  la  zon a  d e  o p era  
c io n e s  y  q u e  s ó lo  se o cu p a rá  en  a se g u ­
rar k  v id a  y  lo s  b ien es  d e  lo s  habU aa- 
tos, ^

E n  5as e s fe ra s  poijlticas y  dipli>máti- 
c a s  d e  A ten a s  se s ig u e  oa m e n ta n d o  co n  
a rd o r  la  co n ce n tra c ió n  d e  lo s  b ú lg a ro s  
en  N e v r o k o p  y  X a n th l y  el b o m b a rd e o  
d e  lo s  p u e s to s  d e  v a n g u a rd ia  fra n ceses  
en  k s  orilla s  de l V a rd a r ,

C ré e se  e n  dicJios C en tros  q u e  lo s  búl 
g a r o s  qv 'ieren  a p ro v e ch a r  una o ca s ió n  
■para apoderarsiR  d e  K a v a lla , c o n  el fin 
d e  p o s e e r  e n  e l M a r  E g e o  e l p u erto  qu< 
s ie m p re  a m b ic io n ó  B w lgaria , y  q u e  tr a ló  
v a n a m e n te  d e  o b te n e r  d u ran te  la  g u e rra  
d e  lo s  B d k a n e s .

D e  S a íó n ica  d ice n  q u e  t e s  b ú lg a ro s  se  
co n ce n tra n  en  X a n v i y  en  N c th io k o p  
preparánd o.se  a  a ta ca r  a D ra m a  M a r

L A  L U C H A  EN  O R IE N T E
En  Egipto.

L O N D R E S  2 .— T e le g ra m a  o f id a l  de 
E l C a i r o :

(tl^R  tro p a s  m on ta d a s  au stra lianas 
n e o ze la n d e sa s  llev a ron  a c a b o  o tra  liri 
llanto, o p e r a c ió n  en la  m a ñ a n a  d d  d ía  3 
d e  M a y o .

A ta c a r o n  un p u e s to  e n e m ig o  en B iisü l 
m a n a , 30  m ilins al E s te -N o r d c s le  de 
K a li ;i . K f e n e m ig o  fu é  o b lig a d o  a  ;<lian- 
d o n a r  el ca m p o , h u y e n d o  h acia  ni E.-.te. 
A  las o d i o  d e  la mañan:^ n u estros  a ero ­
p la n o s  la n z a ron  b o m b a s  so b re  lo s  fu g i ­
t iv o s , c a u sa n d o  g ra n  n ú m e ro  d e  v ic t i­
m a s .»

EN  E L  A IR E  Y  E N  E L  MAR 

Bombas sobre Bar-le-Duc.
P A R I S  I .— U n  g r u p o  d e  a v io n e s  ale­

m a n es  la n z ó  va r ia s  b o m b a s  e s ta  in rde 
so b re  la c iu d a d  ab ierta  d e  B a r -le -D u c , 
m a ta n d o  a 18  p erson a s  d c l d e m e n t o  c i ­

v i l ,  e n tre  ellas d o s  m u jeres  y  c u a tr o  ni­
ñ o s , e  h ir ien d o  a  2 5 , en tre  e lla s  ^ eis  m u ­
je r e s  y  I I  n iñ o s .

U n  « a v ia lik » ,  a ta ca d o  p o r  u n  a v ió r f. 
fra n cé s , fué  c o l ig a d o  a  d e s ce n d e r  e i í  ¡a s  
líneas fra n ce sa s  a l S u r  d e  B eríioccM jrt 
(re g ió n  d e  T o u t ) . L o s  d o s  , a v i a d l e s  a ’ e - 
m an es fuevort h e c h o  p r is io n e ro s .— Mar..-

«Zcppelin» con averias,
L O N D R E S  2 .— D e  A m ste rd a m  d icen  

q u e  ha  'Sido v is t o  el «ze p p e lin » ' « L . - 6 4 »  
p o r  cn cim u  d e  la  is la  de F a n o , e n  d ir e c -, 
c ió n  S u d o e ste , y  al p a re c e r  e n  m a l e s - ,  
ta d o ,— D a b o r .

De Hamburgo a Nueva Y o rk ,— Viajes 
en submarino.

P A R I S  2 .— (íT he T im e s »  lia  recib id o , 
d e ta lle s  re la tiv os  a  g ra n d e s  su b m a rin os- 
co n stru id o s  en A lem a n ia  y  d e d ic a d o s  .no  

la g u e rra , s in o  a l tran .sporte  d e  m e r ­
ca n c ía s  a  través d e  l o s  m a res .

L a  C om p a ñ ía  H a m b u rg  A m e rik a  L ir .e  
ha  o r g a n iz a d o  y a  ui; se rv ic io  re g u la r  de 
n a v e g a c ió n  su b m a rin a  en tre  H a m b u rg u  

N u e v a  Y o r k . S e  u tilizarán  p a ra  e llo
su b m a rin os  g ig a n te s  d e  1 3 5  m e tro s  de 
lo n g itu d , c o n  50  h o m b re s  de tr ip u la c ión , 
y  q u e  llevaran  co m b u s tib le  su ñ ciir ile  
p a ra  hajcer un  r e c o r r id o  d e  1 1 .5 0 0  k i’ ó - 
m e tro s .

E l b ille te  p a r a  el v ia je  c o s ta r á  2 5 -OCk> 
f r a n c o s  p o r  p erson a . N -um erosos c o m e r ­
c ia n te s  h an  a d q u ir id o  ya  pa-saje. L o s  p r i­
m e r o s  ca rg a m e n to s  estarán  co n st itu id o s  
p o r  p ro d u c to s  d e  jo j ’c r ía ,  c u y o  tr a n s p o r ­
te  cu b rirá  c o n  e x c e s o  lo s  g a s t o s  d e  v ia -  
e .— M a r.

S «  h a  puM ticado en  L o n d re s  ivn r o ía lo  
o fic ia ! del h u n d im ien to  d « l  va-por « C it y  o f 
LeaJc» p o r  u n  auibraaritto, e l d ía  30 d e  M nvíi,

E l ca p itá n  del v a p o r  hu M Ü do esta b a  d o  
g u a rd ia  en  cd pu «a ite , c on  o l t e r c e r  -o fio ia l 

e l con tra m a estre , en- ed m om en to  en qu e  
e l v a p o r  fu e  a lca n za d o  p o r  ol to rp e d o - 

E 1 to rp e d o  fu é  d isp a ra d o  p o r  balxxr, a 
u n a  d is ta n c ia  d o  300 (pi'e® del b a rco  y  cu í;si- 
d o  ésto  m arch aba  a  to d a  vel-ocidad. M e ­
d ia n te  u n a  señ a i esipeoial co n v e n id a  c o u  ^  

de m áqu in as se  p u so  o l t im ó n  t o d o  a 
es tr ib or . E l ton p ed o  a ican eó  a l b a r c o  a  la  
a ltu ra  d e  la  e& ooiilla n ú m e ro  4 , o e a s io n a r d o  
u n a  en orm e ©xp'losióiL, q u e  d estroa ó  la  p a r ­
t e  d e lan tera .

L a  tr ip u la c ió n  emlba<roó en  tres' b o te s  7  
se maiLtuTO ce rca  del b iirco  h a sta  «juc é^te 
se  h u n d ió , e n  lo  q u e  ta r d ó  d iez 
Imniedaatamenite fu é  v is to  e l p o r isco p io  dCi 
su b m a rin o  a d os  m illas h a cia  d  N ort-- 

Pil capitÁn, y  lo s  tr ip u la n te*  HiC’ e ro ii 
n im b o  a M a lta  y  fu e ro n  re ccg id o s  yn r  vin 
b u q u e  d o  g u erra . E ’  i-apitán  m aniflesca  qu e  
t o d a  la  tr ip u la c ión  se  p o r t ó  ad m irab io - 
m en te . <

V A R IA S  N O T IC IA S
E! ¿enera! O alli^i,— Dotalles cKêl entierro.

P A IIIS  2 ,— Ls. cerem on ia ' re lig io sa  de lo s  
fu n era les  d e l gen era l G allién i, e n  la  capilla  
d o  lo s  In v á lid os , com en zó  a  las d o s  d e  la 
ta r d e , í, p resen cia  d e l p re s id e n te  d e  la i l e -  
p ú b lica , d e  todos lo s  m in istros , lo s  represen ­
ta n tes  d ip lom á ticos  d e  los a lia d os  y  n eu tra ­
les y  de ios C u erp os con stitu id os .

E l  oa id en a l A m e t te  o fic ió , y  lu e g o  e l  m i­
n is tr o  d e  la O iie rra  y  e l a lca ld e  m.ayor p ro ­
n u n cia ron  -discursos luaciendo e l  e lo g io  d e l 
finado.

E l c o r te jo  filn eb re  sa lió  *  las t re s  p ara  el 
H o te l d ’ .  V ille , e n  m ed io  d e  u n a  inm ensa 
TOUchedumbre.

M , i'n incartí p res id ía  e l  d u elo , con  lo s  
m iem bros d e  la  fa m ilia  G allién i,

L a s  troi>as d o  la  g u a rn ición  r in d ie ro n  loe  
h on ores , cubriundo la  carrera .

A b u n d a n tes  coron as llenaban  num w ';isas 
coch es.

E n  o l  c o r t e jo  figuTabau gran  r¡úm ero d e  
« ta x is »  con  lo* fa ro les  e n lu ta d o s , qu o  ^r.^ns- 
¡kortaron tro p a s  en. o l m om en to  d o ia  baialliv 
d e ! O u rcq , e l  5  d e  S ep tiem bre .

E n  ¡A p laza  d e l H o te l de V ille  las trop a s  
desfilaron  an te e l  fé re tro .

E n tre  e llas fig u ra b a n  d o s  reg im ien tos  qu® 
habían  serv ido  a  las órd en es d d  d ifw .t o ,  
tra íd os  espre^sam ento d e l fr e n te  p ara  a sistir  
a  l o 5 fu n era les .

S u s banderas áostroaad as p o r  las ba-lae 
en em ig a s , fu eron  o b je to  p or  p a r te  d e l pú­
b lico  d e  « n a  resp e tu osa  ovación .

D esp iiée  d c l  desfile , e l  c o r t e jo  se  d i i ’.gió 
a la  e s ta c ió n  d e  Ly-cn, p or  don-de, será  t ¡a s -  
la d a d o  ed fé r e t r o  a  tían lla p h a o l, p a ra  s«;r 
inh um ad o e n  p l p a n teón  do fa m ilia .— M a r.

Comiunicai^ de la Embajada ing1«fa.
L a  E m b a ja d a  in g le sa  e n v ía  la  sigu '’e n te  

I l o t a :
<iL b  ú lt im a  co le cc ió n  d o  n o t ic ia s  su in in is- 

tradas desdfc Ñ a u en  reb a sa  sus p r o d u e c io . 
n c s  an teriores.

D esp u és d e anum ciar la  a costu m brad a  r e ­
vo lu c ión  ind oeg iipcia  fo-rm ula u n a  nu eva  
teoría , seg m i 1-a, cu a l la resisten cia  v io len ta  
p o r  p a r to  d t i  pm -blu a su  p r in c ip e , in d íg e . 
na (com o  e n  I r la n d a ) , e s .m v iiu s  cr im in a l qu o  
La d o  a!deunc,¡) o  bu rgu eses un  imva.Mr 
tram jero, m -oreeicndo p o r  co n s ig n io n te  im  
ca st ig o  m en os sevbro.

í(EI caso— d ic e  (p a r a  c v la r  e l t e x t o  d e  sus 
p a labras )— ca m b ia  d e  a sp ecto  a r  co n s id era r , 
so qu o  e n  Irlanda, esta b a n  t 'reate  a  fr e n te  
c iu d a d a n o s  d e l m ism o  p a ís  y  qu e  n o  e ra  g u e ­
r r a , s in o  u n a  re v o lu c ión  p a r á  l ib e r ta r  a un 
p u eb lo  oprim ^ido.» E l 'm o t iv o  d e  e.'ita nu eva  
te o r ía  e n  f ío ro o h o  es p ro b a r  q u o  ten ían  r a . 
zón  lo s  a lem an es en  fu s ila r  a ld oan cs bulgaa 
p o r  op on erse  a  su  iiiv-itsáóu ; p e ro  qu e  e l U j-  
b ic r n o  y  el E jé r c it o  ir lan d eses  n o  te n ía n  
ig u a l  dereciho d e  fu c ila r  rcvoh icrioiiarii's  ii'_ 
liíndeses qu e  se  d ecía n  h o b e r  sido  'o p r 'iiii  l-o'. 
E n  o tro s  t ó r m in o s ; q u e  s í  e stu llaso  « ; i  B c : -  
lín  o .B tra sb u ffg o  im a  RuhlCT';>c;ün r c p a l j l ic . '.  
n a  c o n tra  e l E m perndoa ' n o  seria  jii>.í:i ca s ­
t ig a r  eoT om m eiitc  a . s 'is  im tore -, It 'iu lt .;i ¡a  
qui7.á p e lig ro so  p a r a  los s o c in lis 'a s  u  o t io s  
vi v o lu c ’ ona.rios a 'rn ia n ''‘< e l tenn'.r c  uio 
seria  este  n u ev o  «d is t in g a )' " ! ;iiíi>

S ig u e  e l p o ctá  romá:iti;.'f» I;- N a iic ii, uro- 
g u r a n d o  que e l e jé r c ito  < «iv i-; m  fvalónica 
n o  q u ie ro  l-atir-ic p o r  ?u p a t ’ lu ; qu e  los in­
g leses, segú n  so  üLte, li.’.n  pn iid o  ICO,000 so l. 
dadoa  itá liam os p a r a  I jla n d n  ; qu e  el c lc r o  
c a tó lic o  Lrlufficiés pr.o-íófcó ol m ov in iion to  jn - 
cobTño, c o m o  fa v o ra b le  a  la  lilii'rt .id  d r  crpí-n . 
cia.s, y  q u e  e l  p a so  d e l S r . UndiiKiiid a la 
cau sa  d e  I n g la te r ra  ooasicaió gia-'i r e c i t a ­
c ió n  en tro  ios irlnndcses, r,‘ b u s te ? ;e n d o  f : i ) .  
e id era b lem en te  e l m ov im ien to  antiin;>;i'

D i ' hcohd iil c ir r o  inglé-i, tu-ntu c a t ir iw  
co m o  p ro to s la n to , n o  ru p u e fl«  Ib.mt'.ir i-mn- 
p c ó o  en tu siasta  de  la  lib e r ta d  d e ‘. ' 'c e r i c 'a s ;
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a l  c o n tra r io , e l  pa«iinero ee  c^ptiEO *  ia s  n u c . 
v a s  U n iv o is id a d ee  orea d a s  p o r  e l P a r la m en ­
t o  s o r  y  adm itiT  ¡ilu im ioe y  c a t e ,
d rá tico e  d e  todaa  con ieeron es , o  im p u so  hactj 
a lg u n o s  añ os a i  C fobiorno brittán ico la  fu a d a - 
c ió n  d o  o t r a  T J n ire rs l^ id , excIu slT am enta  
c a t ó l ic a  y  r e g iS a  p o r  l o s  ofcispoa oa tó licos  
ir la n d oscs .

P j j o c o  apí-iias (necesario a pirimpeia v ista  
l a  I l u t a c i ó n  p o r  la  E m b a ja d a  H ea l -dé fá ,  
b u la s  ta n  in fa n t ile s  oom ó  las c í t a l a  j^ p o r o  
h a  d em cetra d o  la  e x p e r ie n c ia  qu e  p e r ió d ico s  
m u y  sprins t a a  a ce p ta d o  cu e n to s  n o  jugomb 
a b su rd os  (iu v e n ta d o s  sLn d u d a  e n  N a iien ) 
Bobre u n  re q u er im ien to  in g lé s  p a r a  d  p a so  
a  t ra v é s  «ie E ^ a ñ a  d e  t r o p a s  p ortu g u eses , 
y  q u e  en  la  m ontali'dad  p r o d u c id a  p o r  lo s  
e co n te o im ie n to s  d e  la  g u e rra  a c tu a l n o  £ a y  
le y e n d a  idem aeia^o a b su rd a  p a r a  q u e  n o  sea  
■aioreditíiida e n  c ie r to s  C ircu í ce, a u n  en Iob 
p a íse s  n0u í* a l«s .»

4e
E l P a r la m en to  ijig lé s  h a  a p lazad o  s u s  se ­

s ion es  Irnsta e l  2 0  d o l a ctu a l.
BH' la  ú lt im a  sesión  die la  C á m a ra  d e  los 

C om u n es M r . T en n a n t con te stó  a  las cTíti- 
c a e  d e  M r . Chuiroliill so b re  é l E jé r c i t o  in ­
g lé s .

D i jo  e !  su b se cre ta r io  d e  Ctuerra q u e , en  
e fe c t o ,  In g la te r ra  p o d r ía  c o n s t itu ir  docJe d i­
v is ion es  in d ia s ; p ero  q u s  la  d ificu lta d  e s tá  
e n  fo r m a r  u n  cu a d ro  d e  o fic ia les  e a  n iím oro 
su fic ien te .

M¡r.' C h u r d iil l  c o n tes tó  q u e  a ca so  p o d r ía n  
in s tr u ir  a  lo s  in d io s  lo »  o fic ia les  h er id os  qu e  
ham d e  cu ra r  p r o n to , con  lo s  cu a les  s>e d arla  
ofici'a lidad  a las tropa.s d e  co lo r  a l oaíK) S e  
a lg u n o s  in esos .

In s is t ió  en  q u o  s o  n om b ra se  u n a  C om isión  
in vestiga id ora  d e la  situaraón  d,*©! E jé r c ito  
ing¥ r.¡ la  ciial wim um ca&e l o í  re su lta d o s  d e  
Ift e n c u e s ta  a  la  C á m a ra  e n  sesión  secreta .

In te rv in o  M r . A s<iuith, q u ie n , con testa n ­
d o  al d iscu rso  d o  M r . O h u rch ijl eoi la  swsión 
d e l 23 d e  M a y o , d i jo  <jue la  p ro p o r c ió n  'de loa 
e fe c t iv o .! q u o  h a y  <-n la  lín ea  d e  fu e g o , com - 
pa i-ativam enta  a  Ine q u e  h a y  e n  la  reserva , 
e s  in fe r io r  e n  e l  r^ jército  b r itá n ic o  a  la  q\io 
e x is te  e n  lo s  dem ás E jé r c ito s .

A dem »ís , n o  se  p u ed e  ap licar la  m ism o, re­
g la  a  u n  E jé r (á to  q u e  ccon'batie e n  te rr ito r io  
e x tr a n je r o  qu e  a lo s  e jé rc itc®  q u e  luahan  on  
s u  p ro p io  país.

S in  e m b a rg o , se  tom a n  tod a s  la s  m ed id as 
p a ra  u tiliza r  e n  las líneas d o  fu e^ o  la. m a y or  
ca n t id a d  p oá ib lo  d o  n u estros  etfentivos to ­
ta le s .

«T en em os  q u e  p rev en irn os  c o n tr a  e l  r iesgo  
d e  u n a  in v a s ió ii, p o r  im p osib le  q u e  p arezca , 
y  p u ed o  asegu rar— aíiadié— q u e  n o  se  re tien en  
e n  la  G ra n  B re ta ñ a  m á s  e fe c t iv o s  q u e  los 
© xigidps p o r  la  a u to r id a d  m ilita r  com p eten ­
te . A p a rto  d o  <ísí-i s  t ro p a s , jn eoesarlas com o 
d ig o , n o  h o y  latis q u e  e n fe rm o s  o  con vale­
c ie n te s , h er id os , r e c lu ta s  len © stádo de in s ­
t ru cc ió n  y  so ld ad os d estin a d os  a  cu b r ir  ba jas  
e n  lo s  d is t in to s  fre n te s  o  a  cottnpletar n u evas 
d iv is io n e s  d ií-pu estas o  casi d isp u esta s  a  par­
t i r  p a ra  e l e x tra n je ro .))

D esp u és , co n testa n d o  a  lo s  a taqu es q u e  se 
le  h a n  d ir ig id o , M r . Asquilsh h iz o  u n  ca lu ro­
s o  K ito h e n e r .

4c
IHc*sn d e G in e b r a ;
íE l  aiviador G ilb ert  h a  p a sa d o  lia fro n te ra  

p o r  la  g r a n ja  d e l H o s p ita l, c e rca  d e  B ossey , 
d e  d on d e  sa lió , en  a u tom óv il, p a ra  B o lle - 
g a r d o .»

C A S A  R E A L
S . M .  e l  R e y  p r e s id ió  e l C o n s e jo  d e  

m in is t r o s  c e l e b r a d o  e n  P a la c io ,  q u e  fu é  
d e  la r g a  d u r a r ió n .

D e s p u é s  l o s  m in is t r o s  c e le b r a r o n  un 
n u e v o  C o n s e jo ,  q u e  s e  p r o l o n g ó  h a s ta  
c e r c a  d e  la  u n a  y  c u a r t o  d e  l a  tardi.'.

A  la  s a l id a  m a n i f e s t ó  e l  m in is t r o  d e  
l a  G o b e r n a c ió n  q u e  h a b ía  f i r m a d o  u n  d e ­
c r e t o  a u t o r iz a n d o  l a s  o b r a s  e n  e l  la z a ­
r e t o  d e  M a h ó n .

D i j o  e l  d e  H a c ie n d a  q u e  h o y  n o  a c u ­
d i r ía  a  l a s  C á m a r a s  p o r  c o n t in u a r  in - 
d i s p u e s t o ,  y  e l  d e  I n s t r u c c ió n  p ú b l ic a ,  
q u e  m a r c h ó  a  s u  d c a n ic i l io  p o r  e s t a r  m u y  
a c a t a r r a d o ,  q u e  h a b ía  f i r m a d o  d o s  dec:re- 
t o s :  a u t o r iz á n d o le  a  p r e s e n t a r  a  la s  C o r ­
t e s  u n  p r o y e c t o  r e la t iv o  a  l a  a u to i io n iií .

- u n iv e r s it a r ia ,  y  o t r o  r e fe r e n t e  a  l o s  ik.- 
r e c h o s  p a s iv o s  d e  l o s  m a e s t r o s .

T a m b ié n  d i j o  e l  S r .  B u r e ll  q u e  
n a  le e r á  a l m in is t r o  d e  H a c ie n d a  i c o  p re ­
s u p u e s t o s  e n  e l  C o n g r e s o ,  y  q u e  p r o b a -  

. b le m e n t e  c o m e n z a r á  e l  lu n e s  e n  e s ta  
C á m a r a  l a  d is c u s ió n  d e l  M e n s a je .

E n  a u d ie n c ia  m ilits ir  fu e r o n  r e d b id o s  
p o r  S .  M . eJ R e y  l o s  g e n e r a le s  M a r in a  
y  m a r q u é s  d e  P i la r e s ,  q u e  e n t r e g ó  a l S o ­
b e r a n o  u n  f o l l e t o  q u e  h a  e s c r i t o  s o b r e  '¡a 
V i r g e n  d e  S a v o n a  ( I t a l ia )  ;  l o s  t e n ie n ­
t e s  c o r o n e le s  S ir v e n t ,  G o n z á le z  P o la  y  
C a s t a ñ o s ;  l o s  c a p i t a n e s  R a m o s ,  S a r d á  y  
T o r r e s ,  y  e l  p r im e r  t e n ie n t e  M u ñ o z .

»
S .  M .  l a  R e in a  d o ñ a  V i c t o r ia  recib í''; 

e n  a u d ie n c ia  a  la  m a r q u e s a  d e  V a ld u e -  
z a ,  a  l o s  m a r q u e s e s  d e  T o c a ,  a  l a  c o n ­
d e s a  d e  V a ln m s e d a  e  h i ja ,  a  D .  E n r i ­
q u e  P e ñ a lv e r  y  s e ñ o r a  y  a  D .  I g n a c io  
■ P eñ alver.

*
S S .  A A .  l o s  in fa n t e s  d .oñ a  I s a b e l ,  d o n  

C a r lo s  y  d o ñ a  L u is a  a s is t ie r o n  a  la  fie.s- 
t a  d e  l a  b e n d ic ió n  d e  l o s  a u t o m ó v i le s  er. 
e l  R e t i r o .

*
S . M .  eJ R e y  e s t u v o  p o r  l a  t a r d e  cu  

e3 « p o l o »  d e  la  C a s a  d e  C a m p o .
S .  M . l a  R e in a  d o ñ a  V i c t o r ia  p a s c ó ,  

e n  a u t o m ó v i l ,  p o r  d ic h a  R e a l  p oses ió -.i.

E s t a  n o c h e  as i.s tirá n  i o s  R t 'y c s  a  un-> 
fie s ta  q u e  s e  c e le b r a  e n  e l  p a la c i o  d e  lá 
m a r q u e s a  d e  M a n z a n e d o .

M a ñ a n a ,  a  i a s  d o c e ,  v is i ta r á  e l R e y  ei 
L a b o r a t o r i o  d e  l a  E & cu e la  d e  M in a s .

A  m e d io d ía  s e  c e le b r a r á  en  P a la c i o  un  
a lm u e r z o  in t im o  e n  h o n o r  d d  e m b a ía d o T  
d e  A u s tr ia -H u n S ''" ’ »  >' n u n c io  d e  Sw 
S a n t id a d .

*
S . M .  e l R e y  a s is t ir á  a  la s  m a n io b r a s  

T D Ílita ros  -v e r i f ic a i la s  j>ov i o s  a lu m u o .s  d e  
la  A c a d e m ia  d e  I n fa n t e r ía .

r p a r a  conetruecióin del 
O ftnal V io c o r ia  A^oineb.

N om b ra n d o , en  \ ascen so d e  esca la , i r » -  
p e c to r  g e n c r á l '^ ¿ 1  C u e s ^  d o  In g e n ie ro s  
d e  C a m in os , Caoaieái, y  P u e r to s  a  D . A"ffo(n- 
BO E soob a r  y  Ram 'iPaz.

Id e m  in s p e c to r  g en era l d e  ideím id . a  d o n  
E d u a r d o  M a r is ta n y  y G is b e r t .

Id em  in s p e c to r  g e n e r a l d e  íd om  id . a 
D . A g u s t ín  U u ia  A r^valo .

Id em  in j5>cctor g en era l d o  íd em  id .  a  don  
R e d n lfo  G e la b ert y  V ia n a . *

R G o r g a n iz a e io n  d e  la  J u n t a  c o n s u i t iu a  

d e  T e l é g r a f o s

S  M . d  R e y  Ha ftm iaido u n  R e a l  d e cre to  
p o r  ' ^  q u e  80 m od ifica  su bsta n o ia lm en te  la  
J u n t a  ConsulÜ T'a d e l C u e rp o  d e  T e lég ra fo s , 
l'ln  lo  su cesiv o  con sta rá  d o  to d o s  lo s  je fe s  d e  
A dm iin istraaión  re s id en tos  e n  M adrid^ y  d e  
n u ev e  fu n c io n a r io s , e leg id os  p o r  e l  m in is tro  
dte la  G o b ern a c ión , a  p ro p u e s ta  d e l directíM- 
g e n era l, e a  tod a a  Jas esca la s  diel C u erp o .

I ja  m u lt ip lic id a d  d e  lo s  s e rv ic io s  d e  com u - 
n ic a c ic r e s  e lé c tr ica s  y  b1 p ro p ó s ito  d e l di_ 
r e c to r  g e n e ra l d e  organissar es tos  sorv icios  
ocm a r r e g lo  a  u n  p la n  ló g ic o , r e co g ie n d o  las 
m od ern a s or ien ta c ion es  y  lle v a n d o  a  lo s  p r o ­
y e c to s  in ic ia t iv a s  o r ig in a le s , a con se ja b a n  la  
fo r m a c ió n  d e  u n  o rg a n ism o  a m p lio  p a r a  e l 
e s tu d io  y  e l d o sa rro ü o  d e  la s  n u evas c o m u . 
m icacionea.

L a  la b or  inmediaífca q u e  o n tr e g a r á -e l  ssñ or  
Fra:ncfts R o d r íg u e z  '» la  J u n ta  C on su ltiv a  os 
la  ocm fecoión  d e  u n  p la n o  e lé c tr ic o  d e  E s­
p a ñ a , señ a la n d o  la s  fu tu ra s  lín ea s q u e  han 
(le llev a r  l a  co m u n ic a c ió n  a tod os  lo s  p u e . 
b lo s  d e  la  N a c ió n ; e s tu d ia n d o  las b a ses  cco^ 
jxóm icas q u e  perm itaai h a cer  e fe c t iv o  este 
p ro p ó s ito  c o n  e l m en or  sa cr iñ c i^  p o s ib lo  
p a r a  b s  aTcas del T e « > r o ; la  u n íu a d  efe la  
leg is la c ión  d o  T e lé g r a fo s  y  T e lé fon os , ta n  

. v a r ia d a  y  d ifu s a  cal la  atí-'iaH dad ; e l  eatu . 
d io  co m p a r a t iv o  d e  las t a r i fa s ;  e l  d a  n u e ­
v os  se rv ic io s  ú fífe s  p a ra  e l  p ú b lic o , y  e s p e , 
c ia lm o n te  p a r a  e l  «om e 'rcio , y  la  p rop u esta  
d e  las bases o r g á n ic a s  d e l C u erp o , d a n d o  c o .  
r á c te r  porm asnento a  sus reg la m en tos  y  c e ­
r ra n d o  e l  p e r ío d o  c o n s t itu y e n te  e n  q u e  se 
h a lla .

D. José de Diego
A n o c h e  s e  c e t e b r ó  e n  e l  H o t e l  R i t z  el 

b a n q u e te  e n  h o n o r  d e l i lu s t r e  h is p a n ó ­
f i lo ,  p r e s id e n t e  d e  l a  C á m a r a  le g is la t iv a  

, d e  P u e r t o  R i c o ,  D .  J o s é  d e  D .ie g o ,
; fu n d a d o r  q u e  f u é  e n  a q u e lla  A n t i l la  d e  
- la  A c a d e m ia  d e  la  L e n g u a  C a s te l la n a , 

y  c u y o s  t r a b a jo s  ib e r o a m e r ic a n o s  h a n  
h e c h o  p o p u la r  s u  n o m b r e  e n  E s p a ñ a , 

i O c u p a r o n  Ja p r e s id e n c ia ,  en  u n ió n  d e l  
I S r .  D e  D i e g o ,  l o s  S r e s .  V ic e n t i  (d o n  

A l f r e d o ) , C a ñ á is ,  G a r c ía  M o l in a s ,  S o t o  
R e g u e r a ,  P a l o m o  y  P r ie t o ,  y  lo s  re s ta n - 

i te s  p u e s t o s ,  d is t in g u id a s  p e r s o n a l id a d e s  
a m e r ic a n is ta s .

E o t r e  o t r a s ,  s e  le y e r o n  la s  a d h e s io n e s  
d e  lois S r e s .  M a u r a  ( D .  A n t o n io  /  d o n  

' G a b r i e l ) , L a b r a ,  A lv a r e z  ( D .  M e lq u ia -  
. d e s ) ,  B e n a v e n te , B r e t ó n ,  L ó p e z  B a lle s ­

t e r o s ,  A ív a r e z  Q u in t e r o ,  L a s t r e s  y  M o y a .
H a b la r o n ,  e n  e lo c u e n t e s  t i r m in o s ,  e n - 

 ̂ s a l z a n d o  l a  'k b o r  d e l  S r .  D e  D i e g o ,  lo s  
I S r e s .  G a r c ía  M oM n a s, P r ie t o ,  C o lu m b ia ,
; C a ñ á is ,  P a l o m o  y  V ic e n t i ,  y  en  ú lt im o  
. t é r m in o  e l  S r .  D e  D i e g o  d e d i c ó  u n  e fu ­

s i v o  y  c a lu r o s o  r e c u e r d o  a  c u a n ta s  p e r -  
' s o n a l id a d e s  h a n  c o n t r ib u id o  c o n  su s  t r a ­

b a jo s  a  r o b u s t e c e r  la  c o n fr a t e r n id a d  h is -  
p a o o a m .e r ic a n a , a  l o s  p o e ta s  e s p a ñ o le s ,  
a  la  p r e n s a  y  a l g r a n  e s t a d is ta  M o r e t ,  
q u e  p o r  s u  p r o y e c t o  d e  a u to n o m ía  p a r a  
la.s A n t i l la s  m e r e d ó  e l o g i o s  d c l  P a r la -  
m 'C nto b r it á n ic o .

I E i  b a n q u e t e  e s t u v o  m u y  c o n c u r r id o  
fu é  u n a  d e m o s t r a c ió n  e v id e n te  d e  la s  
m u t u a s  c o r r ie n t e s  d e  a f e c t o ,  q u e  t ie n d e n  
d e  d ía  e n  d ía  a  h a c e r s e  m á s  in te n s a s , 

’ e n t r e  E s p a ñ a  y  lo s  p a ís e s  a m e r ic a n o s .

d e  o r o ,  'p u e d e  te n e r la  m u y  g r a n d e ,  p o r .  
q u e  I n g la t e r r a  h a  m a n t e n id o  su  c a m b io  
a  l a  p a r  c o n  l o s  E s t a d o s  U n id o s ,  y  si 
l o s  g é n e r o s  e s p a ñ o le s  ihan d e  p a g a r s e  
o o n  u n  s c to r e p r e c io  d e  8  o  l o  p o r  l o o  
s o b r e  l o s  a m e r ic a n o s  n o s  e x p o n e m o s  a  
p e r d e r  e n  a b s o lu t o  l o s  m e r c a d o s  d e  E u - "  
r o p a .  E n t ie n d e ,  p o r  t a n t o ,  q u e  h a y  q u e  
a t e n d e r  a  s u p l ir  l a - f a l t a  d e  i m ^ r t a c i ó n  
d e  o r o  in g lé s ,  b ie n  c o n  la  r e p a tr ia c ió n  tle 
v a lo r e s  e .sp a ñ o le s  o  l a  d e  o r o  a m e r ic a ­
n o ,  y  a  d a r  fa c i l id a d e s  p a r a  e l l o  s e  d i­
r ig e n  l o s  e s fu e r z o s  e n  e s t e  m o r o e n t o .

,— E n ' o l  N e g ^ o d a d o  d e  C o n c e s ió n  y  
.c o n s t r u c c ió n  d e  fe r r o c a r r i le s ,  d e l  M in is .. 
t 'e r io  d e  F o m e n t o ,  s e  h a  ceJ eb ra d o i su ­
b a s t a  p i ib í i c a  p a r a  a d ju d ic a r  l a  c o n c e -  
si<5n d e l  f e r r o c a r r i l  s e c u n d a r io ,  c o n  g a .  
r a n t ía  d e  in t e r é s ,  d e  A l ic a n t e  a  A lc o y ,  
h a b ié n d o s e  d e c la r a d o  d e s ie r t a  p o r  fa lta  
d e  l ic i ta d o r e s .

E L  T I E M P O
V iern es  3  de Junio.— E l t ío m p o  se  man., 

tieaiB b u e n o  p o r - t o d a  d e  c ie lo  o la to ,
v ie n to s  flo jo s  y  tem p e ra tu ra  su a v e  j la  m á­
x im a  fu é  a o  31 graidos, en  S o v il l» , y  l a  m (. 
niima, d «  6 , eai Btu 'goa.

E n  M a d r id  m a rca n '; o l  b a ró m e tro , 707 m i­
lím etros , y  e l  te ra ió n ie tro , 24 g ra d o s  d e  m á . 
x im a  y  d e m ín im a .

T ie m p o  p roB a b lo , b u en o .

A y u n t a m i e n t o
El trán'sito da carros.

E l alcaldio h a  p oo ib id o  la  visiita d o  una 
n.uin<jr<fiasCoimisión d e  oaaTCitoroe, q u e  so li­
c ita n  q u e  ee  deirogucn a lg u n a s  d e  la s  o r -  i 
d «n a n aa s d icta d a s  e ji su  ú lt im o  b a n d o , es- * 
t im á n d o la s  perju.di<áales p a r a  ellos,

E l  a lca id e  lee t^ n t ís tó  q u e  n o  p od ra  sa­
t is fa c e r  coia ip ictam ciito  t a l  d em a n d a , lim i- 
táíndoso a  lia;cor las s ig u ie n te s  con cesd on e? : 
q u e  lais carrjd tas podnáaii cárcula|r a  toda s 
h oras p o r  los b a ir io e  ex trem os , y  lae oarre- 
ta s  y  canrbs, p o r  lo  q u o  resp ecta  a l in te ­
r io r  d o  la  oiudad ', só lo  p o d r á n  ha«5erlo h asta  
la s  d os  d e  la  tardte e n  In v ie m o  y  hasta 
3aa cánoo en  veran o .

i El capital y  el trabajo
(POR TELECRATO) j

I S A N T A N D E R  2 .— A  o o n s e c a ie n c ia  d e  i
■ la  a c t itu d  d e  lo s  o b r e r o s  d d  r a m o  d e
• o o n s t r u t x ió n ,  q u e  s e  n e g a b a n  a  t r a b a - 
. j a r  c o n  u n  o o n t n a t is t a  q u e  te n ía  d o s  
. o b r e r o s  n o  a s o c ia d o s ,  la  A s o c ia c ió n  p a ­

t r o n a l  s e  h iz o  s o l id a r ia  d e  la  c a u s a  d e l  
. c o n t r a t is t a ,  y , a  p e s a r  d e  l o s  t r a b a jo s  d e l 

g o b e r n a d o r ,  q u e  e s t á  r e a l iz a n d o  g e s t i o ­
n e s  b a o e  d ía s ,  c o m o  l o s  o b r e r o s  m a n t e ­
n ía n  s u  a c t itu d , la  A s o c ia c ió n  p a t r o n a l  
h a  d e c la r a d o  e s t a  n o c h e  e l  « l o c k - o u t »

, d 'el r a m o  d e  c o n s t r u c c ió n .
I A  c o n s e c u e n c ia  .d e  e s t e  a cu e ird o  q u é -  
I d a n  p a r a d o s  m illa r e s  d e  o b r e r o s ,  p r e c i -  
 ̂ s á m e n t e  e n  k>s m o m e n t o s  e n  q u e  se  

p r e p a r a  la  t e m p o r a d a  v e r a n ie g a .
L a , o p in ió n  la m e n t a  l o  o c u r r id o  y  e s ­

p e r a  qiue d  c o n f l i c t o  q u e d a r á  p r o n t o  
r e s u e lt o .— C .

Carrera de autos ̂ ciclos

trem a d u ra , n ú m . 14 , s e  h a  p re s e n ta d o  de­
n u n c ia n d o  qu e d o l p u e sto  d o  p e r ió d ico s  que 
t i« n o  ost«,b letid o  en  e l p aseo  d e S a n  V ic o n - 
t e  lo  h a b ía n  su stra íd o  o in co  décim o* do la  
I io fe r ía , p erten ecáen tos a l p róx im o  sorteo , 
d e  lo s  nú m eros 5 .ISO y  9.10(5,
..- -E l donunioianbo ig n o r a  q u ién es  h a y a n  p o ­
d id o  ser lo s  au tores  d e  la  a b stracción .

im IDEIÉÉ en la Casa lii! la
E s ta  (m añana tu v o  lugB r en  e l  salón  d e 

a c to s  d e l M u n ic ip io , cu an d o  Ja a a im a ción  
e r a  m a y o r  e n  aqu ella  oasja, u n  in c id e n te  
e n tre  e l  c o n c e ja l  S r , P érea  Clhoaas y  e l  r e ­
d a c to r  d o  (L a  A c d ó n »  y  « E l  Indisoreto)> d o n  
J u a n  B rasa .

P a r e ce  s e r  q u e  e l  S r , B ra sa  v ie n e  realÍM H- 
d o  d esd e  la s  co lu m n a s d e  «E l In d is cre to »  
una ca m p a ñ a  con tra  la  e x h ib ic ió n  eiv. e l  R e ­
t iro  p o r  pai-bo d o l A y u n ta m ien to  d e l  e s ­
p e ctá cu lo  d e  «v a r ie té s »  qtio se  v e r if ica  todos 
¡08 v e ra n os , y  con tra  v a r io s  oon ee ja les  d »  la  
C om is ión , ^ t i r e  io s  cua les fig u ra  e l  S r .  P érez  
O hoeas.

L o s  S res . P é re z  C h ozas y  B ra sa  s e  enopn- 
tra ro n  e s t e  m añ a n a  « e  ^  M u n ic ip io ; en re ­
d á ron se  p rim era  d e  p a labras acerca, d o  la  
cam p a ñ a  d o  e s t e  ú lt im o  e n  <E1 I n d is c r e to » , 
y  s in  i ju e  lo s  q u e  se  e n co n tra b a n  p resen tes  
p u d ie ra n  e v ita r  o , p o r  lo  in esp era d o , 9 «  agre^ 
d ie ro n  m u tu a  y  violentanuenite, h a cien d o  « s o  
d e  lo s  b a s t ó n ^ ,  h a s ta  q u e  fu e ro n  sep a ra d os .

U n a  v o z  tu lm ad os lo s  á n im o s , u n a  C om i­
s ió n  d e  c o n c e ja lía  con serv a d ores  e n t r ó  a  ver 
a l  s e ñ o r  d u q u o  d e  A lm o d é v a r  d ^  V a llo  p ara  
p ed irte  q u o  p roh ib ie ra  la  e n tr a d a  « n  e l  A y u n ­
ta m ien to  al S r , B rasa .

A l  a b a n d on a r  n o s o tro s  l a  C a?a  de 5a V illa  
olim os dlecir q u e  oom o  oojÍEeou©nc.1ia d o  lo  
o c u r r id o  h a b ía  p ia n te lid a  u n a  cu e s t ió n  p e r .  
Bonai.

Las úlceras del estómago
Descubrimiento extraordinario.

M a ñ a n a , a  la s  s e is  y  m e d ia  d e  í a  ta r ­
d e ,  la  R e a l  A c a d e m ia  d e  M e d ic in a  c e le ­
b r a r á  u n a  s e s ió n  q u e  p r o m e t e  r e v e s t ir  
e x t r a o r d in a r ia  im p o r t a n c ia  c ie n t í f ic a .

E l a c a d é m ic o  S r .  M e d in a  le e r á  u n a  
M e m o r ia  e s c r i t a  p o r  e l  f a m o s o  c ir u ja n o  
a s t u r ia n o  D .  C e le s t in o  A lv a r e z  y  p r e s e n ,  
t a r á  o c h o  o p e r a d o s  d e  ú lc e r a  g á s t r i c a .  
T r á t a s e  d e  u n  roU evo y  s e n c i l lo  p r o c e d i ­
m ie n t o  p a r a  o p e r a r  la  ú lc e r a  d e l  e s t ó m a ­
g o ,  e n fe r m e d a d  q u e ,  c o m o  se  s a b e ,  s e  
c o n s id e r a b a  h a s t a  a h o r a  c o m o  d e  m u y  
d i f í c i l  c u r a c ió n  y  n o  m e n o s  d i f í c i l  c ^ e -  
r a c ió n .

El Colegio de Abogados
■ TíOS d ía s  4  y  5  será  e le g id a  la  J u n ta  d e  

G o b ie rn o  d e l C o le g io  d e  A b o g a d o s  d o M a­
d rid  ; p resen tá n d ose , sin  Juoha, pava e l  car­
g o  d e d e ca n o  la  ciandidatura d d  S r . G arcía  
P r ie to .

Par,a d ip u ta d o  seg u n d o  se  p resen ta rá , ai? 
oom trinoante, l a  c a n d id a tu r a  d©l S r .  M a rtí, 
n e z  Acaioio.

A  la  s e cre ta r ía  aspi'-'an lo s  S res , L épf-z  d'!

s a n ie  en cu í-n tro  d e l ccm curso C opas E í ^ ñ e s  
M adri.a.Ttftci.ng.

A y e r  ta r d e  se  ju g ó  lu i p a r t id o  d e l con cu r - 
Bo C o p a s  E apuños, e n  ©1 q u o  fu e r o n  c o n t o n . 
dion.fes )el A th le t io  y  « I  l la c in g .  E l  p a t t id o  
n o  fuié u n a  g r a n  co sa , y  s i  n o  hubitMra s id o  
p o r  e l  s e g u n d o  t a n t o  d'o R ic a r d o , u n a  c o m - 
bin-aeíón d e  lo s  d o laa ifcros d e l R a c in e  y  la  
c s o o lo a te  p a r a d a  d o  ■uln «p e n a lty »  t ir a d o  p o r  
P a g a z a  *  P a scu a l, e l  e n o u o n tro  hu D Íor*  s id o  
d e  lo  m á s  ínsuübo.

C on v en d r ía  y a  en  e s ta  é p o ca  com en za r  lo s  
pajpfcidós a  la s  eoig d e  la  ta r d e , p a rq u e  e l  
ca lo r  a g o ta  a  loa  ju g a ío r c s  y  éstos  J a eg a ji 
c o n  ideeidia, p u e s  la  la tó g a  cg  inm fttisa.

S e  d istin g u ieron , en  p r im o r  té rm in o  A lv a .  
r e z  y  F ortu n a ito , d e l R a o in g , y  A n ton á o  d e  
M ig u e l  y  su  lien m an o L u is , cd ñ  R o y  y  S yd - 
le r , en  se g u n d o  lu g a r . M u y  m a lo  S a lv a d o r  
M a r tín e z . D o l  A th le t ic . m u y  t r a b a ja d o r  P e .  
ñ a lo s a ; P a g a z a , com p leta m ea ite  m a r c a d o  p o r  
S y d le r , n o  E izo  n a 2 a , y  e l  fo n ó m c n o  nog r e ­
su ltó  cam elo .

E l  p a r t id o  te rm in é  c o n  tre s  ta n to s  a  fa .  
■vor d e l R a c in g , p o r  u n o  d e l  A th lo t íe , h ech o  
p o r  Juantoronai'.

Y  hasta, o l  dicaningo, q u e  lesperam oe v e r  
co sa s  d'e m a y o r  o o m e n ta ir o  q u e  l « e  d e  ayer, 
q u e  n i  p in c h a n  m í ooirtaln.

CRUZ Y  RAYA 
CARRERAS DE CABALLOS 

Ita jo m a d a  d e  a y e r  re su lté  la  con sa gra ­
c ión  d e  lo s  ca b a llo s  d e  cu a tr o  a ñ o s , e n  p e r ­
ju ic io  d e  lo s  v e te ra n o s  d e  c in c o , q u o  t ie n e n  
la  d iscu lp a  d o  lo s  p esos  q u e  lle^ 'aban , y  .so­
b r e  to d o  d o  lo s  jó v e n e s , q u o  no t ie n e n  d is ­
c u lp a  a lg u n a . «V é r o n é s c » , «TogO )), «M ilto n » , 
«CShisporo». s e  llam aban  lo s  v o n o e d o re « . H u b o  
u n a  Bola c x o e p c ié n : « V o r d u n » , d e  t re s  añ os , 
g a n ó  e l p rem io  m á s  im p o r ta n te , e l d o l  P a la - 
ce  H o te l . P o r o  su  t r iu n fo  d e  «ou fcsider»— so 
p a g ó  a  142 p eseta s— es h a r to  d iscu tib le .

D o  lo s  t r e c e  ca b a llo s  q u o  d isp u ta b a n  la  
oaiirora', r e t ir a d o s  lo s  cam peoB es d e  S a n  M i­
g u e l, lo s  d e  la  cu a d ra  I /ie u x  e ra n  lo s  fa v o ­
r ito s , L a  sa lid a  fu é  p é s im a ; «V erd u n i) só lo  
p u d o  aprovetiharla  p a ra  d esta ca rse , y  a l final, 
d esp leg a n d o  g r a n  v e lo c id a d , p a só  a n te  las 
tr ib u n a s  .com o u n  r a y o , y  e n tró  d e ja n d o  m uy' 
atráií a n L 'A llio r » , d e  L ie u x , seg u n d o , y  a l  
p e lo tó n , d on d e  q u ed a b a n  « L a c t e o l» ,  oR oy a l 
B lo o d » , «P iT issian  B leu > ... L a  ci'onoffnetra- 
c ió n  o fic ia l d ió  p a r a  o l  r c o o r r id o  d e  lo s  2 .0 00  
n setros  2 ’ 3 7 ”  1 /5 .

A.bcJra b i e n ; en  la  oarrera  d isp u ta d a  p re c i­
sa m en te  m ed ia  h o ra  a n tes , la  .«S a igon », u fi 
caba llo  n a cion a l, .«Milton)>, q u e  n o  o s a  com ­
p a ra rse  con  lo s  .«leadeps» e x tr a n je r o s , ear- 
g ftdo oon  6 6  k ilo s  ( « V erd u n >  lle v a b a  >séloi 4 0 ) , 
cu b rió  2.200 m e tro s  e n  2’ 37” 4/5. E s  d e c ir , 
q u e  si en  d o s  p ista s  p a ra le la s  s e  h u b iesen  
co rr id o  s im u ltá n ea m en te  la s  ca rre ra s  «S a i­
g o n »  y  «B u e a t» , « M ilto n » , dlando 19 k i lo i  
a « V e r d u n í ,  te  h u b iese  sa ca d o  209 metros dto 
vintaja, S i com p a ra m os con  lo s  re su lta d os  
d o  o tra s  p ru eb a s , v e r e m c «  q u e  «S a in t-G oor - 
j^ s »  e n  l a  ca rre ra  «O m n iu m », icoñ 6 4  k ilo s , 
h iz »  lo s  2 ,0 0 0  m e tro s  e n  2 ’ 1 8 ”  3 /5  ( ;m á s  d e  

'  16 seg u n d os  d o  d i fe r e n c ia !)  ¡ «P ru ssian . 
¡ Bleu)>, b a tid o  a y er , lo s  h iz »  e n  u n a  ca rrera  
i m ilita r , lle v a n d o  00 k ilo s , e n  2 ’ 3 1 ”  3/5: 
I h a s ta  ca b a llos  d o  scg u n d o o  sd en , c o m o  « V i-  

viendao), con  5 2  k ilo s , y  «S o p a p o » , c o n  09, 
'  h ic ie ron  t iem p os  d e  2 ’ 3 4 ”  1 /5  y  2 ’  W ”  2 /5 ,  
í m ejore®  q u o  e l  cam p eón  e x t r a n je r o ; y  e l  pa- 
* sa d o  d om in go , con  la  p is ta  con ivertid a  p o r  
1 la  llu v ia  en  u n  fa n g a l, «C S iispero», e n  la  c a ­

sa s  d o  e ste  v e rd a d ero  m a eo  del ü, • 
E l  ^^úblico, q u o  llen aba  crciit.U

sa la  d e  la P rh 'u ^ -a , 1, 
m em en to , p rem ian do

crcn p lota in en ,.-;- 
'  cc'.onoáó >•
oj a r to

R a^-m ond c ¿ n  gra n d es  a p k ^ ^ s
al,a u n e  1r>r<  ̂ ^d e  cad a  u n a  -do k s  p a rtes  quo 
p rog ra m a  se tra d u 3<>ron e n  largas o v l ^  

E s t a  n och e , se g u n d a  o x h ib ic ila  ^  
nacion ales ,e je r c ic io s  d e l g r a a  l?a y m .‘ ^  
n u e r a s  e  in teresan tís im as p r u e l )¿  ’  '^1

E l d om in go  p o r  la  ta rd e , gran *•
in fa n t il  y  a d ju d ica c ión  d o  Jos 
oon eu rso . ^  '■■mos de}

C O M E D IA .— 'M añana, sábado v o i ' j  ■
g o ,  p o r  la  noeihe, a  lias d ie z  ^’  y
p re s e n ta r é  la  po-eciosa com eáia

cuarto  

q u e  e s  e n  cad a  nu eva
) ■se te, 

Jiueva ,L j
ropresfflitft.

m o d e lo » ,
c ió n  m á s  ce leb ra d a i

Aaabas fu n c io n e s  son  a  p re d o s  
^ ^ . ^ l a i í ^ a ,  sáb ad o , heao&do d e  ‘

y . a u .
ta d u r ía  y  d e sp a ch o , a  la s  c in c o  y  m ^ ^ *

y  tre s  c u a ^ ,  y  d  dom in go  
le s  h o ra s , « L a  c iu d a d  a leg re  7  

E U u n e s  a  k s  n u ev e  y  tre s  eiíartos 
p e d id a  d e  la  com p am a, se  1 ’  ^oo.m pauia, s e  oelebraj-¿ ^  
m a  rep resen ta ción  d e  ta n  fam osa

I K F A N T A  ISA B E iL .— T od a s  las n o t í b ^ ’ 
la s  d ie z , e l  m a g n ífg o  d ra m a , e a  c i i a t ^ ’ ‘  
t o s ,  d e  lo s  S res . G o d o y  y  L ópez  A k r r í* ' 
>1^  t iz o n a » , d e  sorpw indente  in te ir p r e to ^ ' 
y  ad m irab le  p resen ta ción  escén ica , en  e l ^ ” '' 
c o n ju n ta m e n te  s o n  ap lau did ísim os e l  míS'** 
a c to r  M ig u e l  M u ñ o z  y  M a ría  Oám aa

la  n ooh o , fu n cion es  
« L a  t iro n a » .

M a ñ a n a , _sábado, y  p a sa d o , dom ingo
p op u la res , poméndcM

A P O L O .— M a ñ a n a , sá b a d o , so vpWfii-irá « 
e s t e  teatTO la  fu n c ifo -b e n e fic io  d e  C asim i^ ' 
O rta s  ( h i jo ) ,  c o n  e l  p rog ra m a  qu e  hemos 
p u b lica d o , y  cu y os  d eta lleá "p u ed en  Terse «  
los ca rte le s  y  p rog ra m a s.

O O M IC O -A ía ñ a w a , sábado, peniilütaM! 
fu n c io n e s  d e  la tem pt>rada, d os  secciones 
b le s , a las se is  d e  la  ta rd e  y  a  las d iez y  m». 
d ia  d e  la  no.dhe, r e p r e ^ n tó n d o s e  e n 'a m l»»  
la  a p lau d id ís im a  o p ere ta  « 1a  sefioTÍta del ó. 
iiem a tóg ra íon .

® t a ^ o t o r i ó n  te n d rá  lu g a r  e n  la  A c a d e m ij 1 
d e  J u risp ru d en c ia .

TOROS

Los tripulantes del "Aurrerá,,

ÍPOR TELEGRAFOS
M A R .S E L L A  2 ,— S e is  o f i c ia le s  y  22 

h o m b r e s  d «  la  t r ip u la c ió n  d e l  « A u r r e ­
r á » ,  r e c ie n te m e n t e  t o r p e d e a d o  e n  e l  M e ­
d i t e r r á n e o ,  h a n  lle g ;a d o  a q u í  a  b o r d o  d e l 
« C o r s i c a » , ,  c o r r e o  d e  A ja c c i o .

C o n d u c id o s  a l C o n s u la d o  d e  E s p a ñ a , 
s e r á n  r e p a tr ia d o s  p o r  s u  in t e r v e n c ió n .—  
C o r r e s p o n s a l .

(POR ’nx.KSAPO)
BarcelcHia-Zaregoza-Matírid y viceversa.

B A R C E L O N A  i . — E s t a  m a d ru g a d .a , 
a  la s  c u a t r o  e n  p u n t o ,  s e  d i ó  la  señ a l 
d e  p a r t id a  i^e l o s  a u t o s - c id o s  q u e  to m a n  
p a r t e  e n  la  c a r r e r a  B a r c e lo n a -Z a r a g o z a -  
M a d r id  y  v ic e v e r s a .

E l  p u n t o  d e  s a l id a  e r a  C o ll  B la n c h ,  j ¡ -  
m ite  d e !  t é r m in o  m u n ic ip a l  d e  B a r c e lo n a .

C o n  t a l  m o t iv o  s e  r e u n ió  a lli  u n  p ú b li­
c o  e n o r m e , c e n t e n a r e s  d e  a u to m ó v i le s  y  
o t r o s  c a r r u a je s .

i L o s  in s c r ip t o s  p a r a  la  c a r r e r a  e r a n  2 2 ; 
p e r o ,  p o r  d i fe r e n t e s  c a u s a s ,  s ó lo  a cu á íp - 
r o n  a  la  s a l id a  1 8 . 

i E n  a u t o m ó v i l  a c o m p a ñ a n  a  l o s  c o jr e *  
d o r e s  e l  p r e s id e n te  d e l  M o t o - C lu b ,  u n  
m é d ic o  y  d o s  a f ic io n a d o s ,  p a r a  a te n d e r

Final dis la corrida twvena <fe abono y iuw « 
comentario.

E n  c u a n to  a l g a n a d o , e l fin a l d e  la  e o rr i- 
d a  d e  a y e r  fu e  com o  o l p r in c ip io  y  el c e n tr o ; 
t o d o  m ansiedum bre. E l  q u in to  to r o , dágám os. 
1© b u e y , s i  hem os d o  h a b la r  oon  r e la t iv a  
p rop ied a .á , fu é  e l  q u o  d i ó  la  n o t a  a g u d a  
e n tre  lo s  seia  mansos.— los aeds, p a r a  qu e  se 
e n te re n  a lgu n os qu e  c rey eron  b r a v o  lal se­
g u n d o— q u e  t u v o  la  a m a b ilid a d  d e  c o lo c a r , 
n os  D . G racilia .no. Y  ee  m u ch o  c u e n to  este  
d e  qu e  e l p ú b lico  d o  M a d rid , q u e  e s  sin 
d is p u ta  a l qu© m ás d in e r o  le  cu esta  e l fe s te jo , 
p u ta  a l qu e  m as d in ero  le  cu esta  e l  fe s te jo , 
te n g a  qu e  r c s ig m is e  s in  re m e d io  n i  coh su e . 
lo  a  estos  a n im a lito s  qu e  sus p ro p ie ta r io s  n o  
p u e d e n  co lo ca r  a  o tra s  E m p resas n i  reg a la ­
dos, C u a n d o  sa lo  u n a  co rr id a  m ansa d e M u . 
ru b e , d e  M iu r a , d e  S a lt illo , d e  V e r a g u a , 
m a l está , p e ro  a i f in  y  a l  c a í »  e s  cosa  qu e  

p u ed e  p re v e r : e l p a b e llón  cu b re  la  m er-

D @  V a l e n c i a

y UL>’a « lv íiv jc i  j HO «w ... ......
a  a q u é l lo s  e n  c u a lq u ie r  a c c id e n te  q u e l l e s  ; 7  a f i c i o n ^ c s  í ie n e n  ^ u c  su fx irlo
ocurra. O r t u b ia . i prestn gío  y  Ta hsetoria  d e l g a n a d ero

' p o d ía n  g aT an tisa rn os sa n g ro  b ra v a  y  fin u ra
do í ip o  ; l o  d em á s, bast«a q u e  e l t o r o  n o  p o lca  
n o  se sEibe.. P e r o  c o n  D . G rracikano n o  se 
p u ed e  to le ra r  e so , p o rq u e  au n  s ien d o  é l p e r .

1

fib m a  b e x  b e y
8 . M . e l  R * y  b a  firm ado k i  • i í0i » n t « i  <*»-

p o s ic io n e s :
D E  F O M E N T O .— D esestim an d o  el T ivr.r- 

s o  in te rp u e sto  p o r  D . l la m ó n  Diez 
e u e te  c o n tra  la  p n n-iH encia  de! g o h om ;v io r  
w v il  d e  N a v a rra , da 28 d o lIn .r*o  ú lt im o , 
q u e  d ecla ró  la  n eces id a d  d e la  oeu p ai;ión

d e l
(POR TU.KGRAFO)

Mitin «pro presosB.— Los obreros 
Central de Aragón,

V .A .L E N C I A  I .— B a j o  la  p r e s id e n c ia  
d e l  c a t e d r á t i c o  d e  J a  E s c u e la  d e  C o m e r -  
d o  D .  A n t o n io  M e r in o  C o n d e  se  c e le b r ó  
u n  m it in , o r g a n iz a d o  p o r  e l C o m it é  « p r o  
p r e s o s » ,  p a r a  p e d ir  e l  in d u lt o  d e  l o s  r e o s  
s e n t e n c ia d o s  c o n  m .o t iv o  d e  l o s  s u c e s o s  
d o  C enireT O .

H ic ie r o n  u a o  d e  la  p a l'a b r^  d iv e r s o s  
o r a d o r e s ,  r e p r e s e n ta n t e s  d e  la s  S o c ie d a ­
d e s  o b r e r a s  s o c ia l is t a s  y  r e p u b lic a n a s .

C o n t in ú a  e n  e l  m is m o  e s t a d o  la  h u e l- 
p a  d e  l o s  o b r e r o s  d e l  f e r r o c a r r i l  C e n tr a l 
d e  A .r a ffó n , m o t iv a d a  p o r  h a b e r  s id o  
d e s p e d id o  d e  ta l le r e s  n n  o b r e r o  m o n t a d o r .

H a p , a c u d id o  a  t r a b a ja r  a lg u n o s  o b r e ­
r o s  q u e  se  e n c o n tr a b a n  p a r a d o s ,  h a b ie n ­
d o  s id o  a d m it id ó s  p o r  la  C o m p a ñ ñ a  a l- 
g ;u n os  « e .s q u ir o ls »  m á s .— M a r io .

\ D &  F o m e n t o
K1 m in is t r o  d e  F o m e n t o  m a n ife s tó  

h o y  a  l o s . p e r io d is t a s  q u e  n o  e s  c i e r t o ,  
c o m o  h a i- d i c h o  aIsjT jnos p e r ió d i c o s ,  q u e  
se  h a y a  r e b a ja d o  e] p r e c i o  d e l  s u l fa t o  
d e  c c b r e ,  s in o  q u e  s ig u e  v e n d ié n d o s e  
a 1 ,9 0  p e s e t a s  e l  k i lo .

« A d e m á s — c o n c J u y ó  d i c i e n d o  e l s e ñ o r  
G a s s e t — , e l a s u n t o  n o  e s  d e  m i c o r o -  
p e t e n c ia ,  p u e s  e s  e l C o n s e jo  d e  M in is ­
t r o s  q u ie n  t ie n e  q u e  r e s o lv e r .»

— E i  d i r e c t o r  g e n e r a l  d e  C o s n e r c io  
m a n i f e s t ó  h o y  a  l o s  p e r io d is t a s  q u e  e m ­
p e z a b a  a  p r e o c u p a r s e  s e r ia m e n t e , p o r  ol 
c o m e r c i o  d e  e x p o r t a c i ó n  d e  E s p a ñ a ,  d e  
la  b a ja  p e r s is t e n t e  d e  l o s  c a m b io s  in t c i -  
n a c io n a le s .  M ie jit r a s  h a  e s t a d o  r e d u c i­
d a  a  l o s  f r a n c o s ,  c a r e c ía  d e  im p o r ta n , 
c i a ; p e r o  si a h o r a  s e  v a  e x t e n d ie n d o  en 
e s a s  p r o p o r c i o n e s  a  l a s  l ib r a s  y  l o s  dó,- 
lá r e s  V s e  a c e n t ú a , c o r o o  e s  d e  t e m e r , 
.por la s  d i f ic u lta d e s  .p a r a  la  im p o r ta c ió n

‘ Accidentes del trabajo.
D esm on ta n d o  u n a  m áqui.na en el t i llo r  

d e  la  Com .pañía de M a d r id  a Cácoffca W a 
IPortugftl so p r o d u jo  g ra v es  lesiones ei la  
flia n o  ¡'¿quiérela e l m ocá n ico  F lo re n o io  T o ­
le d a n o  GonzáJioz, do  v e in t ic in c o  añ os. *

D espuóa d o  cu ra d o  convoniionte’mt?ntol en  
e l G a b in e te  m éd ico  d o  u r g e n c ia  d*> la  e l a ­
c ió n  p a só  a  su  d o m ic ilio . ■

— T ra b a ja n d o  e n  u n a  o b r a  en co n stru o iión  
die la  ca llo  d o  B e n ito  G u tié rrez  so  e a y í a 
nn a  d o las cu ev a s  d e  la  fin ca  e l  albañil 
E d u a r d o  d e  C ustro  N ú ñ ez , do  cu a ren ta  y  
u n  añ os, p ro d u c ié n d o se  h er id a s  y  c o n t ia io - 
n os  en ía ca b eza  y  e-n la  fr e n to  q u e  Bue- 
r o n  oa lifleadas d o p ro n ó s t ic o  re se rv a d o . '

Las armas de fuego.
E n  e l p aseo  d e  S a n ta  M a r ía  d e  la  Ca­

beza  se  en con tra b a  a y er  ex a m in a n d o  una 
p is to la  a u tom á tica  A n t o n io  F lo res  V aró la , 
d o  d ie c is ie te  añ os, d ep en d ien te  de  la  tien ­
d a  d e com estib les  d o  la  ca llo  del D o c t o  
F o u rq u e t, nU m . '20, cu a n d o  se le  d isparó 
e l a rm a , c u y o  p ro y e c til lo  a trav esó  la  m ano 
iíq u in rd a .

l5n la  C asa d o S o c o rr o  dol d is tr ito  fu é 
ca lifica d a  la  le s ió n  d o pron<5sítico reservado,

Sacirdote falfeoido.
H a  fa lle c id o , en  o l H o sp ita l P ro v in c ia l, e l 

sa ce rd o te  D . F ra n c isco  M e le ro , q u e  en la  
e s ta c ió n  d e  A to c h a  fu ó  a r ro lla d o  d ías  a tiá s  
p o r  e l espireso d e  A n d a lu cía .

Los desesperados.
E n  o l estan q u e  d o u n  la v a d ero  d e  San 

M & rtín , en  V a lleh orm oso , se  a r r o jó , con  
án im o  d o  su icidai-se, u n  a n cia n o  d e  sesenta 
y  s ie to  añ os, llam ad o  P o d r o  D im a s  A ra w - 
b u ru , d om ic ilia d o  en la c a lle  d o  T o jc r o , n u ­
m ero  25.

L a  o p o r tu n a  in te r v e n c ió n  del g u a rd a  d e  
la  fin ca  y  d o  u n o« m ozos del la v a d ero  ev itó  
u n a  dosgra<;ia. q u e , p o r  fo r tu n a , qu ed ó  re ­
d u c id a  a  un  b a ñ o  d o  im jjresión .

F/1 a n cia n o  P o d ro  se  n eg ó  a d ecla ra r  cu á ­
les eran lo s  cau‘?as qu o  lo  in d u je ron  a in ­
te n ta r  m atarse .

Sustracción do décimos.
E n  la  D ire cc ión  G en era l d e  S eg u rid a d , 

E steb a n  M o re n o  O cañ a,. d e 't r e in t a  y  cua­
t r o  añ os, qu e v iv e  en ta  ca rre te ra  d e E i -

y  «S o p a p o » , c on  77 h ilo s , en  e l ' «h a n d ica p » 
an iliia r, 2 ’ 3 8 ”  1 /5 . Y a  sa b em os  q u e  lo s  t iem - 
310S n o  son  to d o  e n  la s  carreras , p u e s to  q u o  
d ep en d en  n o  í ó l o  d e  la  capacád.ad d e  cad a  « u  
b a ilo , s iíio  d e  la  m a n era  d e  c o r r e r la ; p e ro  
s u  v a lo r  t ie n e n , y ,  d a d a  la  fo r m a  e n  q u e  se 
llev ó  la  ca rre ra  «D u c a tu , in d ica n  q u e  cual­
q u ie ra  d e  lo s  ca b a llos  v e n c id o s , c o n m o jo r  ;a -  
l id a  y  d e  h a b er  cu id a d o  m á s  'del t r e n  y  m e­
n os  d e  re se rv a rs e , h u b ie ra  p o d id o  .g a a a r la . 
«V e rd u R » p a re ce  te n e r  u n a  « p u n ta  d e  v e lo c i­
dad » fo r m id a b le ; j>ero en  e l  m em en to  en 
q u e  u n  t r e n  m á s  r á p id o  q u e  e l  d e  a y er  n o  lo  
p e rm ita  esp era r  d esca n sa d o  e l  m o m e n to  d e  
d esa rro lla r la , creem os q u o  e s t á  b a t id o  y  n o  
p od rá  re p e t ir  su  hasiaña.

I te  la s  d em ás carreras sóld' h a y  q u e  cort- 
s ig n a r  la  fo r m a  v erd a d era m en te  sob erb ia  e n  
q u e  e s tá n  «M ilto n »  y  «O h isp ero »  (é s te  v en ­
ció  a  «B oh e m io »  en  la  ca rre ra  fin a l) y  o l a rte  
m a g n ífico  d e  C e le d o n io  F e b r e l ;  h a ce  u n os 
d ía s , «V éiron ése» , c on  73 k ilo s , m on ta d o  p e r  
O rte g a , en tra b a  esttetih ado  p o r  «O ra g e  I I I s ,  
q u o  l le v a b a  O ru ñ a , c o n  76 k i l o s ; aiyer, co ­
rr ie n d o  «O r a g e »  con  e l  m ism o  p eso , m o n ta ­
d o  p o r  O r te g a , y  « V é r o n é s e » , c o n  8 0  k ilo s , 
m o n ta d o  p o r  F e b r e l , a V éron ése»  d e ja b a  m ás 
d e  c ie n  m e tro s  a tr á s  a su  a d v ersa r io .

■Cna o b serv a c ión , p a ra  te rm in a r , a  lo s  or - 
gani& adoros d e l e s p e c tá c u lo ; p e r  d efic ien cias 
d e  las ta q u illa s , a y e r , so b re  t o d o  en. la  ca­
r r e r a  «D u c-at», se  q u e d ó  m u clia  ^ en te  i 'n  p o ­
d e r  apostair y ,  a g u a rd a n d o  e n  la  in tenm ina ! f n 
« c o la » , s in  v e r  la  ca rre ra  a d em á s. ¿ N o  se  
p o d r ía  e v ita r  q u e  su ced iese  o t r o  ta n to  e l  d o -1. «i -'  i • * 1 1  vvii/ea vj

son a  p a ra  m i d ig n a  .de t cd g s  m w  resp e tos , a  ( p róx im o  con  la c a r e r a  «A lfo n s o  X IT »  ?
d iv isa  n o  m o  m ereco  c r é d it o  m a y or  qu e  la  se  a d o p ta  a lg u n a  m e'd ida , suce­

d erá  ; e s  segu ro .
d iv isa  n o  m o  m ereco  c r é d it o  m a y or  que 
d e  D . P o lica rp o . la  d e  D . H orm ógen ea  o  
la  d e  D . R o b u s t ia n o ; y  lo  m en os q u e  p o­
d ía n  h a cer  tod os  es tos  señoroB e ra , si n o  t e .  
n ía n  la  seguridaid  d e  qu o sus t o ro s  e ra n  b ra - 
%•() com o  ja b a to s , e ra  qu eda rse  tra n q u ila , 
m on to  en sus casas, s in  m o lesta r  a l  p ró jim o . 
¡D i g o  y o !

I .o s  t o re r o s , T oso lito  y  S aleri I I  h a r to  h i- 
cicrcxn c o n  q u ita rse  do  delfin to  a  los d os  ú l. 
t im o s  b u e y e s : e l u n o , c o n  t e d o  su  sab er  y  
io d o s  sus r e cu r s o s ; el o t r o , m e jo r  y^ m ás de 
p r isa  d e lo  qu e  e l  b ích a rra eo  m erecía , 

y  h a sta  la  p róx im a .
CARAMBA

D E P O R T E S
Excursionismo.

l -a  U n ió n  V e lo c ip é d io a  E sp a ñ o la  ce leb ra ­
r á  p a sa d o  m añ a n a  u n a  bonita , ex cu rs ió n  c i .  
oÜBta, c o n  e l i t in e r a r io  * ,ig u ie iito : sa lid a , a 
la s  sais de  la  m añ a n a , d e  la p u e r ta  d o  A to ­
ch a , p u n to  d e  re u n ió n , oo n  direi-oión a. V a .  
l ltca s , Vaciam -a'círid, A ig a n d a , P era les , 'i'ic l- 
niüs y  V a ld o io ch a r , d cn d e  ee  com erá , r e g re . 
sa n d o  p o r  P o z u e lo  d e l i l o y ,  L oeehes, T orru - 
jó n  a  M a d r id .

T am bién  s i  d o m in g o  m  v er ifica rá  u n a  e x . 
?u rs ió n  m otor is ta  a  G r a n ja , p a sa n d o  p o r  
N avacen rad a , o r g a n iz a d a  p o r  e l J lo to -C lu b  
M a d r id . L oe  excun^ ion istas se  reundrán en  

,1 a  c u e s i^  d e  las P ord iceá , a  Ins n u ev e  u e  la  
m ?.ñana,

Junta.
L a  C u ltu ra l D e p o r t iv a  e o lo b r a r i  e l d o . 

m in g o  ju n t a  g en era í o r d in a r ia , esa o l salón  
d o  a c to s  d e  la  S oc ied a d  E ep aS o ia  d e  C om i- 
aion iatas y  V ia ja n te s  d e  C om ercio , M e so n e . 
r o  U («nano3, 3 , c o n  o b je t o  de  d is cutcir la  ges­
t ió n  d ire c to ra , cu en ta s , p resu p u estos , e t c . ,  
y  r e n o v a r  loa ca rg os  d e  la  D ir e c t iv a  q u e  r e . 
g la m en ta r ia m ejite  v a ca n .

Balompié.
E l d o m in g o  p o r  la  m añam a so  ju g a r á n  loa 

«.ígu iontee i>airt¡idoe ^  Cani'jV’O nato d e  se - 
g m td ík c a íe g p r ía : R acing.T íscu< lo y  S ta d iu m - 
J u v én ia ,' F ot- lá  ta r á e  se  <ielebrará e l ibteire-

C cR cu rso  h íp ico .
C on  g r a n  am im ación , y  o on  a s iit e n c ia  de 

los in fa n te s  d o ñ a  Isa b e l, d o ñ a  L uisa , y  d o n  
Carlo.s, h a  p r in c ip ia d o  h o y  e l  c o n c u r so  h i .  
p ico .

L a  p r im e r a  p ru e b a , « E n s a y o » , eej» se is  
ob stá cu los , r e u n ió  3 4  ca b a llos , s ie n d o  la  c la - 
s if ic a o ió n :

P r im e r  p re m io , 200 p ese ta s , « G o lfa »  ( j i .  
n o te , D . A r tu r o  A p a r ic io )  ; s eg u n d o  y  te r ­
c e ro , 100, < iB clm onte» (J o s é  N a v a r r o ) y 
n M osq u ito»  (L u is  M o re n o ) ; c u a r to  y  q u in to , 
50 , «M a im ó n  11» (J o sé  B n im o jo )  y  «D em á s» 
(E d u a i-d o  P .  O rte g a ).

A  c o n t in u a c ió n  se  c o r r ió  la  p ru e b a  « N a , 
c '.on a l» , c o n  d ie z  o b stá cu los  y  l.ÜOO p i l e t a s  
d e  p re m io s .

E sta b a n  in s cr ip ío s  75 ca b a llos , y  c o n t in u a ­
b a  al r e t ir a r n o s  d e l H ip ó d ro m o , ’

AL-HAM AR

L A  ^ L S A
Cotización d c l  2 rte J u n io .

N O T I C I A S
O ID O S , C alm a d o lor  en  e l  a c to  y  cu ra  la  su ­
p u ración  en  cu a tr o  d ías O to-A uakgesina O rive

RENACi»«IIE¡4 TO
D E  C O M O  Y  P O R  Q ü ®  « L A  T IA  F IN G I  

D A . N O  ÜB D E  C B R V A N T í » .— Se h a  p u e »  
t o  a la  v en ta  en  tod a s  la s  lib rer ía s  e s ta  n u e­
v a  ob ra , d e  F ra n c isco  A , d e  Ica z a . O tro« 
e s tu d ios  ce rv á n tic o » , en tra  o lio s  A  lyGO M A S  
S O B R E  ,E L  U a O N O I A D O  V II> R L E IU »  
F A T iSA fi IN V E S T IG A C a O N lB  L lT i-'a tA R JA E  
y  ÍJV O L Ü C IO N  D E l.  CK>NOEPTO D E  LA 
O B R A  D E  OFIRV A N T E S , com p leta n  e l v o ­
lu m en , p x im oroM m en te  e d ita d o  ixir R E N A ­
C IM IE N T O ,

m
B O L S A  D E  M A D R I D níeritr. DE HOY

Exterior 4 oor 100
S e r ie  P  24 .000  p ta s . n em . «2  ‘¿ ^250

»  C  4.COO » » <Í8  3 ^ ,9 0
» A  1 .000 > » S3 3( 33^0
4 por 100 Interior.

F in  c o r r ie n t e ......................... 74 4 >
S e r ie  F  5 0 .000  p e s e t a s . . 74 4 74,35

»  0  5 .0 0 0  »  . . . -75 90 76
»  A  600  > , . . 7& y 16,10
4 por 100 Amortizabla

S e r ie  E  25.<y)0 p e .setas  . 0 38
»  C  5.f>'^0 -  . ¡n  6 8 ?
»  A  500 > , . . 87 60 88
6 per 100 Amortizable

S e r ie  F  5',C.{íO p e s e t a s . . . 96 90 97
» C  5 .0 00  .  . . . 97 97
» A  5  )0  ' » 97 90 J7.80

Obligaoiones dol Tesoro
A l 4 ,5 0 , s e r ie  B . . ................. 102 70 102,70
A l  4 ,7 5 , s e r ie  A ..................... 04 10 104,10

Banoot.
E s p a ñ a ...................................... 473 W 

218 00 
124 00

172,50
*H ip o t e c a r io ............................

H ís p a n o -A m e r i c a n o . . . , »
R ío  d o  la  P la ta ..................... m  c o 275,50

Otroa valorM.
A z u c a r e r a s  p r e f e r e n t e s . . 68 25 68,75
I d e m , o b l ig a c io n e s ............ 79 Ol t
A r r e n d a ta r ia  d e  T a b a cos ¿9 9  OC >
E sp a ñ o la  d e  E x p lo s iv o s . . Of ■
C é d a la s  h ip o te c s . 4 0 /0 . . . 9 6  90 96,85
Id em  id . 5  0 ,0 ........................ 75 103,95
Altea H o r a o s  d e  V iz c a y a . 337 00 >
K e a u lta s  4  lt/0 ........................ 90 00 91
E x p r o p ia c io n e s  á  0 /0  . . . .  
V i l l a  d e  M a d r id  1914.........

96 00 
92 00

•
»

A c c io n e s  F e r r o c a r r i l  N . . 378 50 377
I d e m  lá, d e  M .Z . A .......... 375 CO 313

Cambiosr
F r a n c o s ..................................... 84 90 ^  y  83,50}
L ib r a s ......................................... 2 i  7 f 23.7rt V 41

aOLSA DE BILBAO,-fn»erior 4 por 100, 00,00; R(3 
«lo«ras, papnli Explosivos, ¿54,Oü̂  Altes Huraop, 
2W,UU, papel. Énuusirií j  Comercio, 200i Sota y knv, 
3.3oJ; Uaioii Marítima, L I05; Ifort*B, 37I.0Ü; AliMt- 
tes. 060.

BOLSA DE BAHCÍH.ONA.— loteriur 1 por 100, iíiíí C, 
7B,üJ; Exterior, 82,05-, Amorliiabl# 5 por UW. ior¡« t, 
07,35; N. rtei, uflO.ÜO; Rio d» la PJsu, 000,00; A ta r  
tM, 00i),00! rrjDco!, 83 31; Libras. 23 4 f.

T E A T R O S
P llIN O E K A — E l ^ x ito  o b te n id o  p or  e l  gr*n  

R a y m o n d , ta n  g ra n d e  com o  m e re c id o , 00- 
r re sp oh d ió  c o n  cré ces  a la  e x p e c ta c ió n  quo 

5 ¡habla p o r  con o ce r  la s  e x p e r ie n c ia s  p rod ig io -

L -a  “ G a c e t a »
S U M A R IO .— 2 de Junio úe 1916.

M A R I N A .— U eal d e cre to  prom oviendo sJ 
e m p leo  d e  con tira a lm iran te  d e  la  Arm ada 
c a j) itá n  d e  n a v io  D .  A u g u s to  D u rán  de 
te s . . I ‘ 'J

O tr o  d isp o n ie n d o  q u e  e l con'tffaalmiran'» 
d o  la  Arm adla D . A u g u s to  D u rá n  d e Cotta 
q u e d e  p a ja  ev en tu a lid a d e s  d e l servicio  <» 1* 
c o r t e .  ' ■'

G U E R R A .— R e a l o rd en  d ispon iendo se <3̂  
v u c l /a n  a  lo s  ■individuos qu e figuran  «1 
r*>l:it'!Ón q u e  ao p u b lic a  las c a n t id a d ^  qu® 
d e p o s ita ro n  p a r a  ired iicir  o l  t iem p o  de eer- 
vioLo cu  filas, c o m o  com p ren d id os  en «1 
t íc u lo  284 d e  la  ley  d e  Roclutam Tonto.

IN S T R U C C IO N  P U B L IC A  Y  B E U A S  
A R T E S ,— R e a l o rd en  di#.poniendo s ?  
p iim ie n to  on  su s p ro p ie s  térm in os a la 
t o n d a  d icca d a  p e r  la  S a la  d o  lo  Contema 
a d m in is tra tiv o  d c l T rib u n a l' Suprem o ^  
p le ito  p ro m o v id o  p o r  d oñ a  J ía n a  An 
N a v a rro  v  otra s  c o n tr a  la d ictada 
m iiiititerio’  e n  28 d e  D ic iem b re  de 1914 
d aatlo  a n u n c ia r  a oposie ienes d e te n n u »  
p laza s d e  p ro fe so ra s . ,

O tra  d isp on ien d o  s o  a n u n cie  la  P*" ,  |gj 
m e d i? n te  o p o s ic ió n  e n tre  a u m h a r® , 
c á te d ra s  v a ca n tes  en  la s  Univctfswtaaes 4 

so  ¿udicaia. . ,  «Hiajife
O t r a  íd e m  íu . i ¿ .  I »  p r o ^ i o u ,  “  

b^ osii'ión  l i l » e ,  de las ca w J ra a  vae 
!:ifj F n iversid a d e .s  q u e  so  in d ica n . _

V i d a  r e l i g i o s a

Sfihnílo, 3 — San tos 
L u e in i:u io , m á r t ir e s ; ° a n  tycciu , ^ 
r o i 'S a n  D a v ieo , c o n fe s o r ; S an ta  r   ̂ ^
g o n  y  m á r t i r ;  S a n ta  C lotild e ,
O liv a , v irg e n , v  el B e a to  Ju n u  G jj,fra . 

L a M m  y  .O fic io .d iv in o^
c e ta v a  d o la  A scensión  
c o lc r  blamoo 

Ciiurcnfa 
ñ o ra  d o  G ra c i.R .--

j Z o r a s . - I g l e s i a  

iio ra  a o  u r a c i.R .--A  las s ie te , e*P  • ĝr- 
S  D . M . ; a la .  d ie^, ^
ixión, a  c a r e o  V. ^
p o r  la  t a r d ."  a k s  «o is , ^  Fau-
.'a r io . 'MO'mó.n.. a  c a ig o  del Sr.

S a n to B o .

. 'a r io , iftermó-n., 
r:-., y  R eserv a .

Ayuntamiento de Madrid
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S E N A D O
2 de  Ju n io .

i '“ . r "  SS°Ssr2.°4»& í

poc* jiBun*ciou « ü

ORDEN DEL DIA

¿C V itoria ,

d o

£ ^ 3 » s » * ' s s r i T 5 = « i - « v «

;% vs‘’ciiis°;/Lr¿ £s:
,lguno8 e l  iv rtícu b  p u b licad o  ,en

■ ^ "n vw su sA t ta n  injustam<>nt« fttw-
p„B io d« lUmianonea, como y »
,  - í i s  a señor c o n « «  o"» * ,   ̂, „ i  j -  j - ,tuiflo .al n o  hííMft aalido d ^ ,«H

^  'n ^ a u e  o ¿  W  artícu lo  s i m p l o t ep lu m a , í i n o  era  pefi<Sdioo,

“ ’S ' S ’ p a rtid o  lib era l, n o  p ^ í a  W

-  e s  q u o  e l  S r . B erga m in
Pero— añade— - ,  a r t ícu lo  p a r »  do?-

biiace a-1 a u tor  m andoM es d o  la
fardar sobre  . ¡  ^ ^ ^ ie n ie  e n  decla ra r-

y a  í u é  d ich o  arti<5u lo  n o  =€.oe nada

CT cim w a qu® con
I¿c íiir «8c  >a«to p  xflis,, eo  p ublioaron  

^  ^ 6m m o e u  e «o s  ar-

rn u n o a  ha combat'iáo la 
^ Í> *S ?o  e s  e s to  lo  A isn fo  a d ^  

“ r S ^ f i r i a t a ^ n t ^  d esde  la  ^ G a ce ta ., que 
f ^ r i u e  ¿ r to m b a t ió , p u e . para ser a o u m l  

n o  d ^ t o a r t a  g u e r r a ; m s  s m  do.
níiiHint w»ii< >»*̂  —. . ^

' S X Í  S r S a n d o  e l  v e r d a d .
n e u t r a l i d a d ,  y  _ dioe q u e  n o

esnlica cóm o e l  S r . B ergam in  tu v o  fra - 
psjra <1 actu a l G ob iern o,

ro a

con v en c id o  d e  u t i l id a d ^  
n™  reporta a  la  P a tr ia  una p o lítica  d e  airais- 
+Bíl con  F ra n o ia  « o r q u o  a e llo5 i 3 « ; »'»“ '•*£ »/s:
c i»  7  d e  P brtu gá l y  cerca  d e  I ta h a  e  In  

^ S - q u ó  au rá n te  la  gu erra  n o  « e  a flo jen
esos Tiaculos, n i m eüoe qu o  M  rom pan .

Dioe que en é l n o  pued© hsbeir arropen ti- 
m iento, n i  m enos e sp e r im e n t»  la  n e « s v ^ d

Dioe que
liento, n i  m enos e x ii .  ,  ,  «¡^ t> , „ -

d e  las fll)solncionc«, y  m en os d e l 
mín q c o  m» ti^n e p o testa d  p a ja  abwlvEs-lo.
T o  siempre s * é -á i im # e r i : í  y  a ^ t i ^  ^  o ^  
denes d e  m i iausrtie je fe ,  e l  « m d e  d e  R o m » -

la d octr in a  p erson a l m ía  y  e l  M en - 
saie del Senado n o  en cu en tro  gran  d is c r ^  
p jic ia . K entralidad, s i ;  p ero  
k^sTOístad d o  aquellos p a i^ s  qu e é  D estin o
pusó oerca do nuestra p ^ m ..

Beotifioa e l  Sr. R O D R I G r E Z  S A N  P E .

'^O ^itra  en la  Cám ara d  co n d e  d e^ R om an o- 
nes. H a y  g r o a  anin iaoión  en  eíwanos y  W u

^ ' s ^ e  va rios  d e  los ca r g o s  fo m u la d o s  
por e l S r . B erga m ín , y  e x p lica  d e ton id a - 
m cnle el «loa n co  qxio d aba  a sus p a la b ra s  d e  
que el Gí^íicriio M boraLconserviador n o  con ­
taba con. Ift.conSanza- del país.

p iee  üuo e l Sr. B crgatn ín , ta l  v ez  ju a g a n - 
á ó H l-o r a d o r V ó r  M, -pudió v e r  e a  sm  frases 
algo que fuese • d id a d o  p o r  e l  iuAorés p ís s o -  
nal y  no p or  los int^-esses g<aieralos d e  la  
Nación.

Añado que ante^ d e  aocp ta r  e l  G ob iern o  
el Sr. D a to  sé equ ivocó  ^1 cóiy>aJtftrfo, coíii-j 
8i fuese un  p erson a je  im p * 't a i i^  d e l p a r ti­
do, ^  que lo  h a b ía  coai'tGetado qn'e n o  d eb ía .
OT afeoFiito, «n fw i^a 'rée d e l P o d e r , p o r ­
que «<Jo lo i a r í a  a  c o s ía  d o  los fu tu ro s  in te - 
í S ^ .d e  q u o  BfceeiAaba e n  aquellos
momentos d e  ia  concentraci(?ñ  d o  tod o6  los 
elemenTc3a d«eoti^res.

Añá3é qilS duratn^  t o d o  e l  go"Blerno d e l 
Sr. D ato  é l n o  d i ó f i  on ten d er. p o r  n in g ú n  
indicio e l qu o  d eseara  d ir ig ir -o  co la b ora r  en  
k  p obtica  diff'aquel G ob iern o ,> p orq u e  n o  p o . 
día aproxim arBo a  u n  G a b in e te  qu e  a u n  n o  
ha purgado la  fa lta  g ra v e  d o h a b er  qu ebran­
tado a i gran  p a r t id o  con serv a d or.

En el m om en to « n  qu e e l  S r . D a to  su b ió  
ni Poder e l p a ís  recramáiba h om bree d e  in i .  
dativas qu e  r«^K>ndiesen a suis n eoee id iilrs  
Esto era  lo  qu o  y o  q u e r ía  d e c ir  a l  h ab lar 
de la  coafianza q u *  despertaba  a q u el G o ­
bierno. '

H abla d e l fra ca so  d e l e m p réstito  d e l se . 
ñor 'B ugallal, p a ja  d om ostrar  aqu ella  fa lta  
de eon^nsa.

Se exti«;iide d e f in e s  e n  cofisideraoíon 'os de 
carácter c con óo iico . Tjíoo qu é a u n q u e  le  pese 
ai Sr, B orgam in , ¿Iloé iríún o  n o  ir á n  a  C o- 
'■^owiga, p ero  m an ten d rán  au Eágjjiftcaoión.

Anade que D . A shós S a lv a d o r  p a re ce  ta m . 
biea t o é r  m iedo  a  qu e v a y a n  a  C ov a d on g a , 
y  í ^ 'l t e  qu o  e llos serán  s iem p re  lo  q u e  h a n  
Sido.

®  S r . A B A D  A L  o ío e  qu o  so  e x ^ c a  qufe 
61 Sr. Beorgamin, h a b la n d o  e n  nom bre del 
partido conserVíiidor, Hijeíra d é  C ata lu ñ a  lo 
q i»  ten ía que h a b er ,"p iíu s  y a  e s  sa b id o  qu o  
entfe los oonaOTvadorca y  io ^  cats.lan is í(?í h a y  

. ■aa* g r a n  op osición .
H ablando d e la  acbuacióin del p a r t id o  c o n . 

■ « iv a d o r ,  duTant© su  m a n d a to  d io e  q u e  gua j'- 
< «  una com p le ta  in a c t iv id a d , n o  tom a n d o  
“ as m edidas qu e  las p u ra jn on to  eseacaales 
e  U ttpM ^ndi'bleB, d ad ae  laa eii'cvm sííuitias 
>nternacionnj|t3 p o r  la s  ^que en to n ce s  a tea .

m ores d o  d esa p ro b a c ió n  e n  tod oa  las eaca . 
ños.)

i S í, s í ,  m ás p o d r ía m o s  s o r ! P e r o  ea que 
n o  nos co n v ic íio , es q u o  n o s o tro s  qu erem os 
qu e C a ta lu ñ a  te n g a  represca itantes ile tod os 
l.w m atices , s ic m p r o  q u o .s u  p o lít ic a  sea  p r e .  

d itia  p o r  un  g r a n  anuir a  ia  reg ión .
])(K 'la ia  qu'o to d a  C a ta lu ñ a  ea p a r t id a r ia  

as M uncom unidadoci, y  co m o  d e varios 
ost'años í^alen v oces  d o  ¡N o ’ ! ¡ N o ! ,  a g r e g a : 

P a r a  d em ostra rlo  y o  os som eto  a  u n a  
p ru e b a ; u n a  p ru e b a  q u e  p u ed e  c o n e s t ir  en  
u n  p leb isc ito  o  u n  s u fr a g io  e n  C a ta lu ñ a , en  
e l q u e  p o r  <1 n ú m e ro  d o  v o to s  bo vos. d o  
u n a  v ez  lo  a r r a ig a d o  q u o  e s tá  ose  se n tim ie n . 
t o  a llí.

D ir ig ié n d o se  a l S f .  B o rg a m íñ , lo  d ic e  que 
se  f l je  cóm o  u n  p a r t id o  gu B em am A n ta l, com o  
es e l libciral, n o  h a  t a n id o ^ a c o n v e n ie n te  en  
d ecla ra r  hace u n os d ía s  su  co la b o ra c ió n  en  
c ie r to s  a sp p ct«s  c o n  lo s  najoionalástas, cosa  
qu o  e l  S r . W engam ín crátiea , « ie n d o  tam bién  
con serv a d or  y  p e rten ec ien d o  a u n  p a r tid o  
q u e , au n qu e con serv a d or , b la son a  d o  lib e ­
r a l y  p rog res iv o .

A ñ a d o  qu e  lo  qu e  C a ta lu ñ a  p id e  e?  la ' a u . 
t o n o m ía  d e los A y u n ta sn iea tos  y  lo s  'reg io ­
n es , qu e le jo s  d e  sor  unft p e t ic ió n  in ju s ta , 
oom o c r e e  e l p a r t id o  com eerrad or, es u n a  
m an era  (fo h a cer  fu e rte s  y  g ra n d es  la s  p a r .  
t e s  qu e  a s u  v o z  co n s t itu y e n  e l  t o d o  q u e  ee 
la  N a c ión .

D ic e  q u e  o b l i g t ó ó n  3 a  Icíi G ob iern os  es 
d a r  y  oon ood er  to S o  a c u e llo  q u e  e s  d ab le  y  
d e  c o n o e a ó n  im prcscindiüT e p a r a  qu e lo s  
p u eb los  s o  h a g a n  gra4id<« y  fu e rte s . (F u e r ­
tes  ru m oree .)

R e fir ién d oso  a  La E sp ce ic iú n  'D iiivorsftl 
qu o  p ro y e c ta  B a r c e lo n a  p a r a  cu a n d o  llegu e  
!a  p a z , m an ifiesta  ^ue e n  ¡Mcha E s p o s i? ió n  
n o  se  lia  d e  v e r  reg ion a lism o , s in o  n a íiom ali. 
d a d , e sto  ea, E sp a ñ a , p a r a  q u e  n u e s ír o  p a ís  
en  aqu<ála E x p o s ic ió n  p iied a  o f r e c w  ft E u r o ­
p a  la  p r im e ra  m u estra  d o  a c t iv id a d  u n a  vez 
te rm in a d a  la  lu c h a  en tre  la s  p oten cia s .

D ic o  <̂ u¡6 la  su b v on ción  c o n c e d id a  p o r  el 
G ob iern o  p a r a  a y u d a r  a d ioh a  E xposicióiii, 
offnsistcaite e n  10  m illon es  dl^ p eseta s , a u n . 
q u e  oetán  oon ced id oe , e l A yuñtaxoiionto d e  
B arcelom a h a  e n tro g a d o  -psjra. d ich o  fin' ya  
oaimtidadee qu e  e l Jíistaido n o  l e  h a  sa tis fe  
c h o , fa lta n d o  a  la  loy , q u o  h a  q u ^ a d o  ift 
cu m p lid a .

(T^e in te rru m p e  o l  presádcn to  d d  CK'N 
S E  J O  D E  M IN IS T E O S  d icién d w le : L a  ley, 
S r . A b a d a l, so  oum pU rá , a u n q u e  n o  oon  la 
in ttirp retación  q u e  desíea su señ oría .

M u estras d o  a p r f l t ^ ió n  e n  lo s  escañ os.)
N oso tros  h e w o s  d i ^ o  q u o  la s  M a jicom u  

n id a d cs  p o r  sí solas n o  t io n e n  su bstan cia  
p a r a  d esarrolla ree :'\ i.oeesd tan  d e  las dele 
gao ion es p a r a  sa tis fa ce r  lo  q u e  son  la s  ne­
ces id a d es  del p a í s . ttMÍditos’ p a r a  lo s -e d i f i ­
c ios esocJares qu e  «r tá n  p ro y e c ia d o e  en las 
c u a tr o  c a p ita le s  c a l l a n a s , '  p a r a  h a ce r  y  
im iU ipIicar la  r e d  d e  ca m in o s  '-yecinalee, cnn 
a r r a l o  a  u n  p la n  y a ,t r a z a d o , qu e  p erm iti­
r á  qu e  to d o s  lo s  p u eb los  aatafaoios >9 c o ­
m u n iq u en  en tre  sí.

E l E sta d o  quobranitó e l c o n c ie r to  h ech o  
oo n  la M a n co m u n id a d  solxre la  r e d  te le fó ­
n ica . La: D ip u ta c ió n  p ro ,^ n «áa l a p ro b ó  un  
p resu p u estó  p a r a  enseiianzas té cn ica s  e in - 
d u str iftlf« , y  ^  niitBsiaw.’.d e  la  Gc4>em ación 
d ió  u n  d w c t o 'd e B a p r o b a n d p .

E l S r . ’I .O P K Z  M O llA ':  A  p e t ic ió n  d e  los 
oaitedi'átioos d e  la  I .'n iv cre id a d  d o  B aroe - 
loijia. ,

(E l  S r . G a rcía  P r ie to  ag'i'ta la  oam painilla 
presidencía.1.)

E l con d e  d e E S T E B A N  C O L L A N T IC S  in - 
te rru m p e  ta m b ién  en térm in os  en érg icos , y  
el S r . G a rc ía  P r ie to  a g ita  rep e tid a m en te  
la  ca m p a n illa  p a ra  co rta r  lo s  ru m oros qu e  
p a r te n  d o tod a  la C á m a ra ."

E l  S r . JAyPF.T. M O R A : ;N o  se  p u ed en  to ­
le r a r  c ie rta s  oosas!

D u ra n te  ui>.os m in u tos  lo s  cojnM ttarios 
s ig u en  e n  a lta  v oz , m o tiv a n d o  d e  v ez  en 
cu a n d o  la  in te rv e n c ió n  d e  la  ca m p a n illa  
preeádem cial.

S ig u e  o l S r . A B A D A L  su  d iscu rso , con  
g r a n  se ren id a d , d ic ie n d o  q u e  es in d isg en - 
sa b lo  p a r a  u n a  so lu ción  d e fin it iv a  de l. .pro­
b lem a  qu e  to d o  aquello  'que' se  co n c e d a  a 
C a ta lu ñ a , sin  a ton ta r  #-• la_̂  i n t ^ i d a d  d o lá  

, P a tr ia , se  com coda siaii. n in g ú n  g ó iie ro  
rostriocion es.

C en su ra  a l &r. B o rg a m in  p o s  habeír 
p o v a d o  l ^  fSrnrálaé estrech as ^ e  á e m p re  
tu v o  ¿  p a i j íd o  con serva d or  rcM pscto al p ro ­
blem a d e C a ta lu ñ a , y  n u ev am en te  in te rru m ­
p o  d  oón d o  dte B O T B B Á íir ‘ C O L l-A X a '| liS  
rw otJ idas v̂ -octyŷ  te  R iendo llamaTl© la
atienjcióoi e l  S r . p A l ^ Í A  P H H íjT O .

P e g u n t a  • qu^ % éífa  d o  n o s o tro s  s i  se  oon- 
te  en  t rá g ic o  e íjp rob íe ra »

su elto  u n  o b r e r o  ])o r  u n  C O Tsojo d o  g u e ­
r r a  on  C e u ta  y  a pe-sar del fex'mj)© traiui-
c u m d o  » « tá  aú n  p reso  e l inai\*iduo en
c u ^ t ió h ,  e s p e ra n d o  la  re so ln c iá n  d e l « x -  
p c d io n to  p o r  el C o n s e jo  S u fire m o ' de C ju j- 
r r a  y  M a rin a , D'i-,> q u e  e l oaso  e s  ctoan - 
(iaias-o y  q-Lie mí rc>>,'CTte a d a r le  oród ito .

K1 m in is tro  d e  G K A C IA  Y  J U S T IC I A  le
co n te sta , y  d ice  q u e  n o  tiesio n o t ic ia  d o  sc- 
m e ja n to  c o s a ; o u e  c ro e , co m o  e l S r . N oti- 
g u és , se  t r a ta  á e  u n a  oqtnV ooación , y  qu e  

co .tera rá  d e  Jo qu e  h a y a ; au n  in s is tien d o  
en  q u e  t a l  a n om a lía  n o  es n os ib le .

e  S r . N ü ü G U E S  p id e  q u o  e l 'm in is tro  
d e  K&tado se  o c u p o  dái m o d o  d e  a ctu a r  dol 
cón eu l fra n cé s  en  S an  Se.bastfán, d o n d e  sa 
p o n e n  g r a n i t o  d i f ic u lta d ^  a  ío s  p obres 
ob reros  etpa ñ olee  q u e  t r a ta n  d o  p a sa r  ,1a 
fro n te ra , a  qu ien es s e  le s  h a o o  p a s a r  r e r -  
d adlera j ca la m id a d es . T a m b ién  d en u n c ia  ox - 
tra lim ita o io n e s  co m e tid a s  p o r  la  G u ard ia  
c iv i l  on  6u  p ro v in c ia .

P o r  úHt-imo, el d ip u ia d o  re p u M ic a n o  se 
o cu p a  d e l m o d o  d e  ver ifica rse  lo s  cob ros  d e l 
co n t in g e n to  'p rov inoia l e n  la  p ro v in c ia  d o  
T a im agona , y  p id e  se  g ir e  u n a  v is ita  de 
in t e n c i ó n  a la  D ip u ta c ió n  p ro v in o ia l d e  
aqueilla p w m c i a ,  d o n ^  se¿tíii e l  orad or 
*e con ie ten  m u lt itu d  d o  abusos e  íle g a líd a -

E l m in is tro  de  l a  G m jE U N A C IO N  lo 
TOntesta, y  c o m ie n z a ^ p o r  d o fo n d e r  a  la 
G -aardia  c iv i l  d e  "los áitáqilos qiwj é l señor 
N ou g u és  la  h a  d ir ig id o  p or  s u  a r t u a d ó n  en  
■una h u e lg a  d o  s u  p r o v in c iá . S on d o  h u b o  un  
h e r id o ; p e ro  n o  se h a  pi^étoado fu e se  p ro ­
d u c id a  H  le s ió n  p o r  d isp a ros  cfo la .  fu e rz a  
p ú b lica , q u e  h a y  q u e  íia c e r  co n s ta r  fn é  
agsredida.

C o n  r e s p e c to  a  lo  p e d id o  p o r  e l  S r . N ou - 
g u és  sob re  la  D ip u ta c ió n  d e  T airragon a , d ice  
q u o  tod a s  estas  d ificu ita d cs  en  lo s  cobros  
d e  lo fl-4 is tr ito6  cstniiba en  d  m al e s ta d o  do 
las H a cien d a s  m unicipaleis, q u e  es p r e d s o  a  
t o d a  c o s ta  m e jo r a r , p o rq u e  así— d ir é  e l  s e ­
ñ or  R ui?. J im én oz— n o  é s  p os ib le  con fin 'u ar, y  
lo  h a  d ioh o  en d  § ia ia d 9,  y  l o  re p e t irá  
cu a n ta s  v e ce s  sea  p re ia so ; n o  í e ja n á o  d e  la 
m a n o  es to  im TW rtante 'íuwm to.

E l  "Sr. N O Ü G U K S  r e o M íc a , y  d io e  que 
u u a  oc§a  la  9on v en ien o ia  d e  a rren d a r  el 
iiTPpilpsto 'áel fy>n’fi®^(mtt6 ' ’prmiincí-aT y  o t r a  
q u e  o l  a rre n d a ta r io  eohre d o s  o  tres 
v e c e s jlo  q u e  d eb o  co b ra r . E s to  es rcalm csnte 
in to lera b le .

E l  m in is tro  d e  l a  G G B E R N A O IO IJÍ le  oon 
.teste  b rev em en te , . C r e c ié n d o le  bsírediar o-t 
a s u n to , p a r a  resotvár en  co n secu on c ia  lo  
D iejor y  lo  m á »  p rá o tío o  p a r a  q u o  e s té  es 
ta d o  d e  cosas te?m i-ne.

T)1 &r. D E L G A D O  d ir ig e  im  r u e g o  al 
m in is tro  d o  la  G ob ern a c ión , p id ie n d o  a u x i­
l io s  a l G o.b i«rno p a r a  rem ed ia r  lo s  g r a n ­
d es d a ñ o s  o ca s ion a d os  p o r  u n  p e d r is co  en. 
su d is tr ito .

E l S r . R F T Z  J I M E N E Z  le  co n te s ta , y  
p rom eto  rem ed ia r  In ,s itu a c ió n  die j o s  da-n-ií 
nific-ados, bie<n con  u n  so co rro  en m etá li­
c o , b ie n  e je c u ta n d o  a lg iin a  o b r a  p ú b lica  
qu e «M tra -b a j^  a  lo s  jo r o a le r o e  d e  la  5;e- 
g ión  p e r ju d ic a d a .

E l" ^ r .  L A  C T RJl.yA  com-’ aRSKi d icien ido en e  
e n  se « 'i l j> « ,r é . 'd o  la , p o -
lítioa .i elec^-oral d -^ ' G o fe i ln a o ;, 'p e r o  ah-6ra  
?iÁn f e  ie f io r e  a  lá  ■ 'b lecí^ ii!'de  S o A a s  '(Ar-*

i:s.tes p a la b ra s  p rom u ev en  g ran d es*  rnm*' 
m u llos,' q u o  d u ra n  J^rgo r a t o . /E l  S A ‘  G A R ­
C I A  P IU E T O  im p on e  o l o rd en , y  *  con d o  
d e  R O J ÍA N O N E S , doininiañdd lo s  J fu oP tcs  
ru m ores d e  la  C ám ara , e x o ía in a ; i XeiwmOT 
e l  deber d o  ofvcuchiwlo t o d o  có n  seren id ad  

D ió c  qu e  las p a labras d e ! S r .  B a rg a m in  
las OTÓ d « ; r  y a  a M a u ra  y  P i 
qu e  en ton ces  a e lla »»s ig u ió  nuostB-o desastre
eoí-onial. ,  - ,

T erm in a  dim cndo, q u e  só lo  p u ed en  ser 
g ra n d e*  la s  naciomes- cu a n d o  la s  r e g id o s  so 
m u ev en  d íw tr o  d e  s u  a u ton om ía , y  c i t a  co ­
m o e jíp n p lo  B av iera , y  H u i r í a .

E l B E llG A M l^ "  re ct ilioa , y  decla ra  
QUO el, p a r t id o  « f jis o r v a d c r  se  h on ra  w n -  
sidera.n)do al a ctu a l G o b ie ra o  co m o  G ob ier­
n o  n a a ion a l p o r  la  tu erza  qu e t ien e .

ImTiuiffBa l w « o  la;? man4fce ta c io a e s  <lel 
S r . A b a d a !, 's ie n d o  o íd o  ccm; g ra n  a te n o :6n 
p o r  la  C ám ara , q u e  está  uniimaiiñsima.

Y  a - la s  s ie te  se  le v a n ta  la  sesw n , que- 
dam do ^ol S r . A b a d a l ecj e l uso d o  la  p a la ­
b r a  p a r a  re ct ifica r  m añ an a .

CONGRESO
2 d e

Anade qu e  c i  S r . B e rg a m ín , ^1 fin a l d e  su 
scurso d ic tó  a  lo s  l ib e r a l^  u n  p rog ra m a  

»  remed¿K5 p a ra  p o d e r  salvair lo s  m om entos 
j®  m cei-tidum bre qu e  v en d rán  después de 
a g u e r r a ; p ero  si e l  S r , B e rg a m ín  con oc ía  
1̂  *®S8 WDie,di<ja..y h a b lab a  e n  jijim bre d e

c o n ^ v a d a r u a , ¿ p o r  qu é  n o  los practi-cor 
ron antes d e  «b .andon ar e l  P o d e r  ?

o n t in ía , d ic ien d o  qu e  é l  só lo , p o r  e l  b ien
p a rtid os , y

a iL  *  ^  e l  m is a o  J .
Oa.tj.1 '  c o n  la s  asp irap ionos d e
oonsftrr.^'^’^® p a rtid o«^asw vaáor q u o  d ir ig ió  e l  Ür. D a to .

1 t e r  d em ostró  es-
u "  m a to m ín c a « , com o lo  d e . 

»u a ilrm a do d u ran te
«4 t a t  - f ü o s  senadores reg ion allstas 
l o o  S en a do  e ra n  el 20 ptir
^ d o r t ,  . t o to lid a d . S eñ ores se ,

de  lo s  q u e  pu 

m as con  n a d a  m as qu erer l (R u .

A  la s  tre s  y  troí-nta y  c in c o  a b r e .la  
s i ó n . d  pin?si<!ente d o  lá  C ám ara , S r , Va- 
Itenueva . ,

;iíln Kí-1 feamco a zu l, lo s  m inistro®  d e  la 
G o b ern a c ión  y  Gaierra, este  ú lt im o  d e u n i­
fo rm o . „  , . , ,

E n  tr ib u r tto .Z --o sca n o e , p o ca  a n im a c m .  
E l  s e n O T r c ó é fe -f lo  P E Ñ A  R A M T R O lc e  

e l a c ta  d e la  sesión  a n te r io r , q u e  es ap ro­
b a d a  « m  d iscu sión . T a m b ién  so  ^epn va­
rias  oom uniíoaoirjies del d esp a d io_  o rd in a r io .

(ICntran on  la  Cám a.ra lo s  m in is tros  de 
F o m e n to  y  do  G ra c ia  v 'J u s t i c ia - )

J u ra n  el c a r g o  do  d ip u ta d os  v a r io s  se­
ñares', on tre  e llos el m arqués d e  V .illa n u cv » 
y  G e ltrd , B e r trá n  y  M u s ifu , Z u h ie ta  y  D o - 
m in * » . .  ,  ,

K l  nJünÍF>tro d©  G U E H U A  le*e ^ s a « ©  l a
trib u n a  d e  se-cretarigs lUi jiroyu cto  d e  1̂  
h a cien d o  ex ten siv o  a  lás fa m ilia s  dfe los 
m u ertos  en  el a cc id en te  m a r ítim o  o c u r r id o  
ejv ,d  p u ^ ,t o _ , . i^ , í^ c i la  Ipíi bene^i^p^ ,de le- 
le y  d e  P ensión és.

(T o m a  a s ien to  en  ol b a n c o  a a u l e l con d e 
d e  Ilom anonoH .)

E l p r o y e c to  íeíA>, p a sa  a la  C om isión  do 
Gracia.s y  psns-ioñca.

RUEGOS V TRECÚNTAS

E l S r . N O l'G X 'E B  p id e  n le s  roinir.tros do 
G r a d a  y  J u s t ic ia , G ob ern a c ión  v  G u erra  se

¡eu8 , qu e  d ic e  qu e  -t?n

m e r ía ), qu e  fu e  a n u la d a  p o r  e l S u p rem o  y 
rn  quie e je r d ó  en orin e  p re s ió t í  "él Gc^_eriti>,.

p.hora y a  cC®Iiení& a  t o m á r ^ c l l d a ^ ^  
k s  q ije  p ro te s ta — p a ra  p re p a r a x  d  t r iu n ío  
d e  s a  ca n d id a to  en la ,n u e v a  e le c c ió n . Y^ d e­
n u n c ia  e l h e c h o  d e  h a b er  niorobrado d  g e» 
b e m a d o r  c iv i l  d e  A lm er ía  c o n c e ja le s  in te ­
r in os . P r e g u n ta  a l G o b ie rn o  si está  d is- 
p r e í t o  a  d eslia ccr  lo  h eoh o  en  eeé  se n tid o  y  
a  ü erm a n ecer  n e u tr a l en  la  c o n t ie n d a  elss- 
t o r a l  q u e  se p r e p w a .

T erm in a  d ic ie n d o  quio é l t ie n e  m u^  escasa 
fu oraa  en e l P a r la m e n to  y  ca s i ú n ica m en ­
t e  pued 'e  d isp on er  d o  la  q u e  la  ju s t ic ia  y  
e l dereeJio d a  a todo® lo s  d ip u ta d o s . Y  d c -
afin d ree  e l o r a d w — q u e  n o  sie, extflem oo
p o r  d ~ & ob ie rn o  c o n tra  m í las m edidlas, p a ra  
n o  o b lig a rm e  a  e x tre m a r  l<e m o d iq p .q u e  
p a r a  la  d e fe n s a  d e - m i d e r e e t »  m e  cón óod o
e i irceJla-menito. ________ .

E l  m in is tro  do  1 »  GO’B EJlT íACTO N  le  con ­
testa,* y  d * » .  qu e  lo »  concejaJ®^ su f-pendi- 
dc)S \<x líaan e i c b  n o  p o r  bu.scar h í. p re jia ra r  
á ^ o l í S - 'á é c ^ r a l é s ,  sifio  p o r^ 'm á lv w sa & .ón . 
do  fo n d o s  p ú b lico s , y  eso h a  s id o  d  m otiv o  
d e  t e n e r  « u e .  nom ibrarso (^ o e ja lle S  in tor i-; 
n os . W  lo é ' d ócu -ití^ toB  q u e  a te s t ig u a n  su 
neer.tíc y  ¿ > ^ < W ita  %,j!a C á m a ra  si c íe e  que 
h a  n ?ü í'o d iío .,c< í¿  a ^ g l o  a  3 o r ? w o ,  o b te - 
n f tn d o  la  a p íob 'á c iá n  do la  m a y oría .

DofifMidio lâ

^ ^ f e i ^ l i d a d  j  .corrección", co m o  pútíK-J 
cam en ta  se  h a  recohociido.

y u o lv e  a  re fcrii-se  a l . c a s o  ,de S orb a s , y  
d < ^ u cs tr a  q w 3 Ha < rd c n a d o  al- g o b ^ -  
m ador c',v<i<  ̂ d f  ore* o>b«orv<? p o r  las autoi^t 
d ad es uT.a n w i-ra lid rc l tít.o;p leta.

E l S r . L A  CSE R\’ 'A  r ^ W c a .  y  d x o  qu e  
son  rrtoononlos á »to« e n  '̂-'*<5 P ^ '
cedca- oon  « r a n  s in c® tid a d ,- 'p a ra  m e rr c cr  »  
apoyo-S ub íolu to  con  que' d eb en  co n ta r  p a ra  
te a é r  la  fu íT z a  deJbida. ^

S e  d ir ig e  a l  m in is tro  d o  Gmic!.a y  -lusU - 
p !a  V lo  Drr.gil'^ira lii h a  s id o  e l ju e z  p rop se- 
t a n ó  o  « i  in té ffin o  oT  qtié‘ ’t>r6oesó  ^  los oon-

B A R T IG S O : i A llí  n o  h a y  m as quo

“̂ e i I S ° ^ L A ^ C I E R V A : ¿ Y  p o r  q u é  n o  ha 
te te iT o n id o  e l M in is te r io  fis*c®T, crón o  esta 
ir .a n d a d o í .  . i  c
'  Afátíiffí^tla quíí se h a  h e ch o  t o d o  con  hnes 
d é c lb r ^ i fs , ' V to i-m ia á  d icten jio  qUs n o  anie- 
na aa , p e r o  ^ u o  p u e d e n  lle g a r  m om en tos  m  
los qu o  e l  G o b ie rn o  se a rre p ie n ta  d o  su 
p roood er.,

(R m o o r o s , d e  e s tra ñ e z a  e n  la  ^ y o r í a .
E l  m in is tro  d e  la  G O B E R N A C IO N  d i«e  

m íe  n o  le  <y>rr«í.6tide  ré co g e r  lo s  ca rg os  d i­
r ig id o s  al S r . AlJ>a, p o rq u e  e l  se  doíeo jdera
com o  sab e  h a osr lo - ,  • ¿

E n  lo  ( ló c  8P TOÍieTO al p ro ce sa m ie n to  de 
'  io s  c o n o o i^ c # , a  su  a firm ación , o p o n g o  la
 ̂ m ía  d o  q ü e ‘ a ''lo .sT ra b u n e4 ee  d<ív ju s t ic ia  e f  

d e b id o  este. ,pt<íces<i. y  so lo  a p a s ió n  Jtolítita

L lam a la  a te a d ó n  d e  q u e  n o  so  cu m ple  
con  lo  leg is la d o  en  e s te  sen tid o , y  p id e  q u e  
#0 torn ea  m edida® a h ora  q u e  «m p ieza n  la s  
v a ca d o n í's  tea tra les .

A l  m in is tro  d o  G r a d a  y  J u s t ic ia  í o  e x c ita  
lara qu e se  a c t iv en  la í  d ilig t 'n cia s  it id ic ia - 
es q u o  se in sti'u yen  o on  m o tiv o  d e l d esp ren ­

d im ien to  d e  u n a  co rn isa  o cu rr id o  en  e l  te a tr o  
d e  A p o lo  on p a sa d a s  n oeh cg . ,

E l  S r . K -X 'IZ J D ÍE J ^ E Z  o fr e c e  reu n ir  la 
'Tunta d e  Esi>ectái'ülos en  b rev e  p la zo  y  o cu ­
p arse de com plaicer lo e  d esoos  d e lS r .  Ama-do.

E l  m in is tro  d o  G lU C I A  Y  J U S T IC IA  p ro- 
n u n cia  brev es fra ses  o fr e c ie n d o  so  a c t iv a i*  

su m ario  referentie a l a cc id en te  o cu rr id o  
en  e l  t e a tr o  d e  A p o lo .

E l  S r . A M A D O  ci’ee  q u e  b a sta  oon  q ú o  
s e  enmijAa la  v ig e n te  le y  d e  E sp e ctá cu lo s , y  
d esd e  i u  des}>am o puerto e l  m in is tro  d e  la  
G o b e rn a d ó n  tom a r  la s  m ed id a s  enéamiina- 
Úas a  e v ita r  u n a  p os ib le  ca tá stro fe .

S e  m u estra  p a rtid a r io  d e  a p re ta r  a  la s  S a l­
presas, porqufe su s  intereseis d e b e n  d esd e  
Ittego p osp on erse  a  la s  v id a s  d e  lo s  q u e  asis­
ten  a lo s  to a tr o s , b u sca n d o  u n  -eeparcim ien- 
to  q u e  p u e d o  oosta r les  (la v id a  p o r  d escu id os  
qu e  d eb en  rem ed iarse .

E i  m in is tro  d o  la  G O B E R N A C IO N  in s is te  
e n  q u e  se p o n d i í  'p ron tíim w tte  e l  rem ed io .

E l S r . A Z Z A T I  p id e  a  Ja M ena q u e  tra n e- 
Tolta a l  m in is tro  d e  E s ta d o  s u  d e«© o d o  qu e  
tlfciga; *  la-^Cá)mar*i u n a  n o ta  jia r  la  ’ íu e  .m 
c-onoaca e l  e s ta d o  y  alase de_ la s  ^ ü o n e »  
que « o  h a n  h e d ió  pc>r ^el J jo b ie m o  p a r a  co- 
ftoper lo s  d e ta lles  d e l a c c id e n te  q u e ' m o tiv ó  
ía  m u e r te  d e l mae<stro G ran ad os a l n a u fra ­
gar  o l  «Su s-sex». Pi-flo ta m b ién  qvte se  cree 
un org a n ism o  q u e  p u ed a  en te ra r  a  la s  fa m i­
lias d e  lo s  n u m erosos  españcAes q iíe  p e l ^ n ’iefi 
e l  e jé r d t o  fra n cé s  de  .1*  su e rte  q u o  h a y a n  
p od id o  co rre r  bus a lleg ad os.

E l m in is ii 'o  d o  G R A C L A  T  J T S T I C I A  d ice  
qu o  e l  G ob iern o  d e sd e  lincgo Tia_ to m a d o  cp p  
to d o  ia ta rés  e l  o b te n e r  ó e l  G o b ie rn o  a lem án  
las exp li-oad on es e .in d o ia n iz a d o n ^ s , si amello 
h a y  lu g a r , con  m o tiv o  d e l h im d im ie n to  d e l  
«Suissex», y  q u e  T osp ecta  *  SU seg u n d o  ru e­
g o , d6sd o  lu e g o  o fr e c e  co m p U ce r lo  ;  p e ro  .ad­
v irt ie n d o  q u o  con  ífran  f r e c s e n d a  s e  in fo r - 
m a ^ la s  fa m ü ia s  q u o  t i«n e ii, alfpuno d é  «u s  
in d iv id u os  p e lea n d o  -on u n o  d o  lo s  e jé r d to a  
b¿ÍÍ^ ran te!< , y  n o 's ó lo 'a 'la s -e s p a l íb la S T 'í in o  
a las e x tr a n je r a s , q u e  m u y  a  m oñ u d o  a  é l  se  
d ir ig e n  p id ie n d o  d a tos  d o  e s ta  d a s e .

E l  S r , A Z Z A T I  d a  la s  gr& cias, y  s e  oíiupa 
de la  h u e lg a  d e l C en tra l d o  A r a g ó n , p idien» 
d4 « a i , j i in is t r o  d o  lia G o b e r n a d ó n  q u o  in te r - 

-T tín g á  ^  e s te  a s u n to  p a ra  ; j i ie  te rm in e  
n o  se  r ^ o d u z c a ,  c o t to ' p u d ie ra  o cu rr ir  si 
n o ' se  l i ^ n  con  t in o  la s  ú tñ in a s  g estion es .

E l  m iñ lá tro  d'e la  G O B E R N A C IO N  o fr e c e  
in b e rp o n ff^ T i in flu en cia  p a ra S a  a rm ón ica  so - -, 
lu d ó n  f l í í ja s u n t o .

L o s  Sreá. D A S C A  y  co n d e  d é l M O R -A L  
H E  C A L A T R A V A  d ir ig e n  r u e g o s  d o  in t o r ^  
loca l.

E l  m in is tro  de la  G O B E R N A C IO N  lo s  con ­
te s ta  m u v  b rev em en te , y  sog u id ju n en te  se  
pasa  a la

ORDEN DEL DIA 
E s  a p rob a d o  fliotameiii^.d-o_ la-; C o rn isó n  

de. In fom i«a tib i!id a d os  ,e  in o a ^ id á d e .s ,  
m etien d o  a  } »  a p r o iw d ó n  d e l C od g rd so  la  
I je ta ^ d e  lc%, j(«ñ orés  d ip u t*d o| ,.qú ©  e je r c o p  
em p leo?  coth jia tib les con  a r r o l lo  a l á rt ícu - 
'lo l."„da.,1?. J ey .d e  7 d e  M a rzo  d e  1880.

qon iim Y ición  se_pasa a  1» e le c c ió n  d e  los 
M Lcargados" d e  fo r m a r  p a r to  d o  la  C om is ión  
m ix ta  in s p e c to ra  d e  las c jyo ín o ion eí d o  la  
D ir e cc ió n  G en era l d e  1% D e u d a  í l b l i ^ a .

(O cü 'pa la  p res id en cia  ífl S r . L épéa  B a iles- 
t e s ^ ,  y  d a  a o m im z o  la  v o ta c ió n .)

L a  C ám ara  e s t á  casi d esierta , 
iíe s u lta n  e le g id o s , p or  80 v o to s , los seño­

r e s  R íu . T e s ifo n te  G a lle g o  y  S en a n te , y  se 
lev a n ta  la  «e s íó ii.

T E ! 3 > a " G J L
• O M P R O  O R O , P L A T A , P L A T IN O , B R I U .A N T E S , P E R L M , 7
G L A S E  A L H A J A S , A  P R E C IO S  DOM O N 1M 1U N A  O T R A . A N T IG U A  P L A T E R IA  L O P E Z

4 ,  Z A R A G O Z A .  4 . - T e ! .  3 . 3 7 S
E S T A  CASA N O  T I E N E  S U C U R S A L E S

i o t i ú s  p o l i i i i s  ]i i K i r t a e É r i f i s

. l<,os reg ion a lis ta s  con firm a b a n  e s ta  ta r d «  
uo' p i 'e sen t«rá n  u n a  «n m io n d á  cuán do 
is c ú ta ’ e l M en sa je  e ll  é r C o n g r e s o ,. .a p o y a n - ' 

dülá e í S r . CáíübÓ. ■

Y  J U S T IC IA
d ice  qS>‘ “ f  S r . L a  C ie rv a  h a  irradi-ado a lgo

^  . }  Viada é k  V le -r u e g o —d ic cd e  SU W'ailhuioütr h a cia  Ü . y
B a rroso— qu e n o  so meta, con m igo

o n o  ló  h e  d fido m A tivo , .'(Risa*.)^ 
iuo!-. ciiw h a  d ic ta d o  e l p ro cesa m ien to
.-I ,   ̂ ,>1 M-Mi iis+.«ln/v fiftCai

el
p orq  

E

Sr.
u e  n o

p ¿ \ t ^ « i í r , A p o r q u e  t ie m p o  t ie n e  p a ra

l a " " brey^m^nte
■□¡diondo 80 in v e t t ip íe  a q ''®
d o s  lo s  p rocos^ m ion tos  j a  m en cion a d os  r e p ^

C A m a p , a p^vtír  d e  e s te  m em en to .

> 9 '^  S i^ ^ A M A T lO 'd ir ig e  un  n r e -n  al in iiii^ ' 
iT -r d c  ía  G ob ern a c ión  encan iinadh. a  COii^<)^
g u ir -q u e  m e jo r e n  k s  w n d ic f im e í-d e  s<^u.
í id s d  d o  lo s  <Hlifi«os d estin a d os  a e .p e c -  
íá r o lo s  p ú b lico s , a  fin d e  ea-itar p os ib les  ra- 
í ^ ^ o f e - s  en  ca «o  d o  ten erse  q«<! d esa lo ja r

C om o  é s t a  n  c n g u ^ t r a  t t S ^ p u -
d ie ra  ap oyaw a M n síim m ?. l í i iT u r a o  e ^ b in t r a .

'*■ ^  ,T ♦ .  ;< '■ *3* ■ -  -i
E l ip i iik t r ó  la  '(Á e r r a ;  h& l l í ' ^ '  e ^ a  

Éaiílu Ibn fcl C o n ii -e s o  4 in  p r ^ y ^ ü ^ h id e i i t io
e x t ^ Y 9 í . H ^ í i e n á o n t * , q w  <fel 
ley  ( K l 'á 'ñ o 'T O ' í  ía s  la m if ia s N  
fliu ertus en  i a  r é d e n te  ca tá str^ e^ iJ ^  A rgila -

* *  ' '
L a  C op n sión  n o ja ^ a d » .  pajea c o n ^ t a j . - ^ l ^  

M e n sa je  d e  la  C 'orona se  c o n s t ít iiy ó  esta 
ta r d e  e n  e l  C o n g re so , n o m ly a n d o  pr-esidente 
aJ íjí '. AU -ara^y. , • - .  -

i f e ñ a n a  d a r í  (í ĉ|!^JSlPlw a »  cotitVsiáovón ̂  
2̂6 \

U n a  C om is ión  ¿ e  A ^ a g oá , IV g a á k  ÍIot  a 
M a d rid , ^  liá  r e u n id o  e-ífté. ta i^ é  en e l  U on- 
p c r ío  con  loS sen a d ora s  y  d ii>útados p o r  la  re - 

fó n , a cord íín d o  v iá iia r  ina ílána  a l  m in istro  
o H a cien d a  ¡ f  a l d e  F o iü « i t o  p ara  ex p re ­

sarla  su s, deseos'.
#

C om o q u iera  q u e  dnirante la  ta r d o  cSrcn- 
la ron  p o r ' el C on g reso  rum ores__d© habOT 
su rg id o  d iv e r g e n d a s  e n ír o  'ai¿tóM )s‘ '  liiin is- 
t r < ^ ’ ’ e r i - d  O o n s f jo  d o  m im istros -d e  asta 
m a ñ a n a , fa<arcai! 'In ten rogadils  la ú ltóitia h ora  
lo e  •m inistros die. í ’o m e iito  y  G u erra .

T a n to  e l S r . G assot co m o  e i  g e n e ra l ] ; i ; -  
qu e  negairon e x á o t itu d  a  d ich os  ru m ores , 
aseguraaido q u e  e n  e l  C on se jo  n o  h a b ía  o c u ­
r r id o  n a d a  d o  p a r t ic u la r .

E í i  n u e s t r a  tiere<5h a  t o d o s  l o s  a t a q u e s  
« m t r a  l a  r e g ió n  d e  V a u x  a  D a m lo u p  sn 
h a n  e s t r e l la d o , c o n t r a  'a  r e s is t e n c ia  d e  
n u e s t r a s  t r o p a s ,  qu-e h a n  c a u s a d o  a l e n e . 
m i g o  p e r d id a s  m u y  e le v a d a s .

D u r a n t e  e s t a s  a c c io n e s  la  lu c h a  d e  
a r t i l le r ía  h a  t o m a d o  u n a  v io le n c ia  e x c e p ­
c io n a l ,  y  c o n t in ú a  e n  t o d o  e l f r e n t e  a ta -  
c a d o .

N o c h e  r e la t iv a m e n te  t r a n q u ila  e n  el 
r e s t o  d e l  fr e n te .

A y e r  n u e s t r a s  e s c u a d r i l la s  t r a b a r o n  
c o m b a t e  c o n  u n  g ;r u p o  d e  a p a r a t o s  q u e  
ib a n  la b o m b a r d e a r  a  B a r - le -D u c ,  o b l i ­
g a n d o  a  u n  s e g u n d o  g r u p o  d e  a e r o p la .  
n o s  a  d is p e r s a r s e .

U n  a p a r a t o  a le m á n  f u é  d e r r ib a d o  c e r ­
c a  d e  E ta in  d u r a n t e .e s t a  p e r s e c u c ió n .

U n  « f o k k e r a  a t a c a d o  p o r  d o s  d e  n u e s ­
t r o s  a e r o p la n & s  b im o t o r e s  f u é  d e r r ib a d o  
c e r c a  d e  B o u c o n v i l le .n

Noticias oüciaies inglesas.
L O N D R E S  2 . — ' í* a r te  o f i c ia l  b r itá ­

n i c o :
. , . « N u e s t r o s  a e r o p la n o s  p e r s ig r i ie r o n  a 
t r e s  a p a r a t o s  e n e m ig o s ,  l o g r a n d o  d e r r i ­
b a r  a  u n o  d e  e l l o s ;  l o s  in g le s e s  p e r d ie ­
r o n  o t r o .

E n  la  j o r n a d a  d e  a y e r  a m b a s  a r t i l l e ­
r ía s  n o  h a n  c e s a d o  d e  b o m b a r d e a r s e  en  
l o s  a l r e d e d o r e s  d e  la  c o l in a  d «  V i m y . »

Noticias oficiales rusas,
P E T R O G R A D O  2 ( o f ic ia l )  .— « F r e n ­

t e  o c c id e n t a l .— A  t o d o  l o  i a r g o  d e l  f r e n ­
t e ,  d u e l o  d e  a r t i l le r ía  y  fu s i le r ía .

D o s  d e  n i ie s t r a s  e s c u a d r a s  a ó r e a s  h a n  
r e a l iz a d o  « r a id s »  so lff*? d iv e r s c ís  p u n t o s  
d e  l a  r e t a g u a r d ia  e n e m ig a .

I J n a  d e  e s t a s  e s c u a d r a s ,  c o m p u e s t a  d e  
s e is  a p a r Ü ó s .  b o in fc a n J e ó  l a  r e g ió n  <íe 
S o íy ,  - í íM o e s t e  d e i 'S m o r ’g o n e ;  o t r a  e s ­
c u a d r a ,  f o r m a d a  p o r  14  a p a r a t o s ,  a i r o -  
j ó  b o m b a s  -soibre 3a e s t a c i ó n  d e  M a n c -  
v i t c h i ,  d e l  f e r r o c a r r i l  d e  S a r n y  a  K o v e l .

L a  p i im e r a  la n z ó  48  p r o y e c t i le s ,  y  la  
s e g u n d a ,  6 6 ; v a r io s  d e  e í l o s ,  in c e n ­
d ia r io s .

A ^ > e s a r  d e l  e iífe a r n íz a d ís im o  f u e g o  d e  
l a  a r t i i l e d á : < « i e m ^ ,  t o d o s  l o s  a v ia d o r e s  
y  s u s  a p a r a t o s  S 'e g r c s a r o n  in d e m n e s  a 
n u e s t r a s  l ín e a s .»

Veleros turcos perdidos.
P £ T R O G R A D O  2 ( ^ f i c i a l ) . —  « M a r  

N e g r o . — Ú n  s p b n ía r ^ i^  n u e s t r o  h s  h u n ­
d i d o  c in c b  v e W o s  y  'r e m ó k a d o  o t r o  a 
S e b a s t o p o l ;  e l  s u b m a r in o  fu é  a t a c a d o ,  
s in  é x i t o ,  p o r  u n  h id r o p la n o .»

La ofensiva turca en et Cáucaso,
P E T R O G R A D O  2 ( o f i c i a l ) ,— .F r e n ­

t e  d e l  C á u c a s o .— E n  d ir e c c ió n  a  B a y b u r -  
im p o r t a n t e s  n ú c le o s  t u r c o s  a t a c a r o n  en 
Ja n o c h e  deQ 3 0  u n a  d e  n u es-tros  s e c t o ­
r e s  p o r  t r e s  v e c e s ;  p e r o  h u b ie r o n  d e  , ie -  
p le g a r s e  p o r  l a  r á p id a  in t e r v e n c ió n  d e 
n u e s t r o s  f u e g o s  c o n c e n t r a d o s .

S im u ltá n e a m e n t e  n u m e r o s o s  c o n t in ­
g e n t e s  e n e m ig o s  t o m a r o n  ta m b ié n  la  
o fe n s iv a ,  c o n  e l  p r o p ó s i t o  d e  d e s b o r d a r  
n u e s t r o  -sa lien te  c e r c a  d e  la  c iu d a d i d e  
M arrtah atu m ..

F u é ,  p u e s ', e v a c u a d a  d i c h a  c iu d a d  p n r  
n u e s t r a s  fu e r z a s ,  d e e p u é s  d e  d e s t r u ir  lo s  

'p u e n t e s .
E n  d irecc^ ión  a  D ia r b e k ir  r e c h a z a m o s  

la  o í e r ^ iv a  o e  la  I n fa n t e r ía  e n e m ig a  y  la 
C a b a lle r ía -  k u r d a .»

E l estadoi ife sitio en Grecia. 
P A R I S  z..— ^De A t e n a s  d ic e n  a  a lg i ;-

BAÑOS DE WoJ"
li^ o it iie B : F on d a  de lo s  L eon es , C arm en , 30i

« S i no pudiesen aer leídos m añana 
-añatlió e l je fe  del Gobierno— , de 

leerían el lunes; pdro lo más proba­
b le  es que sea m añana.

E n  m  día próxim o celebraremos 
u a  Consejo más detenido, en la  Presí- 
dencia, dedicado excihisivaiúente a las 
etiestiones de Tlacienda.

E n  e], ,Consejo de esta m añana e l 
Sr. A lb a  nos dió cuenta en líneas ge­
nerales d̂ el proyecto qiae p iep ara  
creando el im 2)uesto sobre los l>eneñ- 
cios obtenidos a  consecuencia de la  
g u e rra .»

Cuando los periodistas conversaban 
con e l  presidente .se presentó el señor 
A lb a , m anifestando que se encontraba 
m ejor d® su indisposición, y  qtie por 
lo tanto creía que m añana podrá ir  a l 
Senado, para c o n f it a r  a los oradorés 
que intervinieron en la  díscusmn dsd 
M ensaje en todo lo oue se refirieron a 
la  parte económ ica del mismo'.

Como la  se.«.ión del Senado se le- 
%’antft antes que la  del Congreso, e l 
m inistro de H acienda se lia  puesto de 
acuerdo con el presidente de esta Cá­
m ara para poder a>istir m añana a l 
ilebate del Senad.^ y  cuando term ine 
éste trasladarse a la  Cám ara popular, 
con objeto de poder leer en ella  los 
nresupuéstos.

Continuó en e l Senado esta tarde la 
discusión del M eiisaje, interviniendo 
para alusiones el ilustre ex niini-^tro li­
beral S r. 1‘ é iez CrilH ilkio, imii-n'^eu 
breves y  elo<-uí'Utes frn.ses, esjju íha- 
das <’on íjtieución p o r la  Cá-
tn a ra , sostuvo el criterio  de que 
ai pof patriotism o debemos inuiítcner 
a todo tj'ance la  neutralidad', por patrio­
tism o tam bién, porque así lo e x ig e  
imevstra situación geográfica, debemos 
fom entar las relaciones que nos unen 
a las nacione.s aliadas.

H abló después e l Sr, llo d ríg u e z San 
Pedro, cuyo discurso fu é una catilina- 
ria  dedicada al Sr. B ergam ín , y  luego 
rectificaron ios Sres. A bada!, que su 
ocupó del prablem a de (Jataluña. >■ B.^r- 
gafnin. n.u© estuvo m u y afortuufi4^ en 
su rectificación.

E n  e l  Congreso la  sesión estuvo lioy 
dedicada a  ruegos y  preguntas. Dq.e-Hns 

[fijó  la  atención de la  Cám ara ■uno tof- 
I m ulado por e l S r. L a  C ierva, achica 

de la  política electoral del G o lilín io  ea 
el d istrito  de Sorbas. E l  Sr. 1.a ('ier- 
va se expresó en  térm inos ba-^t;iiit;> 
duros y  dió a  sus palabras un a!c¡ui:-e 
que no guardaba relación con la p<-.

I queñez del asunto tratado.
E1 m i n i s t r o  d e ' l a  ( T o b e r n a c i ó i .  a c o r -  

l'" a  d a r  a l  e s  m i n i s t r o  c o r .> o iv ;u lo r  
l ia  r e s p u e s t a  a d e c u a d a ,  h a c i e n d o  r e a i i -  
[ t a 'r  la  p u r e z a  d e  Iq s  p r o c e d im ie n t o .- ?
I electorales empleados' por e l Gobierno 
I actual y  poniéndolos en parangón con 

los quo eíi su tiem po usó el v̂ r. Ija 
I Cier\'a. Tam bién el m inistro de ü ia -  

cia y  J u sticia  in tervin o, con acierto,, cu 
1 e l debate.

A ntes, y  con m otivo de otra pre-

mtiiaos t^egramas
C(»nunicado oficial francés de las tres 

de la tarde.

i * A R Í S  2 .— P a r t e  o -íic ia l d e  l a s  1 5 : 
A r g c n a ,  . . c p ^ b a t ^  c cm  g r a n a d a s  

e n ' e l  s e c t o r  d e  V a ú q 'u o is .  _
E n  C o u r t e s -M a in s  y  e n  F ilie  M o H e  

v o la m o s  v a r io s  h o r n o s ' d e  m in a , q ü e  
c á u s a r o n  d a ñ o s  e n ' lp é * 't r a b a jo s  s u b te ­
r r á n e o s  d d ! e n e m ig t í '  ■ '

Eln la  o r i l la  i z q u i ^ d a  d e l  M o s a  un  
c o n t r a a t a q u e  d e  n u e s t r a s  t r o p a s  n o s -  p e r ­
m it ió  a v a n z a r  u n  c e n t e n a r  d e  m e tr o s  en  
l o s  r a m a le s  é n e m ig o s  o l  S w r  d o l . i i o e q u a  
d e  C a u r e t te s .  E n t r e  e s t e  b o s q u e  y  C u -  
m ié r e s  u n  a t a q u e  d c l  e n e m ig o ,  d e t e n i ­
d o  p o r  n u e s t r o  t i r o  d e  c o n t e f i im ie f i t o ,  
n o  p u d o  lleváf.^C  a  ca b .o . _

E n  k  o r i l la  d e r e c h a  h a  p r o s e g u id o  la  
b a ta l la  d u r a n te  la  n p oh ,e , £ 0»  . e x t r e m o  
e n c a r n iz a m ie n t o ,  en  f o d o  e l f r e n t e  d e  la  
c a k a  d e  l á b o f  d e  t f i i a t im o n t  a  D o ü a u -  
itjom t l le g a O d o  a  e x te n d e r s e  a l  jE s te  de¿ 
fu e r t e  d 'e  V a u x  h a s t a  D a m io u p .

E n  la  reg É á s  d é  D o i ia u a io o t -  a  T h ia u *  
m o n t  l o s  a s a lto s  o n a m ig o s  h a i j  ^ s i d o .y f  
c h a f a d o s  p o r  n u e s í r b 'ñ í e ’g o  y  « u e ^ r o s  
c o n t r a a t a q u é .  A l  S u d e s t e  dd  fu e r t e  d e  
D o u a t im o n t  l o s  a le m a n e s  h a n  I c ^ r a ^  
p e n e t r a r  e n  l a  p a r t e  S u r  d e l  b o ^ u e  d e  
L a  C a il le t tc  y  e n  l o s  l in d e r o s  b u r  d e l

n o s  ■perió íM cos q u e  s i^ ú n  e l  « K a i r i »  ksí 
^ o i^ e r h o  g r i e g o  t ie n e  a c e r d a d o  p r o c la  
m a r  e !  e s t a d o  d e  s í f i o  y  p la n t e a r  en  la 
C ^ a r a  la ' 'c u e s t ió n  d e  c ó o f ia n z a ,  c o n  m o  
t ív 5  d t  la s  d e c la r a c io n e s  q u e 's e  p r o p o ­
n e  h a 4 e r  e l  G o b ie r n o  a c e r c a  d e  l á  o c J  
p a c i ó n ’ d e l  fu e r t e  d e  ^ u p p e l .— M a r .

Bajas alemanas, según «L e  Matln». 
P A l t i S  ' i . — in f o r m e s  q u e  e s t im a  a b ­

s o lu t a m e n t e  c i e r t o s  p e r m ite n  a « L e  M a - 
t in »  a f ir m a r  q u e  l o s  a le m a n e s  h a n  s a .  
e r i f ic a d o .: 4 50 .0 0 0  h o m b r e s  a n te  V e r d u n  
d e a d e  e l  d ía  2 1  d e  F e b r e r o .— M a r .

bM I T oíii
E sta  m añana se celebro en P alacio  

e l  Consejó de m inistros que ayer se 
suspendió por la  festiv id ad  del día.

X>espuf3, de term inado el Consejo, 
presidido por el R ey , los m inistros ce­
lebraron otaa , reuniüii, de.dicada al 
exam en y  despaclio de diversos asun­
tos de trám ite.

D esde P alacio  e l presidente se tras­
ladó, acom pañado del Sr. A lb a , a  su 
despaeko oficial, donde fa c ilitó  _a los 
periodistas la  sigu ien te  referencia de 
ambas retmionea:

€ E n e l discurso que prontincié ante 
S'. M . trató principa raente_ de las 
cuestiones internacionales, liaciend.o un 
reéum en de las  noticias •& impresiones 
úitim am en te recibidas acerca de la  
gueiT a europea. D espués lu ce una ex- 

..Wííáción detenida del cursti .de los de­
bates parlam entarios, principalm ente 
(It! los extrem os tratados por los OTa- 
dores ĉ ue han intervéftido en la  dis- 
etisión d él M ensaje de la  Corona y  de 
lo s  etiteriÓfe' que liatt sustentado las íe- 
prese^ntaciooies de cada  de los
■partidos políticos. , . ,

l>65pué3 de este Consejo los m inis­
tros tíelebraüios otro, m u y breve, juu 
tificado sólo por la  necesidad de tra- 
inílal- diversos asuntos urgentes, que 
Re ref«ría,u a  loa M inisteriqa de la  
G u erra, Fom eato e In sfru cció n .»

A n ú iic ió ' á mediodííi e l  <’onde de 
Eom auones presupuestos se
leerán m anaría en el Cougrrso, si el 
infnísfro de Ha(?ier»da so énoueiitra res- 

1 tablecido de su dolencia, porque boy 
• asistió a los Consejos de P a la c io  na- 
■ oiencto u n  verdadeto sacrificio y  aten­

diendo a  los requerim ientos del pre­

gun ta  del Si-. N ouguós, acerca dv Ja 
exacción d-ol contingente provincial en 
T arragona, tajnbién el S r. R u iz  Jinié- 

I ucz estuvo uíortujiadísim o, logrando 
I sus palabras la  aprobación de ht tíc- 
I neralidad de b; Cúinani.

E n  g1 orden dcl d ía  se dio .cuenta de 
dictám enes de la  Com isión de Incoai- 

1 patibij,idades y  se eligieron tres dipu- 
I tados para form ar *'*''"'■
1 sión inspectora de

parte de la  Comí- 
a  Deuda.

.=.ta
JU-

E 1 m inistro do E stado msinifcsló 
tarde a los periodistas uuc: bac-i ii 
form ación en el Senado que bulna 'V -  
gfcdo al F ojid ak  un .egundo con'.:;.--,' 
.sin e-scolta y  sin quc huiiies.; 
acto  alguno de hostilidad.

Tam bién negó que íueso yi«..iia ;a 
n oticia  publicttila por un periódico  ̂da 
la  m añana, e l cual stipuuia que líauia 
cont entración de tropan portuguesas 
en  la  frontera de {rahcia.

Ct>ntinúaii m u y \-iolento8 loa comlja- 
tes en to r io  «Je Vewlun'. S egú n  e l co­
m unicado <k‘ P arís, lo» frainceses avan­
zaron un t-entenar de m etros a l Sur del 
bosque de C a u r e t te 'S , e u  la  jzquierda 
del Mosa', en la  dcroclia lo» aileaiianes 
atacaron desde 'L’biaum ont a Dam ioup. 
siendo redia-zados en las a;lua y  gan an­
do terreno en e l  centro.

E n  el, fren te rusogurm ano «ólo ha 
liftbido ¿añ<m€(M y  bom bardeos aérer;s. 
E n  e l dei Cáucamo, según el parle  ruso 
la  oíensiva turca  t s gen eral y  m uy 
en érgica, habiendo recobra<lo los oto­
manos.,,k. c iu ^ d  ule M abanwt'om.

E n  foSo no se b a  n->cibido nin­
gun a noticia  in glesa  dcl com bate de 

^ k a g e r  Ila k .

f c s t i i m a v s i i i f .W í s W h i r f -

L a  atencióoi d el m ercado de valores 
er.tá lio j' reconcentrada cn cl <!<‘ j)a!ta- 
nuíuto íle l cam bio intereRMíontvl, ;1c,ndo 
50 Itíi pr(MÍucido un de-^i'^nso de iiulu- 
dabl'e ihiprttinw a, que mlntsa bi.s lím i- 
tea corrienteíii las ü b ias  retroci-rlen 
desde Í3,;7G a 23, lU, jo  que i'f^res.onta. 
una pérdida (!e üO i'éu lin ios: los iran- 
é(hs pierdo-!! el catern  SJ v ■‘ i'n n i'n ti a 
8;|,&tl. con di svi'i:lMÍa (V SO céntimo». 
l.;i baja  cibrdece ,11-̂ t -íí 'U papel, 
que h oy  no en curn tin  la  ■•v 'ii con ­
trapartida.

ÍjO'í fondes núM ic'^ yirit-rin s
varia.; iones, t(ued:u)(io como el d ía an- 
terii'r  el A m ortizable an tigu o y  <"] E x ­
terior y  Iwiaiido cinco céntim os la  Deu* 
da rcB u 'adom , quo cierra a 74,*35,

fi
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l U  N A f f i l A l
LISTA de los números premiados en el sor­

teo celebrado en Madrid el día 2 de Junio 
de J9I6.

PREMIOS MAYORES 
POBLACIONES

T o rre v ie ja -Id e m -S e v illa . 
M a d n c i-A lg cc ir a S 'M a d ild . 
O v if*d o -A )g ec ira s -H u e lv a . 
M a d  id -B a ic e io n a -M a d r ld  
M a d r id E l F erro l-M a d tid . 
M adrid ,
V a le n c ia  Id em -M ad rift. 
P a 'e n c ia -M a d r id -L a  L in en  
B a r c e lo n a  Id e m -Q ra n a d a . 
S e v i i la -C o n iñ a  V a  en cia . 
G r a n a la -G i jó n -Z a r a g o z a . 
P o n te v e d ra - M a d rid -Id em . 
P a lm a  fie  M a llo rca . 
B a rce lon a .
B a r c e lo n a .

P ltE M IA D O S  OOiN SCO P liK -E T AS 
D e e e n a  y  M n t e t w ,

G 32 43 8 0  l i a  138 1 0 3  174 200 239
: ' l  £00 S06 3 "8  477 546 562 718 725 728

M) 778 787 788 817 819 827 874 875 878
9(XL 9Q6 922 ©41 983 909

MU.

üdmD3 rm ios

l< ;.02 5 100 .00 0
1 .7 2 3 6Q.C0i>

1 7  303 2 0 .0 0 0
1 .9 9 5 1 .5 0 0
9 .2 0 2 1 506

15.241 1-5Ü0
V I .301 1 .5 0 )
17 438 1 .5 0 »
2 2 .5 3 9 1 .5 0 0
2 } .  328 l . K «

569 1 .5 0 0
29 174 1 500
3 2 .3 5 3 1 500
3^ .781 1 .5 0 0
U i.191 1 .5 0 0

'i 21 84
•í 266 274 

: > 469 481 
' 751 
• 953

754
086

11 36 
240 247 
468 470 
766 813 
974 976

85 101 130 
8 U  396 896 
m  503 542 
767 807 808 
991

D os m il,
36 6 4  66 

275 291 355 
487 490 'B26 

827 835  844

178 202  204  341 
401 416 447 458 
636  ^ 8  688 700 
810 821 a 2 «  857

76 9 0  127 199 
374 381 420 457 
532 612 641 646

T w m<t.
13 31 67 137 154 le."; 2 fW S71 346 ñí)5

409 410 443 481 484 485 4ií3 4W> 5íW 502
1 55!3 567 584 585 60fi 610 61 í) 662 681 685

tiyi 7i>3 754 806 883  898 940 966 984

1 C u a tre  m il.
1 18 34 46 47 59 174 182 191 199 208
' 253 ^55 2S4 SfiO 316 320 .>«« «6 2 365 447
1 454 485 500 506 557 592 5ee 608 667 678
1 704 730 753 735 777 787 797 798 811 827

8iJ5 847 9>10 925 927 930 961 890
1 CitMt mlL
F 24 30 78 123 l& t 165 192 213 a i  3 4 Í «k 501 535 r>4] 54í) 572 598 622 p634 658 760

7Hi 770 778 923 956

8e í«

993

mil.
f 118 147 160 187 222 265 275 279 .305 344

4R1. 4 Í « 522 532 545 500 586 590 595 615
629 659 661 662 678 713 726 731 785 7 ^
803 878 917 933 955

B lete mt|. ■

44 •■ífl .')4 90 146 168 173 18ñ 218 261
1 3.S6 348 458 523 5S6 629 660 677

709 712 724 736 817 828 849 880 888 918
9ñS 1

Ooho mit.
'  15 17 21 91 114 152 177 181 184 213

2137 239 298 326 333 406 421 425 464 470
ñ‘2fí 548 6.36 668 683 687 786 871 887 St26
961 972

Nueve mB.
24 50 8 6 ,1 0 2 128 142 167 106 244 246

S70 m 328 341 346 367 410 411 433 439
451 492 533 628 633 648 671 '673 697 720
734 755 767 780 •811 866 927

Dtoz mH.
4 17 98 177 187 192 213 215 253 397

387 410 412 416 421 437 449 460
47S 4«1 433 521 529 531 561 ¿67 586 648
6S0 682 699 742 773 790 797 821 874 «9 6

f 914 943
Onee mil.

9.ñ .=11 73 85 111 195 160 168 186 196
230 234 274 282 297 299 311 354 373 407

418 429 484 583 596 610 630 632 652 655
676 688 701 733 745 746 801 815 824 986

Dooe mH. 1

2 13 14 15 25 35 44 46 61 119
J79 186

446
211 226 310 315 322 336 341 402

404 466 492 536 554 677 587 596 603
605 620 650 827 847 924 933 966 979 983

Trece mil.
6 19 63 96 15S 350 336 385 413 429

490 5 « ) 615 522 539 642 548 651 558 685
694 609 626 628 677 776 814 817 832 851
861 868 869 899 904 906 909 920 966 968
©99

Catoroe mil.
9 62 74 80 82 90 115 145 174 186

. 314 349 395 405 466 529 542 571 581 861
679 691 699 747 751 775 799 839 854 856

. 880 888 891 952

' Quince m<I.
15 18 59 110 114 117 123 126 153 155

'  165 167 189 216 220 244 270 299 312 326
' 331 374 397 418 433 486 655 580 668 757

774 789 791 799 865 875 879 919

DCeoieils mil.
36 42 60 81 147 181 215 226 245 .260

281 377 m 406 424 471 527 581 609 686
'  639 648 667 713 763 792 797 813 816 874

877 936 972 997

Diecisiete mfl.
43 69 en 6 3 . 98 110 173 192 298 «0 7

337 348 363 380. 417 418 431 488 496 .604
541 646 665 683 688 723 775 843 844 847
856 906 919 931 949 984 9as

Dfeoioolio mil.
8 27 6 3 7 6  g e 85 90 115 228 233

265 270 278. 301 344 387 427 428 456 467
497 499 517 5 ^  533 548 505 022 631 Q5&
675 681 691 70a 710 751 788 818 856 865
872 8rá 886 942 963 975

Dieainueve mu.
9 44 67 104 118 139 157 163 176 180

199 231 244 253 276 285 300 3íi4 359
369 383 392 407 425 439 501 660 660 584

596 604 f W 'fi.36 664 B87 694 697 099 74.5
767 769 790 793 799 855 882 884 900 925

, Veinte m il.
12 16 fiO 104 107 132 147 168 221 ?.50

,271 272 279 í«jü 338 342 3.56 358 394 41X3
44a 452 612 526 528 529 564 696 600 í m
í>2.'5 631 65.5 673 674 702 725 741 755 774
786 786 805 818 822 824 874 888 924 9.39
967 971 999

Veintiún Rril.
1 16 ,7 6 128 174 175 189 243 ?44 257

290 326 -^53 355 371 400 405 419 4?-4 449
456 470 471 517 530 552 561 .585 598
ÍMÍ) 655 667 782 802 844 «S.'í m 9A‘» 979
99Ü

Veintfdóe m il.
61 62 83 100 124 163 200 Í^19 9 .n

234 301 348 371 .381 397 40i5 417 494
441 460 465 484 489 516 520 524 579 59.5
691 696 711 716 739 7.'31 778 801 824 8.34
875 914 945 975 977 988

■ Vintitrée m il.
86 114 147 153 209 233 260 279 298 308

319 369 377 38.') 405 42 « 4 4 « 4?¡9. 4.56
4S« 474 526 560 686 61.1 621 64Í1 6.51 663
«7 0 671 684 711 721 727 860 864 R87 891
896 9U2 9t)9 916 930 924 931 944 949 994

1 Veintleuttiw rtn.
16 66 155 178 188 207 209 BlI 2.35 9TA

a»7 m i 332 421 438 448 450 4!M .51 ¡í ñ.'M
688 699 ,616 634 643 653 7¡K 7¡m 749 749
771 793 804 823 839 927 936 953 972

VeintKxInóó mR.
64 105 137 164 221 2154 2.'>6 m ñfifl

'J/b 298 »J2 367 406 421. 448 466
4VU 489 503 616 575 586 602 613 614 647
660 (i»l m ’! 764 761 766 83.'! R4.S 847 RíW
890 903 950 980

VelrttMe m P .
39 61 63 72 93 103 107 1.34 1.39 1«6

248 2Ó4 309 312 367 374 385 306 402 448
46y 4V1 623 ot¿5 662 597 «4 0 (Vil 667 700
805 809 813 826 838 8SI 884 889 902 907
913 922 930 940 959 971

VedfttMete m fl.
3 8 68 86 98 115 160 175 247 255

270 288 325 336  337 373 407 425 436 449
488  633 551 552 603 645 653 685 715 716
768 769 823 i921 928 934 943  943 951 984

V^ektUooho ml|.
47 8 7  105  106 108 128 168 191 195 218

240 243 267 303 313 343 353 G07 517 534
557 676 707 730 741 755 794 829 837 83w
812 851 884 910 916 940 942 966 978 984

V eintiru iitve m il,
72 9 7  124 180 

566  573 500 607 
788 813 818 851

Oficinaa:

C O M E D IA .— A  ¡¿a 10 iñ  í 
m od e lo , ’  °  (Popular), r

A  la s  6 ,30 , « n e m a t i f e a f o  p  
b k z a  gauoK a, de

L A l iA .— B o ji í f ic io  <fe ] (*  .
)  co n ta d u r ía  y  d o s u a c iio  4 r ,i

A  las 5 ,3 0  (com pletad . !  ,> ,

200 241 319 
700 712 739 
882 895 927

24 e e  57
a i ?  415 607
747 748 758
946 976 989

T re in ta  m ({,
32 6 6  83 88 112 172 175 206 212 237

244 298 312 359 377 ;382 417 4 t ó  495  501
507 516 628 649 6.55 723 -7 5 4  763 791 814
817  841 870 8 ^  809 913 925 949 989

T ra in ta  y  u n  m i).
OOO 019 021 022 025 047 OTO 067 097  108
112 122 124 130 137 158 159 222 227 234
292  309 312 315 352 357 390 393 403 409
425  444 448 4i93 508 513 528 536 580 610
624  704 725 752 908 928 966

T K ín ta  y  d o «  m tt.
52 6 5  156 182 201 209 214 267 316 S50

373 469 501 527 ’ 606 657 689 691 723 733
740 743 798  811 825 840 854  918  933

T re in ta  y  t r e t  m il.
18 23 59 9 2 .  9 9  109 119 126 135 196

223 260 265  306 311 333  336 340 309 420
439 444 449 469 475 511 509 535 569 675
695 611 633 642 ,649 681 698 705 723 761
763 777 782 8 0 4  .1812 827 854 892 945 970
975

Espectáculos para maRana
R E A L .— A  la s  10 , E l  p á ja r o  d e  fu e g o , Sol 

d© la  n och e , S ílfidee  y  É l  p r ín c ip e  l o o r  
P R I N C E S A .— A  las 10 , R a y m on d . E je r c i ­

c io s  d e  p re s tid ig ita o jó n , ilusion isano y  eva­
sión .

A w  R 5a , ^  y  con fia d a 'A  las 5 ,3 0  {co m p le ta ). L a  , 
y  con fia da ,

Z A R Z U E L A .— A  laa 10  sn 
ta n a .— A  las 11,30, L a  Euítai¡.~  j  íi
J u lia  B o r ru ll .  ’  del

T ‘* 1 , ’ ’  d e ! am or vJuina B oeru ll. ?
A P O L O — B e n e fic io  '  de  ra„- •

( h y o ) , - A  la s  10 ,30 ( e ^ e d e l )  Ofte,
y  feoirafui e ! P in tu r e ro

A  la « 6 ,3 0  (d o b le ), D k n a  caead «^ .

I K F A N T A  I S A B E 1 ,.-_ A  laa in  i  

C O M i r o  ’

t 4 a S  ^

Vísldas-Aibe-Hii^, ^  ^ ¿ f íta d o r ^  W  Ol>
E lr a d « .O t t ,  U  t r o ^ p r ‘ £ f X ^ ^ f f , T « ¡  
t r i< ^  B o y -S co u t , lo s  c low n s R ic o ’ *?* 
f o f f ,  T h e d y  y  C h ich a rito , y  tod ó»  T*’

d e  'c ir co  d e  W ilS ^ ^ '^ J -

B E N A V E N T E .-S e c c ió n  « m t in » .  
a  1 2 , ^  E x i t o  d e  M a n d i l  «.30

E s  «p»""*”*- ®"“* j
G R A N  T E A T R O . — «  i 

5 ,30 , 6 45 y  9 ,3 5 . - E z i t o s :  f e
a  lo s  A n d es , C o r a íó n  (D ia r io  
L1 con d e n a d o  a  m u erto , J u lo t , d e  r k i .  
n o lo , en  vacaieiones, v  o tm e  ^

T R IA N O N  P A L Á C E . - a ¿ e m «  . 
^ 0 0 — S e b o n e s  a  las 5 ,1 5  y  a  h .
E x it f ls : E l n a u fr a g io  s le l bu ou e  
d is ta , I .a  b o la  n « ^ a ,  E M S t / ^ ^ * ® -  
B ielftnoólico T e o d o r o . B ert y  a

I M p y ¿ N T A  H E N A C I m T T n t ÍÍ
•an Mame, « í .— Teléfene, «,|#7,

J Ó V E N E S  SIN  C A R R E R A
V U E S T R O  P O R V E N IR , A S E G U R A D O

Preparación para obteiier en se is  meaea e l t itn io  d e  T enedor de l ib r o s  sin salir de' 3Ú 
Ovi y e>tudiando por correo. Clases para los de Madrid de dia y noche. Se admitea inlecnos y se 

■:.l>tcaa alumaos coa buenos sueldos en escritorios comerciiües. Pirlaase detallos al Dircctor de U ES 
l.i.Ei.A PRACTICA DE COMERCU), M ontcru, nám, 4 3 , MADRID,

NOTA. — Interesa mucho » los padres de familia conocer nuestras condioíoaes de inleHiado, |or ser 
'ji'.icjnrabiej. Cücnias corrieutes ea el Banco de España y  Crédito Lyoaés.

Servidos de la Compañía Trasatlántica
L i N S A t  AL n i !  B i  LA ffLATA X  AL  B R A t m

v a p o i  Infanta h absl de Borbón  sa ld rá  e i 4 d e  J u n io  d e  B a r c e lo n a , e i  5  d e  
M á la g a  y  e l 7  d e  C á d iz , p ara  S a n ta  C ru z  d e  T e n e r ife , M o n te v id e o  y  B u e n o s  A íim ,

El v a p o r  P . de Satrústegui s a l ^ á  e l  14 d e  J u n io  d e  B ilb a o  y  S an tan d er, e l 16 d e  
l .a  C tiru fia , e l  17 d e  V lg o ,  p a ra  R io  la s e ir o , S a n to s , M o n t e v id e o  y  B u e n o s  A ir e s .

^INEA» A ANTILLAB.  M » I M  NUEVA Y « R K  Y M t T A R I I I M I
E l v a p o r  Buenos Aires sa ld rá  e l  2 5  d e  J u n io  d e  B a r c e lo n a , e l 2 6  d e  V a le n - 

Ü a, e l  2 8  d e  M á la g a  y  e l  3 0  J e  C á d iz , p a ra  N u e v a  Y o rk , H a b a n a , V e r a c ru *  y  PuCTto 
VIóHco.

E l v a p o r  A lfo n s o  X II  sa ld rá  e i 16 d e  J u n io  d e  B i lb a o ,  e l  19 d e  S a n -  
la n le r  y  e l  21 d e  L a  C o ru n a , p a ra  H a b a n a  y  V e r a c ru z . A d m it e  c a r g a  y  p a ta je  para 
CÍ08ta?irm e y  P a c f l lc o , c o n  t ra n s b o r d o  e n  H a b a n a .

E l v a p o r  Antonio Lópte  sa ld rá  e l  d ía  1 0  d e J u n i o d e  B a r c e lo n a ,  e l  11 i e  
V a le n c ia , e i 13 d e  M á la M  y  e l  15 d e  C á d iz , p a ra  L a s  P a lm a s , S a n ta  C-ruz d e  T e - 
: ‘?rife , S an ta  Crufc d e  la  P a lm a , P u e r to  R ic o , H a b a n a , P u erto  L im ó n , C o ló n , S a b a - 
^•lla. C u r a d o ,  E^ierto C a b e llo  y  L a  O u a y ra . S e  a d m ite  c a i ^  y  p a sa je , c o n  tranS' 
ijo r d o , p ara  V e r a c ru z , T a m p ic o , P u erto  B a rr ios , C a r t a « n a  d e  In d ia* , M a ra ca ib o , 
C o ro , C u m a n á , C ari^ pano, T r in id a d  y  p u e r to s  d e l  P a c in c o .

I I N E A  BE F I L I P I N A t
El v a p o r  C. de Eizaguirre s a ld rá  e l  13 d e  J u n io  d e  B a r c d o n a ,  p a r a  P o r t -S a ld , 

S a e z , C o lo m b o , S in g a p o o r e . l lo - I lo  y  M anila ,- s ir v ie n d o  p o r  t ra n s b o r d o  lo s  p u ertos  
d e  la  c o s ta  o r ien ta l d e  A lr ic a ,  d e  la  In d ia , Ja va , S u m atra , C h in a . J a p ó n  y  A u stra lia .

LINEA BE FERN AN BB P M
E ! v a p o r  Cataluña sa ld rá  en  J u n io  d e  C á d iz , p a ra  T á n g e r , C a sa b la n ca , M a a a eá n  

(- j '-a ia s fa c u ita t iv a s ) , L a s  P a lm a s , S a n ta  C ru z d e  T en er ife , S a n ta  C ru z  d e  la  P a lm a , 
d ^ m á s  e s  'a la s  in te rm e d ia s  y  F e m a n d o  P o o .

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  N U E V A  Y O R K  Y  H A B A N A
E l y a p o r  Alfonso XIII sa ld rá  e l 27 4 e  J u n io  d e  S a n ta n d e r  y  e l 2 8  d e  L a  C oru fle  

,/<-.ra N u e v a  Y o r k  y  H a b a n a , r e g r e s a n d o  e l  14 d e  J u lio  p a r a  L a  C oru fla . S a n ta n - 
■ h>r y  B ilb a o .

E stos  v a p o r e s  a d m ite n  c a r g a  e n  la s  c o n d ic io n e s  m á s  fa v o r a b le s , y  p a sa je r o s  a  
I ¡e n e s  la  C o m p a flia  d a  a lo ja m ie n to  y  tra to  e s m e ra d o , c o m o  h a  a c ie a it a d o  e n  su 
la ta d o  s e r v ic io . T o d o s  lo s  v a p o r e s  t ie n e n  te leg ra fía  s in  h ilo s . T a m b ié n  s e  ad m ita  

<!rga y  s e  e x p id M i p a s a je s  p a ra  t o d o s  lo s  p u e r to s  d e ! m u n d o  s e r v id o s  p o r

Î RAN BAZAR DE LONDRES
A .\ m sk c^ n  d e  M u e b l e s  

Alcobas, Despachos, Comedorés y Sillerías. 
Comedor completo, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios de esfc gran almacén.

Oalle de Recoletos, 2 cuadruplicado
(E X P O R T A C IO N  A  P R O V IN C IA S )

sociedad de mies ü ero es de vizGaiia
B  I L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao
L in gotes - ftl c o k , d «  ca lid a d  eu p er io r , p a j »  fu n d ic io ­

n es  y  h orn os Mart£nJjÍ€imG.ns.
A ce ro s  B eesem er y  S iem en s-M a rtín , eto laa  d im en sio .

n e s  p ara  e l  co m erc io  y  co n stm oc íon es .
O w rile®  TÍgnoles, p esad os y  l ig e ro s , p a i'*  fe rro ca rr i.

lee , m in as j  o t ra s  in d u str ias .
C a m le s  P h oen ix  o  B r o c e , p ara  ira n v ia a  e lé c tr ico s . 
V ig u er ía s  p a ra  to d a  c la se  d e  co n s tru cc ion es .

C hapas g ru esa s  finsus»

a m a d a s ,  p a ra  puent«a  y  ©di-

F a b r ica c ión  «s p e c ia l d e  h o ja  d e  lata.
C u b as y  b a ñ os  galvanissados.
L a tería s  p a ra  fá b r ica s  d e  co n se ir a g .
E a v a se s  d e  h o ja  d e  la ta  p a ra  d íre rsa s  apIicacioneiSj

Pirigff teda la correspondeHcIa a ALTOS BOHNOS DE V IZm A .-"B iLB A O  

OBTENCION DE

(A TEIITES y  n i I R C U
E N  E S P A flA  Y  E L  E X T R A N J E R O

Heíoclaclén de Patentes V E N T A )
Atocha, 122.— M. de Arjona,— Madrid.

PASTILLAS B O N A L D
Cloro>t»ro.s6dtoas « h i oooaina.

D e  e fica w » oom p rob a d » p o r  loa  sen ores  IK d ic o g  paia 
ío m b a tir  la s  en ferm ed ad es d e  la  b o ca  y  d e  la  gfirgant*, 
t o s , ron q u era , d o lo r , in fla m a cioce* , p ico r , a fta , u lo í. 
ra c ion es , sequ ed ad , g ran u lacion es, a to n ía  producida 
p or  ca u sa s  p e rifé r ica s , fe tid ea  d e  a lien to , e t c .  L a s  pai- 
tilU-s B O N A L D , preaniadas e n  vapiaa Eisposicion^a 
c i« it ü ic a s , t ie n e n  e l p r iv ile g io  d e  q"ue g u » fó n n u lis  
tu eron  la s  pria iera s qu e se  coaooi«3 'on  efa « u  c la se  ó i  
E sp añ a  y  e n  e l e z tr a n j’e t o , ’

::ACANTHEA VIRÍLIS::
P o lig lio e r o fo s ía to  B O N A I íD .— M ed ica m en to  an tin eu . 

paeténíoo y  an tód iabético . T on ifica  y  n u tre  lo e  
í s e o ,  m u scu la r y  n e rv io so  y  llev a  a la. s a n g ré  elbm entdg 
p ara  en r iq u ecer  e i g tóbu lo  r o jo .

F ra s c o  d e  Aioantihea g r a n u la d ,  6 p ese ta s . F ra s c o  de 
r á o  d e  AcantLiea, 5

ORO Y PERLAS
Plata, platino, brillantes, alhajas antiguas y  m o­

dernas. Paga todo su valor

ía Casa Pérez Hermanos
K A R A O O Z A . 9, y  F R E S A , ff^ -T E L E P O N O  1U449

Elixir antibacilar B O N A L D
d «  Thhtoof o in a m o V a n a d ito  fosfo -g lM érico ,

C om b a te  las en ferm ed a d es  d e l p ech o .'
{^ b ercT ilos is  inxñpiente*. ca ta rros  bronco-neum ónioofl, 

la r in g o .fa r ín g eoa , in fe cc ion es  grip a les , p a lú d ica » , o ta  
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS 

Da vsnta en tMias las farmacias y en la dí4 autor, 
NúAez de Aroe, 17 (antes Gorguer{>.t> Madrid. En 
Barcelona, Cigna*, B.

S U F R Í S

E S T O M A G O
Sí podeciit da acidece*, vómito», palpiiacione», 
intomnio, etc.; s¿ ot $entí» jaiigado; ai ex- 
perimentdi* debilidad general, tomad el delieio- 
so PHOSOAO, alimento oagetal, aconiejado por 
todo» lo» médico» a io» anémico», ándanos, etc., y 

a todo» lo» qae digieren dijicilmente.
P H O S C A O

EL M A S  POTENTE DE L O S  RECONSTITUYENTES

Degáslto: M m  S e m s ,  n .  lisspüal. Bartemna
U e n  t o d a s  la s  b u e n a s  F a rm a c ia s  y  D r o g u e r ía s .

cfimpio
oro, plata, pla­
tino, colchones 
lana y máqui­
nas singar. 
Magdalenft,42.

T e lé f o n o  S .5 3 9 ,

E l  d e t e c iim T
inrERIiACIORilL

O arantlE ft in T ea tig a c lon es  
7  v ig ila n e ia a  p a r t is o lo r e i  
re ie iT a d a a .
BARCRLONA, 2, *eoutl(lo.

A V I S O
L a  casa que más 
paga poroto, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es p l a z a  d e  
S a n t a  C r u z ,  7 ,

P l a t e r í a .

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  C E O R C E  VIH 
C E N T  B A R T O N  

Nüm. 45.098. 
P^m CEDIM IENTO PARA FABRICAR SA. 

LES U OXIDOS DE PLOMO 
S e  re cib en  órd en es e o  

Madrid; aalte de Zurbano, 21, ^ajQ d#re«rfia, Madrid.

PAPELETAS
ú e l  M o n t e ,  a l h a j a s ,  o r o ,  p l a t a ,  p l a t i n o  

r  a n t i o Q e d a d e s ,  s e  c o m p r a n .  

40 , HORTALEZA, 40

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  FREDERÍC 
J O N H  P IK E  Y  H E R B E R T  N E V IL L E , TRANS­

F E R ID A  A  J. S T O N E  & C O M P A N Y  
Nüm. 53.126. '

APARATOS DE PREiSION FLUID A PARA 
EL FUNCI0NAMIEN1Í0 DE MAMPARAS 

Y  OTRAS PUERTAS 
S e reofben  d rdenes en 

Madrid; calla do Zurbanp, 21, bajo derecha, Madrid.

admiien anuncios y  suscripciones
U F l o r l d a b l a n c a ,  i.

e o N í s o
i im iD o i i i
alhajas, oro, plata, pla­

tino y  piedras finas. 
F la a t i  S l a j 'o r ,  2 8  
(Esqiriha Ciudad Rodrigo)
P l a t e r í a .

Síeíftii ieíríMi
detedssiet liatemíB 

AMEÍRICANOS, 
FRABCESBS,

IN Q L S S a t ; 
B l « d «  28 F R A N C O S .

Omitrucdáii j tapara- 
idéB de pequefiot xpani' 

’ * 1  médicos.
‘ rriM iafoimci dirlslnc • i M. Hubert. liuSul» 
. Sl9ctr9t«ripica 5ic-
i la ia a .

« •

L A  T O S
Cede aa prim era* onioh*r»da* tomando el

p M to n I (fe L a m za b ftl; re in tíaiete  *ño9 de 
á x ito í oonst*nt«ií w  i* m ejor garantí».

E » el remedio sné^o», poderoao y científico 
iwr* cur*r 1& TOS. cualqnier* que ge>a »o eri­
gen. £11 Peotora) de Larrazatei e« el medios- 
men to qne »1ÍTÍ* en seguid* y eui» tomado « »  
eooftaacs*. ^

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  T H E  STA N D A R D  
P A IN T  C O M P A N Y , T R A N S F E R ID A  A LA 

R U B E R O ID  C E S E L L S C H A F T  M. B, H. 
Núm. 38.025.

PINTURAS LIQUIDAS, LIGAMENTOSAS 
O DE CIMENTACION 

S e  ro c íb e n  ó rd en es  en 
Madrid: ealle de Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.

Antidiabético Ryan 
= = =  Depurativo Ryan

P » J *  k  sa n g re , g r * n o « , W r o » ,  #M puilido», 
h e r p » ,  r a « m a , ü » g a s , ú loerae , «ífiU », e toé tor* ; 
afewáonfiig y  m M cih *» d e  1* p ie l q o *  proreogam 
d e  im p u r e z u  d e  la  w n g r e .

E S T O M A G O E ¡  I M T T B S I ' I K r O S
  -  S e  c u r a n  e l  » »  p o r  lO O  d e  s u s  e n f e r m e d a d e s  c o n  e l

LIXIR ESTOMACAU DE SAIZ DE CARLOS
digestiones, neurastenia gds.rica diarreas, disenterias, desarrollo d . gase. Obra CO.Ó an tL V ico  del estóma ĝo y c u ™ ,

Pídase en las D rin c in a le s  fa rm ap ía s  1_ j .  r  /Pídase en las principales farmacias del mundo y en la de 
SAIZ Í>E C A R LO S, SERRAN O, 3 0 , MADRID

desde donde se remite folleto a quien lo pida. Exíiase
la MARCA DE FABRICA « ^ S T O M A L I X , ,

Ayuntamiento de Madrid




